
, numero: 

3/ Bienal 



4 côres diferentes 

para sua copa 

e cozinha ... 

/ 



l(NOEDLER 
Established 1846 

Eugéne Bondin , (1825-1908), "Cêna de Trouville" - 21½" x 15". 

Framing 

OLD MASTERS 
AMERICAN PAINTING 
FRENCH IMPRESSIONISTS 
CONTEMPORARY PAINTING 

Prints 

NEW YORI{ CITY 
14 East 57 th Street 

Restoring 

LONDON PARIS 
14 Old Bond Street 22 Rue des Capucines 



Mural. 

MOSAICO 
VIDROSO 

VENDAS: 

«VIDROTIL» 

SÃ O PAU LO : S/ A DECORA.ÇõES EDIS - Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 300 - Telefone, 32-2326 
RJO DE JANEIRO: ARTHUR P. KRUG - Rua Almirante Alexandrino, 200, s. 202 - Fone, 22-4394 
PÔRTO ALEGRE: C. TORRES S/ A - Rua Voluntários da Pátria, 338 - Fon~, 7144 
S A L V A D O R : GERALDO GONZAGA - Rua Alvares Cabral, 8 
BELO HORIZONTE: BITTENCOURT & CIA. LTDA. - Av. Amazonas, 266, 12.0 andar, Sala 1218 - Fone, 2-6354 



: economise 
aço para 
concreto 

armado -

,, ECONOMIA 

. 30°/o a 40°/o 

PITENTE 
40.078 · 

IRMIDURIS HELITRIÇO DE são PAULO S/1 
ESCRITÓRIO : AV. IPIRANGA, 1248 - CON~. 1605. TEL.: 35-0756 

USINA : VIA ANCHIETA, KM. 13 - ESTRADA TABOÃO 200 

SÃO PAULO 



- -----

se conhece o gigante! 

Em qualquer parle do mundo os especialistas em 
produção de móveis estofados e colchões dn mo'. :is 
sabem que êstes exa_ustores sempre caracter:zam 
umd grande e moderna indústria neste ramo. 

insta1ados na fábrica de ArmaçõEs de Aço Probel S. A. 
os exaustores asseguram ar absolutamente puro 
e tornam possível à manufatura de colchões de molas, 
móveis estofados e outros produtos, num ambiente 
livre de poeira e demais impurezas. 

ARMAÇÕES DE AÇO pro bel A1.,.Jntica fotografia aérea da fábrica Probel 

S. A. Pioneira da ,ndusfrializaçõo do confôrto no País 

Fabricantes de moie[os para vd.:ulos motorizados, colchões 
de molas, travesseiros de molas e móveis estofados. 

fÁBRICA : Rua Vi :e la, 307 (Tatuapé) - Te !. 9-09'27 (r'BX) - Caixa Posta l 1.711 - São Pau o EX?OS ÇÃO: .A.v. lp i ranga, 442 - Esq . R:.ia São luís - Te ' 36-5597 • São Paulo 





A e o D O B R A s L s. • 
SEDE • Rio de Janeiro 
Rua 1. º de Março, 66 

FILIAL SÃ O PAUL O Rua Álvares Penteado n.0 112 e 
Av. São João, 32 (Novo Edüício} 

Metropolitanas em São Paulo 
Brás 
Bosque da Saude 

Av. Rangel Pestana n. 0 1990 lpiranga 
- Av. Jabaquara n.0 476 Lapa 

Rua Silva Bueno n. 0 181 
Rua Anastácio n. 0 63 

Penha Rua João Ribeiro n.0 487 
Enderêço telegráfico para todo o Brasil SATÉLITE 

TôDAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 
Taxas de Juros para as contas de Depósitos 

DEPóSITOS POPULARES - Limite de Cr$ 100. 000,00 ................................................. . 
DEPÓSITOS LIMITADOS - Limite único de Cr$ 500. 000,00 .......................................... . 
DEPÓSITOS SEM LIMITE ............................................................................. . 
DEPóSITOS DE A VISO PRÉVIO - Retiradas mediante av. prévio sup. a 90 dias ...................... . 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO - por 12 mêses ......................................................... . 

idem, com renda mensal ............................................... . 
LETRAS A PRÊMIO - De prazo de 12 mêses .......................................................... . 

5% 
3% 
2% 

4,5% 
5% 

4,5% 
5% 

O BANCO DO BRASIL S/ A possui agências nas principais praças do País, além de duas no Exterior 
(Montevidéo e Assunção), para tôdas as operações bancárias, inclusive o recebimento de depósitos. 

Americana 
Andradina 
Araçatuba 
Araroquara 
Araras 
Assis 
Avaré 
8ariri 
Barretos 
13aurú 
Bebedouro 

Agências em funcionamento no Estado de São Paulo 
Campinas Marília Pirajú 
Catanduva Martinópolis PirojuÍ 
Franca Matão Pompéi::r 
Garça Mirassol Presid. Prudente 
Guaratinguetá Mogí das Cruzes Presid. Venceslau 
Itapetininga Monte Aprazível Promissão 
Itapira Nova Granada Rancharia 
Ituverava Novo Horizonte Ribeirão Bonito 
J aboticabal Olímpia Ribeirão Preto 
faú Orlândia Rio Claro 

S. José Rio Pardo 
São Manoel 
Santo Anastácio 
Santo André 
Santos 
São Caetano d:) Sul 
São Carlos 
S. João Boa Vista 
Sorocaba 
Taquaritinga 
Taubaté 

3iriguÍ Jundiaí Paraguaçú-Paulista Piraçununga Tupã 
Botucatú Limeira Pederneiras 
Bragança Paulista Lins Penápolis 
Cafelândio Lucélia Piracicaba 

LADRILHOS 

GRAHITIHA 

TERRAZZO 
-- -

C. PUGUESE & Clft. l lDft. 

~"!-ª Tabôr. l23 - Tel. 63-2047 

s Cruz Rio Pardo 
s. Cruz Rio Preto 
S. José dos Campos 

Valparaizo 
Votuporanga 
Xavantes 

• Fábrica de Ladrilhos - Mosaicos - Granitina e Terrazzo 

• Colunas - Ba1aústres - Traforos 

• Tanques - Caixas d'água em cimento armado 

• Decorações em Gesso e cimento 

• Distribuidores de Ladrilhos Cerâmicos - Materiais da Etemit 

• Azulejos - Artigos Sanitári~s e Materiais para Construções em geral 

-------------------------- - ---- ---· 



ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
Viaje com confôrto e segurança nos novos trens de luxo para 

São Paulo e Belo Horizonte 

Estão circulando entre Rio-São Paulo e Rio-Belo Horizonte - os novos trens de luxo, dotados de tôdas as condições de confôrto moderno. As composições são de aço inoxidável, com amortecedores hidráulicos, dispondo de carros-salões, dormitórios, étc., providos de ar condicionado. O preço do leito nos trens "D" é de Cr$ 120,00 para os inferiores e de CrS 100,00 para os 'su-periores, nas cabines .de dois leitos e de CrS 150,0Q nas indi Jiduais. O percurso reduzido de uma hora e vinte e cinco m~u-tos, obedecerá ao horário abaixo. Para os trens NP-1 e N-1 o preço dos leitos é de Cr$ 70,00 para os superiores e de Cr$ 90,00 para os inferiores. 

---

HORÁRIO (Com as últimas alterações) 

1) - Ramal de São Paulo 

TRE:\1 DE LUXO "S ,\NTA CRUZ" (D?-3) 
- IDA 

- --
1 ESTAÇÕES CHEGA PARTE 

D. Pedro II 22,30 
Barra do Piraí 0,41 
Cachoeira Paulista 4,02 
Roosevelt 8,20 

TREM DF. LUXO "SANTA CRUZ" (DP-4) 
··- VOLTA 

0,55 
4,07 

~. --EST_AÇõES-- --1-==-C_H_E_G_A=~---PA_ R_T_E_ 

1 Roosevelt 1 22,40 

1 g:;t~~· rf :.ili,,. rn __ I_ ~:~: ___ _ 

2) - Linha do Centro 
TREM DE LUXO "VERA CRUZ" (D-3) 

I 'D A -

CHEGA PARTE 

D. Pedro II 
Barra do Piraí 
Três Rios 
Juiz de Fora 
Santos Dumont 
Barbacena 
Cons. Lafaiete 
Belo Horizonte 

22,21 
0,24 
2,17 
3,28 
4,54 
6,51 

11,00 

TREM DE LUXO "VERA CRUZ" (D-3) 
VOLTA 

20,10 
22,34 

0,29 
2,2i 
3,35 
4,57 
6,56 

ESTAÇÕES CHEGA PARTE 
---- -----------'-----

Belo Horizonte 
Cons. Lafaiete 
Barbacena 

1 Santos Dumont 
Juiz de Fora 
Trê(, Rios 

1 Barra do Piraí 
D. Pedro JI 

23,53 
1,59 
3,05 
4,15 
6,07 
8,03 

10,15 

19,30 
00,01 
2,01 
3,10 
4,22 
6,13 
8,12 

1 

PREÇOS DAS PASSAGENS 

1) - Ramal de São Paulo 

De D. Pedro II para as estações abaixo: 
TRE1\il DE LUXO "SANTA CRUZ" (Dr-3) 

p A s s A G E N-S--1 
ESTAÇÕES Simples \ Ida e Volt;-

Cr$ Cr$ j 
Barra do Pird 84.00 1 151,00 ' 
Cachoeira Paulista 134,00 242,00 
Roosevelt 180,00 324,00 1 

TREM DE LUXO "SANTA CRUZ" (DP-4) 
De Roosevelt para as est&.ções abaixo: 

PASSAGENS 
ESTAÇÕES Simples 

1 
Cr$ 

Cr$ Ida e Volta 
Cachoeira Paulista 128.00 

1 
230,00 

Barra do Pird 160,00 
1 

288,00 
D. Pedro II 180,00 324,00 

2) - Linha do Centro 
TREM DE LUXO "VERA CRUZ" (D,J) 
De D. Pedro II para as - estações abaixo: 

PASSAGENS 
ESTAÇÕES Simples Ida e Volta 

Cr$ Cr$ 

Barra do Pird 84,00 151,00 
Três Rios 120,00 216,00 
Juiz de Fora 137,00 246,00 
Santos Dumont 147,00 265,00 
Barbacena 158,00 285,00 
Cons. Lafaiete 174,00 313,00 
Belo Horizonte 205,00 369,00 

TREM DE LUXO "VERA CRUZ" (DP-4) 
De B- Horizonte para as estações abaixo: 

PASSAGENS 
ESTAÇÕES Simples Ida e Volta 

Cr$ Cr$ 
---

Cons. Lafaiete 112,00 202,00 
Barbacena U300 240,00 
Santos Dumont 145,00 261,00 
Juiz de Fora 155,00 279,00 
Três Rios 170,00 306,00 
Barra do Pird 185,00 334,00 
D. Pedro II 205,00 369,00 

Para outras informações, os interessados poderão dirigir-se à Agência da Estação D. Pedro II, diretamente ou pelos telefo-
nes 43-2000 e 43-3360, ou às Agências de Roosevelt e B1elo Horizonte. 
A Administração da Central do Brasil, empenhada no aperfeiçoamento dos seus serviços, comunica ainda ao público em ge-ral, especialmente ao Comércio, Indústria e Lavoura, que acaba de criar trens rápidos diretos, especiais de carga, entre 
Rio-São Paulo, Rio-Juiz de Fora, Rio-Belo Horizonte e vice-versa, a fim de melhor atender seus inúmeros clientes, que a têm 
distinguido com sua honrosa preferência. 



viaiando a 

.A ... ou 

dê preferência aos aviões da 

------- -=====-=. .• 

: AIAOAICAI 

~IAUIA 

. -

MONTI CAIMILO • 
1 no · 
HOll~;Nfl= 

da "Naclonal" para o Trlân1ulo 
Mineiro o Golát atlnge111 a 111alorla dat 
tle11a1 re1lõea, por Mato Gro110 
o Paraguai. Solicito lnfor111açaea Hnl-
,., do o carga,. 

Rua Con1, Cri1pini1no, 28 . Tel. 36 4603 • S. Paulo 

.A. ,... 

a 

TRANSPORTES AÉREOS 

t urna questão de minutos . .. e o Sr. 
desembarcará no "Aeroporto Eduardo Gomes", 
da próspera cidade de Uberlândia, com 
magnífica disposição para atender os seus 
afazeres, graças ao "conforto aéreo" oferecido 
à bordo d9s· aviões da NACIONAL 
TRANSPORTES A:E:REOS. 
Si o objetivo de sua viagem fôr Goiânia, 
o Sr. prosseguirá no mesmo avião, alcançando, 
pouco depois, a bela capital de Goiás. 
Consulte a nossa agência local sobre os 
horários dos aviões e realize urna ótima viagem 
a Uberlândia ou Goiânia, pela 
NACIONAL TRANSPORTES AÉREOS. 

tRANSPORTES AÉREOS 



A •I rJCeJa pensou._ .. 
_ _____JI ,___ -

... que as ligações supér-

• fluas e as ligações desne-

cessàriamente longas so-

brecarregam o aparelhamento telefônico e 

bloqueiam o seu telefone, em prejuizo de 

ligações mais úteis e urgent~s? 

UM CONSELHO DA 

Para um bom servieo 
é indispenSávº'I ã 
Mopera@o de 

todos 

COMPANHIA TELEPHONICA BRASILEIRA 



ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 
PROPRIEDADE E ADMINISTRAÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Locomotiva elétrica das mais modernas, puxando uma composição de passageiros. 

Reparação da ponte sôbre o canal dos Barreiros, em São Vicente. Linha Santos-] uquiá. 

2.212 KM. DE LINHAS FÉRREAS A SERVIÇO DO BRASIL 



Escritório de Venda.5: 
RUA MAJOR SERTóRIO, 88 
2.0 andar; sala 2R; t,·I.: 34-H36J 

M. 

'l' ltA n1<-: l\lA IU{ 

~VéPSeãl 
HANUF'ACTURING CO. /NC. 

NEW YORK 

Diversos aspectos da nova /áúrica da Anaconda 
( Centro Industrial Jag1~aré, São P,1,ulo _) 

Toda a IMPERMEABILIZAÇÃO 

deste conjunto industrial, num 

total de 5.424.00 111 2 , (silos, re-

servatódo d'água, terrac:os, 

suhsólo e túnel transportador), 

foi executado con1 produtos 

~verseal 
Isolações térmicas com. 

VERMICULITE 

E. GUIMARÃES lJ<'pósúo e Rscrúón:o Centra./: 
IMPORTA(~ -~O . COMÉRCIO . INDúSTRIJ\ LTDA. Fone: 5 L-0256 - Vila Pompéia 

LWJ\ VENANClO ,\ IHES. 6--1,1 e M,7 SÃO PAULO 

j Tintas técnicas * J nstalações térmicas if. f mprrmeabilizaçõcs l\fatNinis para con"'lruçÕrR em gemi 



empPezc,, e»ilê9ra (9 _r: /Japel /ll»a. 
RUA LAVAPÉS, 538; TELEFONE: 36-3689; SÃO PAULO 



HALL .NOBRE DO EDIFÍCIO DA COMPANHIA PAULISTA 
DE SEGUROS - LARGO PAISSANDÚ - SÃO PAULO. 

EDIFICIO DA COMPANHIA PAULiSTA DE SEGUROS. 

NESTE EDIFICIO ACHAM-SE INSTALADOS 6 ELEVADO-
RES ATLAS COM CAPACIDADE DE 12PESSOAS CADA. 
VELOCIDADE DE 120 m.p. m., MÁQUINA SEM ENGRE-
NAGEM, DE CORRENTE CONTINUA. 



CASA DE MÁQUINAS - EDIFICIO DA COMPANHIA PAULISTA DE SEGUROS 

E-01 

ELEVADORES ATLAS S. A. 
SÃO PAULO 

RIO DE JANEIRO 

BELO HORIZONTE 

SANTOS 

RECIFE 

PORTO ALEGRE 

SALVADOR 

CURITIBA 

FORTALEZA 

CAMPINAS 

RIBEIRÃO PRETO 

BUENOS AIRES 



E D I F I C I O . G A R A G E M em construção em 
São Paulo, com cinco subsolos, estrutura de aço. 
Construção sob direção de Cavalconti, Junqueira S.A. 
Escavações de 16 metros abaixo das funda -
ções diretas ào edifício vizinho de 10 pavimentos. 

Sondagens, ensaios geotécnicos; 
,. Projeto das fundações e 

e 

d a infra -e s lru t ura para e o n-
tenção de terra i" Rebaixamento 
do lençol d'água a cargo da 

• 1 
Engenheiros Consultores 

SAO PAULO - RIO DE JANEIRO - BELO HORIZONTE • CURITIBA 



COCl(T AILS-DRINKS 
NO 

do Hotel 
, 

ARAGUA 

JANTARES DANSANTES Canta: ELZA LARANJEIRA 
ao som do conjunto harmonioso d~ 

JORGE BRASS DANÇA-SE DAS 21 Á 1 HORA 

Ar condicionado perfeito 
Rua Major Quedinho, 40; 
Telefone: 37-5121 Fone: 36-912] 

AR CONDICIONADO 
Aberto das 10 hs. da manhã 
Praça da República , 550 

t=Ál3121CA 1)1= LUJTl21=J 

V. 

LUSTRES para DECORAÇÃO 
Executa-se qualquer serviço sob desenho, 
para Hotéis, Cinemas e Residências finas 

Encontra-se em expo~ição granoe variedade de lustres de 
cristal da Bohemia, nacional e espanhol e lustres de 
porcelana francêsa nas côres azul, rosa e ouro, como 
também pendentes para dormitório, plafonieres e ilumi-
nação moderna em geral, do mais rico e variado gosto, 

e todos os artigos do ramo. 

RIBEIRO LT D A. 
FABRICANTE • IMPORTADOR • EXPORTADOR 
ESCRITÕRIO • EXPOSIÇÃO· FABRICA 

RUA GALVÃO BUENO, 30 (Pra;a da Liberdade) - FONES: Vendas : 37-46B2 • ESCR-1/ÓRIO : 34-8597 • SÃO PAULO 

1 

l 

1 · 



Mural cm técnica "Ravcnna", Edifício Concordia, Salvador (Bahia). Desenhos de Carihé. 

Heinz Schueler, 
especialista d a 
:Moderna Arte em 
:Mosaico Ravenna, 
comunica a sua 
transferência 
para São Paulo. 

MOSAICOS EM TÉCNICA 
RAVENNA 

SOB DESENHOS DOS MAIS 
CONHECIDOS ARTISTAS 
PARA DECORAÇÃO DE 
INTERIORES E FACHADAS. 

EXECUÇÃO E INSTALAÇÃO PARA TODO O BRASIL 

HEINZ SCHUELER 

RUA JOÃO FELIPE SILVA, 11? (antiga rua lTortuna) 
Parada l~loriano • Linha Sto. A1naro • São Paulo 

CORRESPONDtNCIA: POSTA RESTANTE - STO. A.MARO 



seus lucros 

Estendendo suas linhas até 
os extremos norte e sul do 
país, o LÓIDE AÉREO cumpre 
grandiosa tarefa de I igasão 
das unidades da federasão 
brasileira em poucas horas. 
Viagens diárias. Ótimo trata-
mento em terra e a bordo. 

; 

anápolis - belé~ .. 
belo 'horizonte 

campina grande - carolina • 
curitiba 

florlan6polis - fortaleza 

• i 

Ilhéus - laguna 
manaus - macel6 natal 

pôrto alegre 
recife - rio de janeiro 

sio luiz - são paulo 
salvador - santarem - vitória 

chegarão 

Os ºCurtiss Comandou do LÓIDE 
AÉREO desenvolvem velocidade 
superior à dos demais aviões 
comumente usados nas rotas 
comerciais e possuem confortáveis 
acomodasões para 50 passageiros. 

" A ÜNICA COMPANHIA DE · AVIAÇÃO QUE LIGA O RIO A MANAUS NO MESMO DIA 

Faça você também uma ótima viagem pelo 

São Paulo : Agência de passagens : Praça da Repúblico, 78 - Tels: 34-2043, gerência - 33-5094, reservas - 32-4268, informações. 

A ·ncio de car os : Rua Bento Freitas 143 - Tels : 36-7744 inform - s - 36-6847 a anhos de car o . 



-sao os 
melhores! 
e não são 

, , 

·mais caros ! ' \ -

• \ -~ 
'•· • • -moveis 

TEPERMAN· 
, ' FABRICA E VENDE DIRETAMENTE SEUS MOVEIS! 

nv. RANGEL PESTnNn, 2109 FONE 9-5205 
(junto ao Largo ~a Concórdia) 

DECORAÇÕES 
CORTINAS 
TAPETES 



DE AVIAÇÃO 

O Sr. Porfírio do Paz, Vice-Governador de S. Paulo, e o Maj. Brig. Ararigboi:i com 
as Sras. H. Clemens e J. Bomans no banquete da KLM no Hotel Jaraguá em S. Paulo. 

A Duquesa de Devonshire sendo recebida pelo elegante casal Carlos Eduardo S rnza 
Campos, no aeroporto do Galeão, após sua chegada por um super DC-6B da KLM. 

O Príncipe Ali Kh.111, qu.indo desembarcava da 
aeronave da KLM em que Yiajou de Amsterdam 

ao Rio 

Hagrame do príncipe Ali Khan no momento em 
que era recebido, no aeroporto do Galeão, pela S:·:l. 
Carlos de Souza Campos e pelo Sr. Roberto Seabra. 

SERVIÇO 

O Sr. F. Lacerda Aguiar, Governador do Est. do Espí-
rito Santo, e famrlia, ao desembarcarem de um avião 

da KU.1. 

O Sr. Murilo T asso Fragos, Consul Geral do Brasil em 
.Amsterdam, momentos antes de seu recente embarque 
de volta à Holanda por um luxuoso DC-6B da KLM. 

O Dr. Flávio P. Uchoa, Dir. Presidente da IRFA, 
na aeronave da KL M em que viajou para a 

Europa. 

Sir Gordon Fergunson, Diretor da Wilson Sons. e 
Lady Fergunson, num instantineo feito logo após sua 
cheg,lda ao Rio de Janeiro pelo D :::::-6B da KLM. 

D R É T O s Ão PAULO-EUROPA 



p•ra ambientes 
modernos 

dominici 

REPRESENTANTES : 
BELO HORIZONTE : H e r b e r t C o u t i n h o G o s I i n g 

Rua Espírito Santo, 621 - 1.0 and. s. 10 
CURITliA : Móveis Paciornik Ltda. 

Rua Dr. Pedrosa, 151 
FORTALEZA: Antônio Arruda Botto 

R u a d o Rosário, 300 
R E C I F E: Irmãos Rozenblit e Cia. Ltda . 

Rua da Aurora, 77 /79 

são paulo: rua 13 de mai o, 53 - te l. 33- 9372 

Louça 
sanitária 

eletro-vitrifieada 

HERVY 
- uma conquista da técnica moderna, para a 
apresentação de produtos cada vez melhores ! 

• Absoluta 
firmeza de côres 

• Máxima 
resistência 

• Elegância 
de linhas 

• Funcionamento 
perfeito 

• Ina tacá\'el pela 
ação dos ácidos 

• No maior sortirnento ' _ 
de côres, para 
louça sanitária 

Prefira louça sanitária eletro-
vitr ificada da famosa marca 

HERVY 
CIA. DE CERÂMICA INDUSTRUL DE OS.\SCO 

RUA TIMBIRAS, 248 - TEL EFON ES. 34-5307 E 37-4197 
C. POS TAL, 264 - S. PAULO 

/ I 1·<>11rlu nn s prin cipais casas r<>vPndedorns 



Arte mara'7ilhosa e adulta. • • 

ºprimeiro mosáico de que se faz menção entre os romanos é o que 
Sylla mandou fazer em Preneste, no ano 170. A. C .. A Renascença, 
depois, realçou essa arte maravilhosa, da qual os italianos Tafi, 
Rozetti e Calandra foram mestres insuperáveis. E justamente da 
Itália, berço dessa arte notável e adulta, vieram os competentes 
técnicos que hoje orientam a fabricação de 

VIPJ\X 
SOMENTE VIPAX TEM TÓDAS ESTAS QUALIDADES: 

Arestas perfeitas • permitem assentamento uniforme 

Aderência total - graças ao seu reverso irregular 

Côres belas, vivas e inalteráveis • Resistência à ação 

do tempo• umidade, pó ou calor não alteram sua beleza 

nem o seu leve e agradável brilho. Laváveis com água -

Pronta entrega - Para qualquer quantidade e lugar. 

- pastilhas vidrosas para painéis e 
revestimento de fachadas, hal/s, 
terraços, banheiros, piscinas, etc. 

SOLICITE SUGESTÕES DE NOSSOS DECORADORES 

MOSÃICOS E LADRILHOS DE VIDRO LONPI S. A. 
Escritório: Rua 7 de Abril, 282 - 8.0 - Conj. 82 -Telefones: 36-3777 - 35-5766- 37-2213 e 37-8398 

Fábrica: São Bernardo do Campo 



residências 
ambienres 

Móveis finos para salas de jantar e visita, ambientes 

e dormitórios. Móveis para terraço, de 

cana da india, junco e ferro. 

AMPLA EXPOSIÇÃO 

ao mo11elheiro lida. 
Casa Fundada Em 1900 
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Mais espaço, é o que distingue desde logo 
os novos e belos modelos Frigidaire. 
Fabricados com matéria-prima e mão-de-obra 
nacionais, dentro dos mesmos padrões 
técnicos que distinguem o nome Frigidaire 
no mundo inteiro, as novas Frigidaire 
equiparam-se em qualidade e luxo 
aos melhores refrigeradores importados. 
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fundado há sete anos, vem o MUSEU DE ARTE MODER A desenvolvendo um 
ambicioso programa de realizações artísticas, entre as quais a BIE AL DE SÃO 
PAULO, · cujo êxito colocou o Brasil em nível internacional no campo das artes 
plásticas. 
Com a III BIENAL que ora se acha instalada no Palácio das Nações, no Parque 
lbirapuera, cumpre ressaltar a eficiente colaboração dos sócios do MUSEU DE 
ARTE MODER A, cujo número vem aumentando sem solução de continuidade, e 
também a bôa vontade e o apôio que desde o início vem tendo das autoridades 
federais, estaduais e municipais, do corpo diplomático e consular, da indústria e 
do comércio. 
Prossegue vitoriosa a campanha em pról da ampliação do quadro social e o 
Museu conta com o esfôrço de seus colaboradores a fim de <lar maior relêvo ainda 
ao programa que vem desenvolvendo. 

TORNE-SE SÓCIO DO MUSEU DE ·ARTE MODERNA 
·----------- --
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Mies van der Rohe 
arq. Luiz Sáia 

Habitat apresenta neste número ampla informação sôbre a vida e a obra 
de um dos mais eminentes e discutid'os arquitetos contemporâneos: Mies 1 
van der Rohe. Que arquitetos e leigos tirem, tanto do artigo do arq. 
Luiz Sáia como do conteúdo das páginas subsequentes, as conclusões ou 
ensinamentos ou façam as contestações que melhor lhes aprouverem. 

Difícil situar a pos1çao de Mies van der Robe no qm:dro da arquitetura contemporânea, pois a ir-
recusável excelência técnica da sua obr& e a importância da pesquisa estética representada pelos 
seus trabalhos sugerem que se faça tábula rasa de considerações que importem em restrições ao 
arquiteto. Além disso, ao par das qualidades intrínsecas dos projetos que desde muito o eleva-
ram à categoria de líder, de chefe de escola, Mies tem mantido uma inatacavel linha profissional 
e ética, fruto visivel de uma inflexível orientação, que apura e, qualidade dos seus trabalhos com 
evidente prejuízo da quantidade. Essa solidez de formação profissional, nível técnico superior, ori-
entação inflexível e ética profissional, lhe conferem uma invulnerabilidade crítica difícil de ser 
rompide. Há, no momento, qualquer coisa de erre.do na obra e na vida dêste grande arq'lliteto. 
Êsse senão, êsse malestar, é que precisa ser esclarecido, nã,o apenas para consolidar a importância 
da sua contribuição à arquitetura contemporânea, mas principalmente para desentranhar do ce.so 
Mies o conceito crítico que parece capaz de definir o que há de fundamental e específico no fenô-
meno profissional contemporâneo: • a posição do arquiteto ante os problemas sociais em desenvolvi-
mento para cuja solução a contribuição do arquiteto é, cada vez mais, fundamental. 
De fáto, não cabem a Mies as acusações de "formalista" e "frio". Formalista Mies não é, de jeito 
nenhum. Pesquisador sim, e da mais legítima integridade. Uma sumárfa, análise de seus projetos 
e da sua formação profissional, bastaria para esclarecer isto. Não se póde, por exemplo, acusar 
de formaliste., quem passou do neo-classicismo de Krôller' s Haus para as pesquisas de valorização 
d& técnica regional do tijôlo do admirável monumento a Karl Liebkne cht e Rosa Luxemburg 
(1926) e em Hermann Lange's Haus (1928), se aplicando depois no perfeito pavilhão da Exposi-
ção de Barcelona de onde parte para os projetos de Chice.go, nos quais o apuro da forma é abso-
lutamente disciplinado pela adequação irrepreensível do material. De permêio às obras citadas 
se encontram nos projel!Os de diferentes épocas as qualidades e &s soluções que, desenvolvidas pos-
teriormente e sempre atualizadas, atingiram o grau de pureza técnica e estética que, se desmentem 
a injusta iwusação de formalismo também se desvinculam de tal modo da realidade presente, qut 
dão a impressão de serem concebidos para homens que aind& não existem. Considere-se, no sen-
tido de filiação como no projeto da casa de tijolo de 1923, como já comparecem as soluções, espe-
cialmente e.s de planta e de conceituação de espaço, que vão constituir a base dos projetos de 
Hubber's House (1935), do admirável projeto de grupo de casas com pátios (1938) e finalmente, 
em Farnsworth House, onde atingiu o máximo de exacerbamento purista, pôsto que lembre uma 
linha de legítima pesquisa plástica marcada por severa disciplina de obediência e respeito ao ma-
terial (Banco de Stuttgart, Pavilhão de Barcelona, projetos de Chicago), parece um verdadeiro 
tricô arquitetônico. De maneira nenhuma, entretanto, cabe pensar esta evolução na base do for-
malismo; tento mas que será realmente extranhá vel que um sujeito da inteligência de Mies se 
permitisse a leviandade de proclamar-se contra o formalismo (My attack is not against fonn, but 
against f orm as an end in itsel/) para, em se·guida, praticá-lo. A aousação de "frio", sôbre ser 
inócue. e incongruente, não é específicamente feita à obra de Mies, mas se extende à tôda a ar-
quitetura contemporânea, excepção feita à algumas obras mais românticas de Frank Lloyd Wright. 
Não é êste, pois, o ce.minho capaz de fornecer uma explicação para o malestar causado pela obra 
de Mies. Deve haver outra razão. E esta me parece residir no ex&,cerbamento purista que atingiu 
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Tais fatos permitiu-lhes alijassem. por com-
pleto dos problemas do país e da sociedade 
e se puzessem exclusivamente a serviço dos de-
sejos e pretensões de uma classe dirigente, en-
dinheirada ao extremo, ensimesmada e decz.dente. 

uma época em que os problem&s, sociais e téc-
nicos ao mesmo tempo, procuram soluções para 
as quais o arquiteto é chamado a comparticipar 
numa linhe de vang,uarda, o exclu;3ivismo da 
atenção de ~Iies para os velhos problemas da 
arte de projetar editícios, sonegam a sua inteli-
gência e sua grande cape.cidade técnica de outras 
questões profissionais de um âmbito de trabalho 
de maior significação. 
Êle e seus parceiros acima citados, se transfor-
marem, assim, em arquitetos de príncipes, capri-
chosas Yedettes, . de ricos e ociosos. Frank Lloyd 
Wright e Le Corbusier, embora se possa não com-
cordar com sua filosofia, saudosista num, preten-
samente racionalista noutro, e em ambas rea-
cionária, não se pode negar que mantêm os pés 
no mundo, participando intensamente da vida con-
temporânea. Talvez por isso e obra dêles é mais 
simpática, embora não se apresente com o mesmo 
esmêro técnico e z.. mesma pureza. Se são erra-
dos, são errados atuais. Descobrem os problemas 
par& os quais propõem soluções; desta maneira 
podem crear o próprio campo de trabalho e es-
tender a sua atividade aos limites suscitados pelos 
problemas consentâneas. ão esperam a enco-
mende do príncipe, embora cortejem-no e nisso 
se degradem; sabem que êste príncipe caminha 
melancolicamente para as vitrinas de museu. Es-
tão, como está Mies, Gropius, eutra, etc. irre-
mediàvelmente umbelicados à atual clesse domi-
nante e sem a menor perspectiva do futuro. 

os Estados Unidos, êste despairamento arqui-
tetônico encontra acolhida e não parece fenô-
meno recente. No tempo d& República, Jefferson 
já se preocupara em importar uma linguagem 
que servisse ao novo imperialismo nascente, indo 
encontrar em Roma e na Grécia as expressões 
plásticas que respondi&m às idéias de grandesa 
e grandiloquência puritana então escolhidas. r a 
época moderna, êsse fimômeno que foi tão bem 
estudado por James Marston Fitch em "Ameri-
can Building", se repete. Apenas os z.rquitetos 
europeus chamados agora a servir não se limitam 
a vender os projetos ao gôsto do príncipe: ven-
dem-se a si mesmos. E dão, com is o, wn exem-
plo de degradação profissional, tão mús lamentá-
vel quanto a m~dida do pró.prio valor lhes 
propiciaria uma positiva possibilidade de contribuir 
para a formz.ção de equipes de arquitetos capa-
zes de influir na solução dos problemas da so-

• ciedade. 

Mies van der Rohe 
Aforismas sôbre arquite tura e form a ( 1923) 

Rejeitamos tôda especulação estética, tôda doutrina e tôdo jomzalismo. 
Arquitetura é a vontade transcrita para o espaço. 

Nem ontem, nem amanhã, unicamente hoje, podemos dar "jorma". 
Somente esta qualidade de edijício pode ser criação. 

Para crear jonnas, depende da natureza dos nossos problemas e dos métodos do nosso 
tempo. Êste é o nosso problema. 

Rejeitamos conhecer problemas de jorma mas tão sàmente problemas de edifícios. 
Forma, em si, não existe. 

Forma dirigida é formalismo; e isso re1eitamos. 
Forma não é o problema da nossa obra, mas sim o resultado dela. 

A obra de Mies va11 der Robe 
Ludwig iies van der Rohe é geralmente consi-
dnado, juntamente com Frank Lloyd Wright, Wal-
ter Gropius e Le Courbusier, um dos fundadores 
da &rquitetura moderna. ascido na Alemanha, 
praticou a arquitetura de 1911 a 1937 em Berlim 
e conseguiu fama internacional após a primeira 
Guerra Mundial. Mies ven der Rohe foi o úl-
timo diretor da famosa escola "Bauhaus" . de 
1930 a 1933. Depois de sua chegada aos Estados 
Unidos em 1938, começou a dirigir o deputa-
mento de arquitetura no "Illinois lnstitute of 
Technology", onde projetou o novo "campus" des-
sa entidade. 
Ludwig 1ies van der Rohe (Van der Rohe era 
o nome de solteira de sua mãe) nasceu em 
Aachen (Aix-la-Chapelle), na Alemanha, em 27 
de março de 1886. Educado naquela cidade, de 
1897 a 1900, na "Catedral School", durante dois 
anos cursou a escok profissional local. Embora 
não tivesse recebido treino arquitetônico for-
mal, ainda rapaz chegou a uma completa com-
preensão da alvenari& graças ao seu pai, que era 
pedreiro- ::hefe e dono de uma pequena loja de 
lapidação de pedras preciosas. O pai deu-lhe as 
primeiras aulas de arte de construir e muito 
aprendeu estud&ndo as igrejas medievais da sua 
cidade natal. Quando tinha quinze anos, tornou-
se aprendiz e mais tarde trabalhou como dese-
nhista para dguns projetistas e arquitetos locais. 
Começou, também, a desenvolver o seu talento 
de desenhista com desenhos à mão livre, inter-
pretando decorações de estilo Renascença. Em 1905 
foi para Berlim, onde trabalhou com um arqui-
teto que projetava em madeirn. Percebendo logo 
sua ignorância sôbre êste material, entrou como 
aprendiz no atelier de Bruno Paul, um dos maio-
res projetistas de móvei d&. Alemanha. Deixou 
o atelier de Paul em 1907 para construir a sua 
primeira casa, na qualidade de arquiteto inde-
pendente e em estilo século XVlll tanto em vog&i 
naquele período. 
Em 1908. ~Iies ( como_ usualmente seu nome apa-
rece escrito), foi contratado, na qualidade de 
desenhista e projetista, por Peter Behrens, o m&is 
progressista arquiteto alemão daquele tempo, em 
cujo ateliê tais jovens arquitetos, como Walter 
Gropius e Le Corbusier, passaram por um período 
de aprendizado. Aqui ~1ies gz..nhou uma enorme 
experiência prática, representando Behrens du-
rante a construção de numerosos edifícios, o mai;; 
importante dos quais a embaixada alemã em São 
Petersburgo. Embon Behren fosse muito conhe-
cido pelos seus projetos industriais, foram as 
suas pkntas de ca as, segundo a tradição neo-
clássica de Karl Friedrich Schinkel (1781-1840), 
que mais influiram em eu jovem assistente. A 
influênci&. de chinkel no trabalho de ~fies ma-
nifestou-se pela primeira vez na "P-enls-Fuchs 
Haus" em Berlim (1911) e mais tarde no seu 
projeto para a "Kroeller Haus" em Haia, onde 
~fies viveu em 1912, depois de ter deixado o 
ateliê de Behrens. a Holanda ficou muito im-
pressionado com os edifícios de tijolos de Hen-
drick Petrus Borlage, outro eminente pioneiro da 
arquitetura moderna. De volta a Berlim em 1913, 

l\Iies organizou o seu próprio ateliê de arqui-
tetura. Segundo o "Ar::hitecturd Record", êle 
tinha visto em Behrens a importância da ordem 
e simplicidade; em Borlage a disciplina da ho-
nestidade estrutural e em Frank Lloyd Wright 
cujo trebalho tornou-se conhecido em Berlim 
em 1910, as possibilidades de uma nova arquitetura. 
De 1914 a 1918 Mies serviu nos Balcãs com o 
exército demão. Durante os anos de experiên-
cias artístices, após a primeira guerra mundial, 
preparou uma série de projetos concebidos com 
tamanha originalidade que o tornaram internacio-
nalmente famoso, constituindo, desde z.quêle tem-
po, um marco na história da arquitetura mo-
derna. Duas dessas plantas eram par&. arranha-
céus de aço com revestimento completo em vi-
dro; uma, do ano 1919, a outra do ano 1920/ 
21, ambz.s, contudo, antecipando o caminho aber-
to pelos arquitetos americz.nos. Em 1922 êle fês 
um projeto para um prédio de escritórios de 
concreto e vidro, que deu forma aos "ribbon-
windows" que hoje constitue um lugar comum 
(wna linha contínua horizontal de janelas). O 
seu quarto projeto, urna casa de campo de tijolos, 
em 1923, continha uma nova con ::epção do espaço, 
derivante do planejamento aberto de Wright: a 
casa, não mais a tradicional caixa cheia de bu-
racos, consistia em um& série de planos livres 
verticais dispostos entre êles & ângulo reto, de 
modo que o exterior e o interior fluíssem livre-
mente um no outro. O outro estudo, para uma 
e.asa de campo de concreto, no ano 1924, foi o 
primeiro das "zoned houses", que isolava cuidado-
samente &s vária áreas funcionais. Durante êste 
período, Mies também escreveu artigos; chefiz..-
va o departamento arquitetôni ::o ll921-945) e 
dirigia quatro exposições para a " ovembergrup-
pe", uma organização que se propunha a fazer a 
propaganda da arte moderna; e em 1925, fundou 
o "Zehner Ring", uma entidade constituída por 
arquitetos desejosos de combater o preconceito 
oficial contra o movimento moderno. 
~fies recebeu sue primeira encomenda de após-
guerra em 1924, para a "Mosler Haus" de Ber-
lim, e no ano segu!Ínte construiu na mesma 
cidade uma ene de apartamentos pua operá-
rios. Era êle conhecido con10 o único arquiteto 
moderno daquêle período & usar tijolos em obras 
de monumento, como o de Berlim, dedicado a Karl 
Liebknecht e a Rosa Luzemburg, a "Wolf-Haus" 
em Cubin (ambas do 1926), e as "Lange-Haus" e 
"Esters-Haus" em Krefeld (ambas do 1928) . De 
1926 a 1932, trebalhou na qualidade de primeiro 
vic.e-presidente da "Deutscher Werkbund", uma 
organização fundada em 1907 para promover a 
elevz.ção do nível do artezanato e do "industrial 
design". Além disso, foi encarregado da "Segunda 
Exposição do Werkbund", a "Weissenhofsiedlung", 
que era um grupo de casas erigidas em 1927 em 
Stuttgart. Para projetar essas c&sas convidou os 
mais modernos arquitetos da Europz.., Gropim, 
Le Corbusier e J.J.P. Oud. incluídos. Segundo 
Philip C. Jo?,nson (na st:a m?,nografia "Mies 
van der Rohe ) esta expos1çao demonstrou ser 
o mais importq.nte grupo de edifícios na história 



Em 1927, Mies van der Rohe organizou sua II 
Exposição de arquitetura, em Stuttgart, Alema-
nlut~ denominando-a W eissenhof-,siedlung. Sua 
concepção original era a de uma "comunidade 
unificada", ou melhor, casas dispostas em for-
ma de terraço no alto de uma colina, com li-
nhas irregnlares, com passagens livres para os 
pedestres, em lugar das ruas, dando, finalmen-
te, para grandes praças. 
Como a Prefeitura de Stuttgart desejasse vender 
as casas is.oladamente, após o encerramento da 
exposição, o plano foi executado para um grupo 
de casa independentes. Mies van der Rohe con-
vidou, então, os principais e mais modernos ar-
quitetos da Europa; três dêles eram, em par-
ticular independentes; Gropius, na Alemanha, 
Le Courbusier, na França e Oud, na Holanda. 
A seleção dêsses arquitetos, hoje reconhecidos 
como os líderes do século XX, demonstrou a 
habilidade de Mies van der Rohe como crítico. 
O Weissenhofsiedlung provou ser o agrupamen-
to arqui.retôníco mais importatite· na moderna 
história da arquitetura. 
Os arquitetos participantes de tão notável em-
preendimento foram: Mies van der Rohe, J.J.P. 
Oud, Victor Bourgeois, Adolf G. Schneck, Le Cor-
busier, Pierre J eanneret, Walter Gropius, 
Ludwig Hilbers-heimer, Bruno Taut, Hans Poel-
zig, Richard. Docker, Max Taut, Adolfo Rading, 
Josef Frank, Mart Stam, Peter Behrens- e Hans 
Scharoun. 

da arquitetura moderne.". Além de planejar a 
planta gercl dos edifícios e de projetar uma ins-
talação "dispk.y" para a indústria de vidro, Mies 
construiu s., sua primeira estrutura de aço um 
prédio de apartamentos. ' 
Os pontos culminantes da carreira européia de 
Mies foram o Pavilhão da Alemanha para a Ex-
pos1çao Internacional de Barcelona de 1929 e 

' a "Haus Tugendhat" em Brno, Tchecoslováduia 
0930). A. Js..m.es Speyer, em "Arts News", clas-
sifica-os "entre as mais importantes construções 
da &rquitetura contemporânea e entre os mais 
lindos da nossa geração". Graças à sua função, 
o Pz..vilhão de Barcelona torno1u possível uma 
execução quase completamente abstrata. O Pavi-
lhão era constituído por um teto retangular plano, 
sôbre colunas de aço, sob o qual planos livres de 
travertino romano, mármore, ônix e vidro de vá-
rias côres eram sistematizadas de maneira a dar 
uma impressão de espaço atrás dêles. Assim, os 
quartos de autrora, rigidamente separados, tor-
n&.ram-se espaços encadeados, e o interior e o 
exterior não continuaram claramente definidos. 
Da mesma maneira, Mies deixou o espaço fluir 
tr:,mbém no andar do "living-room" da "Tugend-
hat-Haus". 
Por recomend&.ção de Gropius, fundador da afa-
mada escola de arquitetura moderna "Báuhaus" 
de Dessau, Mdes foi nomeado diretor dessa 
entidade no se~undo semestre de 1930. O ano 
seguinte foi eleito membro da Academia, Prussia-
na das Artes e Ciências. Na qualid&.de de diretor 
do departamento dedicado a "The Contem.porary 
Dwelling" na Exposição Construtora de Berlim 
do ano 1931, êle escolheu alguns jovens arqui-
tetos a fim de que tomassem parte e construis-
sem uma casa de campo de um andar, parecida 
com o Pavilhã-o de Barcelona. Devido ao fato 
dos nazistas terem tomado posse do govêrno em 
outubro de 1932, êle viu-se forçado a trans-
ferir a Bauhaus de Dessau para Berlim como 
escola pe.rticular para um outro quartel geral 
temporário, e, em. seguida, a fechá-la, em 1933. 
Nesse mesmo ano foi convidado a participar do 
concurso para a nova "Reichsbank" em Berlim 
e o seu projeto foi o único moderno entre os 
seis vencedores. No outono de 1939, visitou pela 
primeira vez os Estados Unidos, e ,um ano depois 
foi persuadido por John A. Holabird, arquiteto 
de Chicago, a trabalhar na faculdade do "Ar-
mour lnstitute of T,~chnology daquela cidade, 
na qualidade de professor de arquitetura e diretor 
do departamento. Com Mies chegaram dois dos 
antigos membros de Bauhaus alemã. O curso de 

Exposição "Werkbund)\ Weissenhof siedlztng, 1927. 

estudos por êles organizado focalizava a nature-
za dos materiais, a das funções e o atucl trabalho 
criador no terreno da arquitetura. Em 1940 o 
"Armour Institute" fundiu-se com o "Lewis lnsti-
t,ute" para formar o "Illinois lnstitute of Technolo-
gy" onde Mies continuou 11 exercer as mesmas 
funções. Decorridos quatro anos, tornou-se cida-
dão americano. 
O emprendimento mais significativo da carreira 
de Mies foram o projeto e a construção do novo 
estabelecimento para 1.1.T. num "c&mpus" de 100 
acres na "IC,hicago's South End". Esta encomen-
da foi-lhe feita quase imediatamente depois d& 
sua designação, mes foi somente depois da segun-
da guerra mundial que o programa de constru-
ção começou a ser realizado, seriamente. Das 
vinte estruturas programad&.s, onze edifícios para 
pesquisas, para laboratórios e para moradia foram 
completados em 1950. Embora dguns críticos fi-
cassem espantados pela simplicidade dos vastos 
cubos retangulares de paineis de simples tijolos, 
colunas de aço à vista e pelas imens&s janelas 
de vidro que formavam os edifícios, outros lou-
varam a honestidade estrutural, a sutil simetria 
e o requinte dos pormenores. Quando fôr acz.bado 
êste conjunto, será o primeiro "campus" mo-
derno americano constr,uído com urna só unida-
de arquitetônica conformada. Em Chicago en-
contram-se, também, outrz..s duas obras cons-
truídas recentemente por Mies: os "Promontory 
Apartments" (1948-49), onde êle usou vidro e 
tijolo numa estrutura de concreto à vista: e os 
"Lake Shore Drive Apartments" (1950-51) que 
consistem. em duas tôrres retangukres de vinte e 
cinco andares e q1ue forz.m definidas como o 
primeiro gráfico de apartamentos de vidro e 
aço. "Arquitetura de pele e ossos", eis a frase que 
Mies usa para descrever os seus projetos, "sem-
pre desejei expressar a construção assim como 
ela realmente é. . . Não quero esconder a sua 
estrutura". 
Durante tôda a sua carreira, Mies interessou-se 
pela construção de móveis, projetos de interiores 
e instale.ções para expos1çoes. Projetou a sua 
primeira cadeira, conhecida como a cadeira "MR" 
para a exposição de sêda na "Exposition de le. 
Mode" em Berlim. Esta cadeira de aço 
tubular, em balanço, obteve tão grande êxito 
que desde então copiaram-na no mundo inteiro. 
Projetou, também, amplas cadeiras metálicas pa-
rn, o Pavilhão ele Barcelona e a "Tugendhat 
Haus" e em 194,6 fez alguns projetos de cadeiras 
em [orma de concha de "moulded shee t olastic". 
Os crí t iros d izcm que "os móveis d<' M-ks t.êm 

a característica da elegância e utilidade, juntas 
a um impecável trabclho de artesão". Segundo 
J ohnson, Mies é "um mestre da sistematização 
dos objetos no espaço" e que considera 
a sistematização dos móveis da máxima impor-
tância visto tratar-se de uma p&rte de ordem 
arquitetônica. Nas suas exposições, bem como 3 
nos seus interiores, .. deixo~-se se~pre guiar pelo 
seu lema pessoal: less 1s more no ponto em 
que a de :::oração nasce da riqueza e do con-
traste dos próprios matenais, alcançando, as-
sim, um efeito de "simplicidade, luxo e grande 
proporção". Foi, amiúde, definido como "o 
mais luxuoso e elegz.nte dos arquitetos moder-
nos". "Quero a ausência da arquitetura", são 
as P,alav~as ~e Mies segundo "Hous~ ,,and Gar-
den , e pratico 11 arte de construir . Speyer 
explica que "o escôpo de Mies, a sua grande 
preocupação é a de chegar a uma arquitetura 
que sejam a consequênci& lógica cios nossos me-
lhores métodos estruturais". 
E' sempre êsse eiuidado do essencial que cons-
titui a nota pessoal na arquitetura de Mies, acha 
Ulrich Middeldorf ("College Art J ournal") . Na 
"Architecturd Review", Raymond McGrath de-
clarou que "pertence a Mies o mérito de em-
beber as formas arquitetônicas modernas das 
genuínas qualidades espirituais elo grande pro-
jeto. • . A sua magnífic& simplicidade, a sensi-
bilidade para a forma, a com.preensão das re-
lações espaciais juntz.m-se para salientar a 
eminência das suas raras obras". Um artigo no 
"Architect,ural Forurn." resumia as críti :::as à obra 
de Mies como segue: "Concentrou-se num for-
malismo algo precioso no projetz.r descuidando 
do planeje.rnento social e político; êle impõe 
ao individual uma concepção rígida e abstrata 
da vida; e as suas idéias de estrutun, ilumi-
nação, aquecimento, etc. são simplificadas de-
mais". Os críticos, como Alice B. Loucheim 
( "New York Times"), têm acusado freq1uente-
mente Mies como sendo frio, gélido, inhumano 
demais, "mas o próprio desejo de perfeição 
nos detalhes, a insistência no que se refere à 
ordem, a a til udt" de incondicionada verdade pa-
ra o material, a precisão nc:s proporções... tu-
do isto foi conciliado e reunido para chegar 
a uma arquitetura feita para o homem com-
pleto do vigésimo século". "A i,u~. posição de 
u~n dos, mai _im1;,01-tantes inovadores .. do nosi,o 
seculo e garantida concluc Johnson, e a q1ua-
lídadc das suai, obras, pelo que podemos jul-
gcr neste momento, não é superada por nr-
nhum. dos Sl'IIS contrmporunros". 
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Pavilhão alemão das indústrias elétricas, ExpO· 
s,ição de Barcelona, 1929 ( demolido). 

·• Maison Farnsworth)\ perto de Chicago, 1951. 
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"Haus Tugendhat))' Brno, Checoslováqnia, 1930. 
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Planta da "Maison Farnsworth)\ 1951. 

Na construção feita em aço, do "Promontorv 
Apartments", em Chicago, o tratamento da fd-
chada é o mais interessante. As colunas, da es• 
trutura, dispostas no sub-solo, são levantadas 
dentro de caixilhos de aço e vidro. Mas os cai-
xilhos das janela~, comumente no nivel da fa-
chada, foram colocados por fora da face do edi-
fício, para formar uma linha vertical rígida. 

..... h 

Promontory Apartments, 
Chicago, 1948/9. 

.. 

ªHaus Tugendhat))' living, Brno, Checoslováquia. 

A fama desta residência, cuja planta é o me-
lhor desenho de Mies van der Rohe, depois do 
Pavilhão alemão das indústrias elétricas na Ex-
posição de Barcelona, resulta do manuseio dos 
espaços e da utilização do material no living, 
sala de jantar, ern nossos dias já consagrado co-
mo método clássico. A área é de 35 x 50 m, sen-
do o salão principal articulado por uma parede 
de onix e ébano de Macassar, o qual define as 
quatro funções: estar, jantar, biblioteca e hall 
de entrada. 

Maqueta de um restaurante tipo "Drive-in)\ ln-
dianópolis, 1946. 



Montagem fotográfica da maqueta do Illinois lnstitute of Technology, 1952. 

Illinois lnstitute o/ Technology, Chicago. Perspectiva, 1952. 

lllinois lnstitute oi Technology, ,Chict1,go. Vista frontal do pavilhão central, 1952. 

A sua obra prima nos Estados Unidos e a mais 
importante de sua carreira, é o novo conjunto 
do Illinois Institute of Technology, de Chicago. 
No primeiro esbôço ,feito em 19391 Mies va.n der 

1//,inois lnstitute o/ Tecnology, Chica-
fsº· Vista lateral do pavilhão central. 

Rohe planejou remover a larga avenida princi-
pal da posição retangular, de oito blocos, para o 
lado sul, por um grupo uniticado de vastos edi-
fícios ao redor de uma praça aberta. 
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Lake Shore Drive Apartments, Chicago, 1950/ 51. Vista total do conjunto. 
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Planta situação dos dois blocos. 
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Lake Shore Drive Apartments, Chicago, 1950/ 1. 

Sala de estar e half num apartamento do Lake Shore Drive Apartments, Chicago, 1951. 
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Mannheim, 1953, Planta. 

' 1 

Plenário de Mannheim, 1953. 

lnterior do Plenário de Mannheim. 

Uma grande exposição da obra de Mies van der Rohe foi organizada no Museu de Art1e 

iVloderna de Nova York, em 1947. Suas obras também foram expostas na "Albright Art 

Galler/', de Buffalo (1939) e na "Renaissance Society" da Universidade de Chvcago (1947). 

Mies van der Rohe é membro do "American lnstitute of Arch~_tects" e em 1949 fbi nomeado 

membro correspondente honorário do "Royal lnstitute of British ArchiMctW'. Em 1951 rece-

beu o diploma de engenheiro "honoris-causa" da "Technische Hochschule" de Karlsruhe. 

Segundo "House and Garden", Mies van der Rohe é "homem de grande harmonia, de apa-

rência budista, atrás da qual se encontra uma personalidade muito viva e dei uma fé destpre-

tensiosa nas suas criações". 



Arquitetura industrial: 
C rn. moinho de trigo, farinha e sub-produtos 

O conjunto industrial da "ANACONDA" - In-
dustrial e Agrícola de Cereais S/ A" está situado 
na Avenida Presidente Altino, no bairro indus-
trial do J aguaré, em São Paulo. 
O projeto foi elaborado com base nas seguintes 
exigêncü:s : 
a)- Recebimento de trigo e outros cereais e res-
pectivo armazenamento de maneira fácil e eco-
nômiC'a, isto é por processos mecânicos. 
b) Carregamento da farinha e sub-produtos, em 
vagões de estrad& de ferro e em caminhões por 
processos simples, rápidos e econômicos• 
c ) Localisação dos edifícios de modo a ser 
obtido em todos os locais de trabalho o máximo 
de luz natural com ótima ventilação e !'em en-
trada de sol direto. 
Distribuição ds prédios no terreno deixando 
livres os esp&ços necessários para garantir, no 
futuro, a possibilidade de d•uplicar a capacidade 
da fábrica e seus depósitos. 
Êsses desideratos principais assim como mume-
ros outros secundários foram plenamente satis-
feitos graças aos acurados estudos elaborados pe-
los técnicos da Anaconda, de Severo e Villares, 
e de Thomas Robinson. 

DESCARGA DE TRIGO E OUTROS CEREAIS. 

O trigo é descarregado por raspagem mecânica 
dos vagões e cai diretamente num túnel sob as 
linhas do desvio da estrada de ferro. E' trans-
portado mecânicamente para os silos horizontai 
<lepoi,,. de pesado automàticamente. 

. lLOS 

O técnicos de Anaconda imaginaram o silos 
em forma horizontal. Êsse tipo, além de trazer 
~rande economia na construção, facilita a movi-
mf'ntação mecânica do tri go, . ua aeração, e per-
mite a separação do cereal de &côrdo com a 
di-.n"ao; procedência.-. 

Os silos foram construídos em concreto armado, 
tendo ido tomados cuidados especiais na imper-
meabilização d&s superfícies em contato com o 
sólo. 

EDIFICIO PRINCIPAL 

Com seis ou oito pavimentos de altura, foi cons-
truído sôbre o eixo Este-Oeste de maneira a que 
os pisos de trabalho, com máquinas, não rece-
bessem sol direto. A fachada Sul foi inteiramente 
projetada com caixilhos de concreto enquanto 
na fachada orte foram previstas abas horizon-
tais de quebra sol. 
As faces para o Nascente e parn o Poente foram 
completamente fechadas. 
Além das formas dêsse prédio foi es tudado o 
colorido em branco (pastilhas e revestimento), ti-
jolos lamin&.dos e azul (pastilhas na tôrre), de 
maneira a que o conjunto arquitetônico se apre-
sente grandioso, porém com linhas simples e sóbrias. 
O Edifício principal consta essencialmente dos 
caixões de trigo, do prédio de limpeza, do pré-
dio dos moínhos e máquinas de benefício, no 
caixões de farinha e do prédio de ensaque e 
descarga. 
E sa indústria foi estudada pelos técnicos de 
,11aneira a utilisar o m1mmo de mão de obra. 
Com enorme c&pacidade de moagem, somente 
são necessários algumas dezenas de operário 
que se revezam em 3 turnos. 
Dede que o vagão entra na fábrira até qur a 
farinha e os sub-produtos saem ensacados, o trigo 
não tem o menor cont&to com os operários; to-
do o eu benefício e transporte é feito meca-ni-
camente e por vácuo. 
O Edifício principal foi construído com e trutura 
de concreto armado, inclusive os ca ixõ es de trigo 
e os de farinha. 
Os piso do prédio foram executados com taco 
de peróba de tipo industrial; todo. os &caba-

Projeto e construção: Severo e Villares S/ A 

mentos foram estudados de maneira a conjugar 
as exigências econômicas COJil o aspecto e as 
necessidades industriais. 

OBRAS C0:\1PLEl\IE TARES 

Foram previstas tôdas as obras necessanas para 
abrigar os serviços complementares como car-
pintaria, oficina mecânica, almoxarifado, depó-
sitos, laboratórios industriais, desvios da estrE:da 
ele ferro, plataformas, ruas de acesso, pátios de 
manobra, etc. 
Foi construída moderna, ampla e confortável re-
sidência para o administrador com piscina e qua-
dra de tênis. 

INSTALAÇÃO ELÉTRICA 
Todos os moinhos, máquinas, transportadores, 
ventiladores, etc. da indústria são dotados de 
motor próprio. Evitou-se assim os inconvenientes 
das correias de transmissão e êsse sistema trou-
xe grande maleabilidade à fábrica. 

ÁGUA 
Dois poços artesianos aberto no terreno forne-
cem tôda a água necessária para as operações 
industriais, para o consumo e para os serviçvs 
ele previsão contra incêndio. 

INSTALAÇÕES CONTRA-1 CÊ D10 

Tôcla a indústria, os depósitos ele matéria prima 
e de produtos acabados são cobertos por uma 
rêde de Equipamento "Sprinkler Grinnell", tipo 
"Quartzoid", fabricado por :.\Iather & Platt Ltd., 
ela Inglaterra e instalado pela Resm.at Ltda., São 
Paulo. Além dessa rêde, exi tem linha de hi-
clrantes com mangueira que protegem os prédios 
e os pátios con tra o perigos ele incêndio. 
A alimentação dê e conjun to é obtida por dois 
reservatórios de água, um en terrado no pátio e 
outro situado no môrro, ~ornando 1,000.000 lts. 

9 
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Planta de situ,,ção• 

FORNECEDORES: 

CERÂMICA: Cerâmica São Caetano S. A. 
IMPERMEABILIZAÇ}.O: \L E. Guimarães 
Produtos Everseal 
EQUIPA 1ENTO CONTRA INCÊ ~DIO: Resmat 
Ltda. - Grinnell Sprinklers 
MONTAGEM INDUSTRIAL DE TôDAS AS 
MÁQUINAS E APARELHOS: Soe. Engenharia 
e Assist. Técnica - Senat 
PASTILHAS: lnd. Cerâmica Americana S. A. 
SERRALHERIA: Eugenio· Fried & Cia. Ltda. 

Fachada Sul. 

LEGENDAS: 

1 Prédio dos moinhos de trigo. 
2 Limpêsa do trigo. 
3 Caixões de trigo. 
4 Caixões de farinha (depósito). 
5 Prédio do emaque. 
6 Descarga do produto a ::.- abado. 
7 Depósito. 
8 Entrada e balança para caminhões. 
9 Cabine elétrica de entrada. 

10 Escritórios. 

Fachada .Vortc. 

.. 

11 Cabine transformadora e laboratórios-
12 Almoxarifado. 
13 Silos horizontais. 
14 Recepção do trigo (coberta!. 
15 Tunel do trigo. 
16 Desvios da Estrada de Ferro. 
1 7 Plataformas. 
18 Residência do administrador. 
19 Reservatórios enterrados dos Sprinklers. 
20 Piscina. 
21 Tenis. 



Conju,nto com a cabine transforma-
dora e prédio dos laboratórios. 

Facha.da para o nascente. Vagões 
descarregando trigo e carregando 
jarinha, e sub-produtos. -

Fachada Norte . Edifício principal. 

Fachada norte, vendo-se as abas 
elo quebra-sol. ----+ 

Flchada Sul. Nota-se no primeiro 
plano os silos horizontais. 

1 



Perspectiva do conjunto. Note-se o transportador de trigo ligando os silos do edifício principal. Espirais de descarga dos sacos. 

Ensacamento com máquina "Richardson", produção de 4()() sacos, por hora. 

12 
Detalhe da tórre do reservatório dos sprinklers. 

Subestação elétrica. 



Arq. Jacques Carlu, Maqueta da séde permanente da OT AN, em Paris. 

A nova sede permanente da OTAN, em Paris 

A contro\-ersia surgida entre arquitetos, políticos, 
diplomatas, estetas, saudosistas, por motivo da 
construçã0 de um edifício destinado a abrigar a 
séde da OTAN (Organização do Tratado do Atlân-
tico Norte), vem de cessar com a aprovação dos 
planos, da maqueta e da localização do · mesmo. 
Alguns não desejavam inserir na paisagem pari-
siense um edifício calcado nos princípios da arqui-
tetura contemporânea como aquele imponente con-
junto que forma hoje o secretariado e a sede per-
manente da O.N.U. em Nova York e para cuja 
execução dez dos mais consagrados arquitetos dei 
tôdo o mundo, entre êles, o arq. Oscar Niemeyer 

Filho, deram o melhor do seu saber e inteligência. 
Pelos planos aprovados, a nova séde da OTAN, 
cuja construção será iniciada neste outono e con-
cluída dentro de dois anos, estará localizada nu-
ma área de 16.000 m~, situada na Praça da Porta 
Delfina, na extremidade da Avenida Foch. 
A fim de atender às múltiplas necessidades do se-
cretariado geral e dos vários serviços, a sede da 
OTAN, será um prédio com seis andares em cujo 

subsolo e!'.'tá prevista uma garagem para compor-

tar 400 carros. 
Nos seis andares estarão localizados os vários ser-
'!iços da organização. Uma grande sala, num dos 

arq. Jacques Carlu, París 

andares, servirá para reunião dos componentes do 

Conselho do Atlântico Norte, enquanto em salas 

menores se reunirão os diversos comitês. Vários 

restaurantes, cafeterias, salas destinadas à impren-

sa francêsa e estrangeira, com equipamento para 

traduções simultâneas, estúdios de cinema, rádio, 

televisão, biblioteca, Sl!las de trabalho, etc. Um 

bar e restaurante, destinado à imprensa, também 

estará franqueado ao público. 

Dispositivos elétricos com a capacidade de 800 

Khw, em baixa e alta tensão, atenderão ao im-

ponente conjunto arquitetônico. 

13 



14 

Perspectiva. 

Pavi]hão para internos de um hospital 
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Pavimento térreo. 

.. 
\ 

O programa estabelecido para a execução ele um 
projeto ele um alojamento destinado a 16 inter-
nos, ou sejam, estudantes de medicina. sendo 4 
do sexo feminino e 12 elo sexo masculino, foi o 
seguinte: 

Na parte superior: dormitório para duas pessôas, 

separação de sexos e uma saleta para moças. 
Na parte inferior: hall de entrada, biblioteca, sa-
nitários, sala de estar, sala para refeições, copa, 
cozinha, despensa e alojamento pua o porteiro. 

O tf•rreno destinado a êsse pavilhão, de forma 
retangular, mede 30 x 40 m, sendo que sua maior 
extensão está orientada para o lado norte. 

Com tal programa, o projetista teve como prin-
cipal preocupação os fatôres econômicos, higiê-
nicos e psicológicos, resultando, daí, uma planta 
superior modulada, com os caixilhos estandardiza-
dos, tendo uma estrutun: simples e econômica. O 
pavilhão térreo contém o essencial, deixando o resto 
da projeção do pavimento superior livre, servindo 

de abrigo de carros e jardim. 

Ambientes claros e confortáveis como requer um 
edifício dêsse gênero, e uma composição arqui-
tetônica Lastante simples onde se verifica pela 
côr e treliças, a procura, por parte do autor, do 
propósito de mantPr a nossa tradição arquitetônica. 

o 
V 

PerspPctitia lateral. 
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Pavimento superior. 

CortP longitudinal. 

Projeto: Pedro Paulo de l\Iello Saraiva 

O trabalho aqui apresentado e destinado ao alo-
jamento de 16 internos ( estudantes de medicina), 
sendo 4 do sexo feminino P 12 do sexo masculino, 
constituiu o tema do primeiro projeto da cadeira 
de Pequenas Composições do 3.0 ano da Facul• 
dade de Arquitetura Jllackenzie. 

ç ·,. 1. ( 



Habitação in(livid11al, Ilha do Governador, D. F. 

-Rf POUSO 

Fachada principal. 

Pavimento térreo. 
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CIRCULAÇÃO 
Separação entre os am-
bientes social, de serviço e 
de repouso, ligados através 
do hall de entrada. 

ORIENTAÇÃO-VISTA 
- Benéfica insolação matinal 

para as peças de maior im-
portância: quartos e sala. 
Vista favoravel. 

COMPOSIÇÃO PLASTICA 
Simplicidade, pureza e ho-
nestidade. 

ECONOlUIA 
Área total de construção: 
200,00 m2. Custo: Cr$ 
530. 000,00. 

2.0 Pavimento. 

1p,,,----+1~ 

00 !} 

Projeto: arq. Ulysses Durlamaqui 

1 NSOL A(;•."o 1111 A Tt NAL 
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Fazenda SaIDalllhaia, 
Pavilhão Lowndes 

O terreno, absurdamente inclinado, não sofreu ne-
nhum movimento de terra. 
Com material e mão de obra locais foram levan-
tados, rápida e economicamente, os apôios, au-
tenticamente rústi::os, mas fortes e belos nas suas 
espontaneidade e justeza. 
Pisos, tetos e paredes encaixam-se entre si e se 
engastam nos paredões sólidos, ficando suspensos 
no ar, o que aumenta a sensação de que flutuam, 
criada, de início, pelo contraste de suas naturezas 
Os pisos das peças têm com o solo apenas os pon-
tos de contacto indispensáveis. 
O pavilhão foi construido em três meses. 

... 

Estado do Rio 
Projeto: arqs. M. M. M. Roberto • 



Uma perfeita uniao entre a obra e a vegetação 
natural, um real entrosamento entre o projeto e 
o meio ambiente. 

Um aspecto da fachada, uma completa noção do 
emprêgo dos materiais dentro de suas possibilidades. 

Um notâvel contraste entre a vibração das su-
perfícies de pedra ( seixo rolado) e a delicadeza 
dls esquadrias. 

Detâlhe da delicada marquise, notando, ,s.e também 
um estudado jôgo de planos, espaços e volumes. 
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Edifício de apartalllentos 
Projeto e execução : eng. Sylvio J aguaribe Ekman 

Painel na entrada do prédio. 
Desenho: Pierre Adrien Ekman. 
Execução: Paulo Rossi. 

O Prédio Carlos Ekman, nome escolhido em home• 
nagem ao arquiteto que nas primeiras décadas 
dêste século trouxe singular contribuição para a 
nossa arqui tetura, acha-se localizado na rua Dona 
Veridiana, em São Paulo, via de caráter estrita-
mente residencid. 
O partido adotado foi o de isolar a edificc:ção por 
meio de recuos laterais de 3 metros, utilizando-se 
a parte principal do terreno, com a área de 
500 m2, para uma construção de 263 m 2, sendo 
a área de terreno no anexo para garage. Foram 
projetados três apartamentos por andar não ha-
vendo lojas ou deper:dêucias comerciais. A área 
de circulação por pavimento fi ::ou reduzida a 23 
m2, ou seja apenas 8,7 por cento. Tôdc:s as de-
pendências têm ampla iluminação direta pela ine-
xistência de pôço ou saguão interno. Os detalhes 
que representam comodidade para os moradores 
dos aputamentos foram especialmente bem estu-
dados havendo armários embutidos completos e ter-
minados .:-m tôdos os dormitórios, persianas nos 
vãos de ilurn.inação, cosinhas equipadas com am-
plas pias tendo gavetas e compartimentos ade-
quados ao serviço, exaustores de ar, filtros, seca-
dores de roupa. etc. 
Na parte externa do hall de entrada do prédio 
encontram-se azulejos e um painel decorativo, 
alusivo ao petrono do prédio, do pintor Pierre 
AcÍrien Ekman e de execução de Paulo Rof:si. 



Biblioteca circulante de Santana, São Paulo 
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Corte A-A 

Sala de empréstimos de 
livros. 

1 Sala de emprés-
timos de Ji;vros. 

2 Estantes. 
3 Recebimento de 

livros. 
4 Mesa de entrega 

de livros. 
5 Mesa de devolu-

ção. 
6 Sanitários. 
7 Mesa de leitura. 
8 Sala de leitura. 
9 Depósito. 

10 Serviços internos. 
11 Fichários. 
12 Bibliotecária. 

Sala de leitura. 
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Projeto: arq. Aluisio da Rocha Leão 
Eng. fiscal: Gabriel Oliveira Feitosa 
Construtora: "Sonaco" Ltda. 

Para a elaboração de um projeto destinado a uma 
Biblioteca circulante q,ue seria localizada no popu• 
loso bairro de Santana, na Capitd de São Paulo, 
o arquiteto teve em mente o número de livros que 
a sala de leitura e & sala de empréstimos deve-
riam conter: para a capacidade de 3.500 volumes 
a metragem linear das estentes da sala de leitura 
era de 21 m. No tocante à sala de empréstimos, 
esta deveria conter 20 . 000 volumes, di spostos nu-
ma média de 30 por metro linear e num máxi-
mo de seis prateleiras superpostas. O espaça-
mento entre as estantes foi baseado na escala 
humana, uma vez que cada espaço serviria a 
duas estantes. 
Não havendo a pretensão de realizar obra sun-
tuária, o princípio de economia ditou a forma 
retangular do bloco, sem pretensão, bem como 
o fato da cobertura ser de uma só água. 
A conjuntura plástica é de carater simples pro-
curando ser tão honesta e brasileira quanto o 
era a nossa arquitetm·a anterior a Crandjean 
de Montigny. Numa pala.vra: o arquiteto procurou 
preservar a tradição brasileira dentro do espírito 
contemporâneo. 
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Residência elll Goiânia, 

Maqueta do projeto. 

Por esta maqueta, vemos o ângulo formado por 
duas ruas, notando-se, à esquerda, a divisão por 
um muro de pedra, entre a entrada de serviço e 
a principal. 
Plàsticamente o conjunto está bastante harmonio-
so, dependendo, evidentemente, do acabamento da 
obra. Poderemos ter um bom trabalho arquite• 
tônico caso o arquiteto defenda o seu projeto, 
e faça com que os materiais sejam bem escolhidos 
e de acôrdo com o desenho. Que êle não permita 
que "palpites" e "imposições" deturpem seu 
trabalho. 

Planta do pavimento superior. 
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Projeto: arq. David Libeskind 
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Planta do pavimento térreo. 

o 

Planta da situação e orientação. 



Raras vêzes um arquiteto tem oportunidade de 
dar largas à sua imaginação como foi o caso do 
arq. David Libeskind, no projeto de uma resi• 
dência a ser construida em Goiânia, capital do Es-
tado de Goiás. 
Como inúmeras vêzes focalizamos em e:omentários 
e em críticas divulgados nas páginas de Habitat, 
o arquiteto, quasi sempre, se vê tolhido pelas 
"vontades" dos proprietários, os quais, normal-
mente, fazem duas imposições: completo e tota] 
aproveitamento do terreno e soluções técnicas, ar-
quitetônicas, plásticas e paisagísticas, segundo seu 
gôsto, o qual, quasi sempre, é simplesmente mau. 
No presente ante-projeto, o arquiteto demonstrou 
sua capacidade, graças a um. propri€tário "ge-
neroso" e a um terreno também generoso. 
Pela planta e pela maqueta, podemos antever os 
ambientes projetados: planta equilibrada, am-
bientes bem distribuídos e circulação estudada. 
Contudo, fazemos uma observação: a posição da 
escada poderia ser bem outra com o objetivo de 
dar mais franco acesso à sala de estar. Como está, 
estrangula êsse acesso. No andar superior foram 
projetados nada menos que cinco apartamentos e 
uma sala de estar, peça esta muito util, dada a 
grande proporção da residência. Um outro dete.-
lhe: os quartos de vestir é que deveriam ter aces-
so pelo hall geral e não pelos dormitórios, os 
quais, destarte, deveriam ter área um pouco maior. 

Aspecto parcial da fachada onde o elemento mais 
claro, enquadrando a parede de alvenaria de ti-
jólo aparente, dá um bom acabamento. O pavi-
mento superior é vedado por treliças de madeira, 
material empregado nas casas do século XVII. 
Entendemos ser êste um dos ca,ninhos a seguir 
para a nacionalização da arquitetura brasileira. 
Devem os arquitetos procurar reviver os bons ele-
mentos criados pelos nossos antepassados, colo-
cando êsses mesmot, materiais, com justeza e pro• 
priedade, nas casas de hoje. 

O ponto alto do projeto é o conjunto de ambientes social e esportivo, os quais foram resolvidos den-
tro das possibilidades do arquiteto em fazer arquitetura. Na escolha dos materiais e nos detalhes 
resultará um bom ou mau trabalho. 

Vista do patw, paralelo à rua 84, que dá acesso ao hall de entrada. A composiçao plástica, segundo 
êsse desenho, não conven ce muito. Vai depender da aplicação e da escôlha do material, no acabamento. 
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Residência São Paulo 

Projeto e execução: arq. Francisco Beck 

O arquiteto, ao planejar a construção dêste pré-
dio, teve como ponto de partida o seg-.:1inte pro-
grama: a casa se destinava a uma grande e unida 
família, vivendo uma existência q"uasi patriarcr.J. 
Foi feito, portanto, um projeto assim dividido: a 
parte de construção térrea, destinava-se ao aco-
lhimento de um casal de determinada idade, en-
quanto que pan:. a família formada pelas segun-
da e terceira gerações ficou reservada a parte 
assobradada. 
A solução encontrada e apresentada pelo arqui-
teto não está de tôcl.a mal, apesar de não "ver-
mos" o porque da frente da casa te-r sido propo-
sitadamente vfrada, ocasionando, com isto, uma 
série de ângulos na parte interna, os quais cons-
tituem aspectos que não agradam muito. 
As acomodações foram agrupadas em volta do jar-
dim interno comum e play-ground anexo, ofe-
recendo, portanto, aos habitantes, uma vida con-
junta num ambiente pitoresco e alegre, com a 
possibilidade de cada casal dar recepções em se-
parado, sem interferir na vida cotidiana do outro. 
A parte paisagística, muito bem disposta, conta 
l,om a inserção de elementos atraentes 
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Detalhe da fachada, onde a 1,1egetação parece 
desejar penetrar no interior. 

3.500 anos de arquitetura 
Na séde do Real Instituto de Arquitetos Bri-
tânicos, de Londres, realizou-se a primeira expo, 
sição de arquitetura mexicana que se celebrou 
no Reino Unido e abrangendo a período de 
3.500 anos. 
Longo é a estrada percorrida durante os três e 
meio milénios pela arquitetura mexicana, desde 
& sagrada cidade de Cuicuilco, com suá p1ra-
mide de base circular, até a atual construçãn, 
no mesmo sítio, da Cidade Universitária. Fo-
ram exibidas mostras da arte nehua e olmeca, 
da ârquitetura mixteco-zapoteca, com suas maravi-
lhosas cidades de Monte Alban e Mitra; a cul-
tura teotihucavana comparece com a pirâmide do 
sol, e com o Tem.plo de Quetzacoatls a cultura tal-
teca; finalmente, a &rquitetura do continente ame-
ricano, a que foi erigida pelos maias. A éra pré-
histórica da cultura mexicana findiza com a época 
azteca, da qual pouco resta de representativo, a não 
ser os templos e os palácios da ~ntiga T enochti-
lan, hoje Cidade do México. Com a chegada de 
Herman Cortés finalizou a éra da zrte nativa ar-
quitetônica. Começa, então, a influência ociden-
tal, que a sensibilidade e &rtesanato mexicanos 
tivessem transformado os estilos importados, 
impondo a personalidade do povo. 

Bairro residencial na 
Berlim Ocidental 
Dez dos m&is famosos arquitetos do mundo ela-
boraram vários projetos para o reerguimento de 
um bairro na Berlim Ocidental. 
No bloco que o arq. Oscar Niemeyer Filho prn-
jetou e que já se encontra em construção, pro-
curou dar-lhe a característica moderna com o 
aproveitamento máximo d&s condições climatéri-
cas locais, principalmente no tocante ao apro-
veitamento da luz e a necessária utilização de 
vidros grossos que permitem melhor proteção con-
tra os rigores do inverno, ao contrário ,do que 
acontece no Br&sil onde o clima é tropical e se 
faz necessário melhor proteção em face do exces-
so de luz solar. 

RESIDÊNCIA EM SÃO PAULO 
PROJETO E EXECUÇAO: ARQ. FRANCISCO BECK 

Muito agradavel êste ângulo do pátio interno. 

Arquitetura e engenharia soviética 
O arq. Oscar Niemeyer Filho, referindo-se ao esti-
lo da arquitetura moscovita, dü:se ser a mesma 
um tanto sóbria em virtude das condições clima-
téricas. Por outro lado afirmou que a indús-
tria civil na caoital soviéti~a está bastante adian-
tada visto não ·sofrer qualquer impecilho em vir-
tude de atuar diret&mente sob a proteção do 
Estado. As construções de edifícios de cimento 
&.rmado, com 12 pavimentos, tudo pré-~abricado 
desde as lajes até as pilastras, são levantadas 
em tempo recorde. O estilo "afilado" superior 
que se manifestava nas construções antigas está 
desaparecendo, veri~icando-se ll'.elhor aproveita-
mento. Revelou ainda o arq. Niemeyer que uma 
vez concretizado o plano urbanístico dos russos, 
o mesmo será o maior do mundo, porquanto em 
cada quadra, contará o bloco residencial com to-
dos os requisitos da. moderna construção e am-
paro à população, da escol& até o ambulatório. 

III Bienal Hispano-americana de 
Arte em Barcelona 
Será inaugun.da em 24 de setembro permanecendo 
abert& até fins do corrente ano a III Bienal His-
panoamericana de Arte, eonvo~ada pela cidade de 
Barcelona, sob o patrocínio do Instituto de Cul-
tura Hispânica e Prefeitura daquela cidade catalã. 
A referida mostra de arte estará integrada pelas 
vári&.s manifestações de arte, divididas em sete 
secções, a saber: arquitetura, incluída a especia-
lidade urbanismo, escultura, pintura, inclusive 
gua ::he e pastel, desenho, grevura e arte decora-
tiva como joalheria e esmaltes. São os seguintes 
prêmi-os a serem distribui dos: 1. grande prêmio 
de honra para obra realize.da; 2. grande prêmio 
de cem mil pesetas para um tema livre. 3. grande 
prêmio de cem mil pesetas do Ministério da Aero-
náutica para um projeto de aeroporto interna-
cional; 4. grande prêmio "Cidade de Barcelona", 
de cem mil pesetas para o melhor projeto de ur-
banização da costa cetalã, partindo da fronteira 
de Tarragona; 5. grande prêmio do Comissariado 
de Urbanismo de Madrí par& ,o melhor projeto do 
Palácio das Nações; 6. Grande prêmio da diretoria 
de Belas Artes para o melhor projeto de monu-
mento à estirpe hispânica a ser erigido em Me.drí; 

Es cultura: grande prem10 de cem mil pesetas; 
Pintura: gn:.nde prémio de cem mil pesetas; Pin-
tura meia tinta e pastel: grande prêmio de vinte 
e cinco mil pesetas; Joalheria: grande prêmio de 
honra e grande prêmio de vinte e cinco mil pese-
tas; Esmaltes: grande prêmio de vinte e cinco 
mil pesetas. Para informações sôbre o certame, 
os artistas brasileiros poderão se dirigir w Cons1u-
lado Geral de Espanha, Rua Amaral Gurgel, 556, 
São Paulo ou Bienal Hispanoamericrrna, Instituto 
de Cultura Hispânica, Avenida de los Reys Catoli-
cos, Madrí, Espanha. 

Um hotel de primeira ordem 
Habitat divulgou em seu número anterior, o 
21, um trabalho intitulado "Um hotel de pri-
meira ordem", dando-o como sendo de autoria 
de uma r.squipe de alunos Ó'a Faculdade de Ar-
quitetura da Universidade Mackenzie, quando o 
seu projetista foi o quintanista Henrique Signore 
Sadocco, da mesma escola. 

Cidade Universitária, Paris. Pavilhão da Suiça. 
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1 Salão social. 
2 Quarto costura. 
3 Garage. 
4 Adega. 
5 Pátio social. 
6 Tanque. 
7 Entrada serviço. 
8 Pátio serviço. 
9 Terraço serviço. 

10 Quarto. 
11 Banheiro. 
12 Lavanderia. 
13 Vestíbulo. 
14 Sala visitas. 
15 Sala jantar. 
16 Hall. 
17 Sala almôco. 
18 Copa. 
19 Cozinha. 
20 W. C. e lavatório. 
21 Jardim. 
22 Hall. 
23 Dormitório. 
24 Toucador. 
25 Terraço. 
26 Banheiro. 

Planta do sub-sólo. Planta do 1.0 pavimento. Planta do 2.º pavimento 

Residência d.e Ulll • arquiteto 
Projeto: arq. Rubens de Camargo Monteiro; Construção: Monteiro, 
Wigderowitz & Monteiro, Ltda.; Decorações internas: Ambiente 

Ao projetar esta casa, os fatores que o arqui-
teto tinha em mente era o de dotá-la de máximo 
confôrto e que os três pavimentos fossem inte-
ligentemente utilizados. 
Tanto assim que no pavimento inferior foi criado 
um salão com o caráter de um "studio", onde 
a natureza tomada pelo jardim aproximava-se mais 
da decoração interna. Êste salão tem dupla fun-
ção: servir de recrêio para as crianças e para 
leitura e música. O salão está ligado diretament6 
à garagem e ao hall principal por uma escadz.. 
No pavimento térreo, o arquiteto projetou a par-
te formal da casa, isto é, sala de estar e sala de 
jantar diretamente ligadas. A escada particular 

do pavimento superior acha-se escondida na co-
pa e pequena área de almôço. 
A parte superior apresenta dois quartos ligados 
entre si bem como um apartamento completo 
destinado a casal. 
Devido aos declives da rua e do terreno, o ar-
quiteto est12ve completamente à vontade para 
criar três planos convenientemente ligados entre 
si, valendo-se de escadas externas e internas. 
A casa foi executadz. de tal forma que a visão 
panorâmica descortinando tôda a cidade através 
as janelas da sala de jantar e do apartamento da 
casa, trouxe um encanto para seus moradores. 

Pátio social. 



1 Ao lado, de cima para baixo: 

Fachada principal. 
Entrada principal. 
Entrada para garagem, com escada secundária 
dando para a entrada principal. 
Escacla para o pátio social no sub-sólo. 

A casa que foi projetada pelo arquiteto para sua 
própria moradia, deveria ser de fácil habitação 
e fácil de ser conservada, em suma, um lugar 
aberto, desimpedido, econômico em tempo e es-
fôrço. Devido às sm:s àreas sociais flexíveis, 
separadas somente por largas portas de correr, 
e à superposição de planos que formam três an-
dares habitáveis, a casa parece maior do que 
suas dimensões indi :::ariam. Os móveis foram pla-
nejados em. links sóbrias, dirigidas sobretudo pa-
ra o confôrto e a utilidade. Há em tudo um ar de 
elaboração metódica, sem excessos e exuberâncias 
supérfluas. O elemento decorativo foi destinado 
quasi que exclusivamente às côres, cuja aplicação 
discriminada nas paredes, tecidos e tapetes, com-
pleta a harmonia do conjunto. 

2 
4 

1 - Outro aspecto do hall, vendo-se em primeiro 
plano a poltrona "Saarinen". Os tapetes são de 
péle de carneiro, com os couros costurados em 
retângulos, tosquiados e tingidos em côres. O 
lambri é de perobinha. Nota-se que o elemento 
floral e as plantas constituem um grande fator 
na decoração do conjunto. 

2 - Hall de entrada vis,to pela porta de entrada. 
O armano que serve para vitrine, porta-ch'lpeu, 
etc. é de madeira perobinha e divide o hall do 
living-room. 

3 e 4 - O dormitório tem tôdos cs armanos em-
butidos, formando wn vestiário separado da al-
cova de dormir. As cortinas são estampadas com 
pequenos desenhos. 
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1 

2 
2 e 3 - Vista do salão social no subsólo. Neste salão abrig1-se o escritório, o bar, uma estante-bi-
blioteca e a escrivaninha de madeira marfim, bar embutido num ângulo, com tôdos os seus ape• 
trêchos e um conjunto de rádio-vitróla de alta fidelidade, também embutido. Completa o conjunto 
um grupo para jôgo, situado em baixo do 1.:ão da escada. Os tapêtes são de algodão, do tipo ma-
nufaturado de pêlo alto. As cortinas estampadas con desenhos abstratos, ocupam ângulo formado pela 
janela e as pcrtas de correr que dão para o jardim interno. 

5 

1 

3 

A sala de iantar é dF madeira perobinha. As 
ra-leiras e a mesa têm sua estrutura tôda es· 
culpida à mão. A lustração foi jeita à revolve~ 
com verniz Duco. O móvel ao lado do buf fet e 
um alto-falante que irradia a música tocada na 
rádio-vit;ola situada num salão do subsólo. O 
carro de chá é de feno esmaltado e latão com 
duas bandejas de cristal. 

1 _ Lii,ing-room. As linhas dos móveis desta sa• 
la são de esmerada sobriedade. O estofamento 
todo feito de borracha esponjosa, permite o má-
ximo de confôrto. O sofá tem suas almofadas 
montadas sôbre um estrado que C0'1tinua form7n-
do uma mesa lateral. A cortina toma tôda a pa-
rêde, ampliando, desta forma, o aspecto da sala. 

4 e 5 - A copa e a cozinha são dotadas de to-
do aparato d,-i moderna cozinha americana, com 
armário& embutidos e móveis de ferro cromado, 
fórmica e estofamento plástico. 

O banheiro é de interêsse especial por suas di-
visões bem planejadas, sendo que a pia, os ar-
mários e a penteadeira estão localizados num 
só móvel, com um grande espêlho de cristal em 
tôda extensão da parêde e a iluminação diurna 
noturna muito bem distribuidas. 
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Residência para fim de semana em Inter lagos, São Paulo ·· 

'f--

Ao projetar esta residência de chácara de pro-
priedade do com. José Pires de Oliveira Dias, 
localizada na Praia do Sol, Interlagos, São Pau-
lo, o arq'lliteto procurou apr-oveitar a grande ex-
tensão do jardim tornando tôdos os ambientes 
com vistas exteriores bem interessantes. A con-
cepção do tipo de planta em aprêço, l!leveu-se 
à necessidade de duas alas de dormitórios com-
pletamente separados ou seja uma destinada ao 
casal e hóspedes, ligados a uma pequena ce.pe-
la e outra para os filhos e netos do casal, pró-
xima à piscina. A parte central foi também 

1 
1 
1 
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Projeto: arq. Arnaldo Furquim Paoliello 
Construção: Construtora Paoliello Ltda. 
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i 

\o 

dividida em duas alas, sendo que uma dava para 
o jardim que é a parte social e outra de serviço 
que dá para um pátio destinado a êste fim e 
casa de caseiro. Junto à entrada criou-se um 
abrigo para quatro carros com saída de serviço 
para outra rua, junto à qual foi colocada a casa 
do caseiro. A residência possue ainda uma de-
pendência junto à piscina com uma parte co-
berta e outra parte formando pergola. Consi-
derando o corpo principal, a casa do caseiro, 
o abrigo de piscina, abrigo para carros e cape-
la, a residência possue cerca de 670 rn2. 

l 
1 

A construção obedece a um acabamento simples, 
visto tratar-se de urna casa de campo, pedindo, 
portanto, materiais os mais díspares como madei-
ras, pedras, tijolos aparentes a fim de se conse-
6uir um conjunto bem atraente. O fôrro, _ por • 
outro lado, é de Celotex, tendo sido executada 
uma isolação com papelão alcatroado e asfalto 
a quente a fim de evitar a passagem de calor 
ao mesmo tempo que foi feita uma ventilação 
por meio dos beirais através de tôdo o fôrro. 
Finalmente, a casa apresenta côres as mais di-
versas, o que resulta formar um conjunto bem 
harmonioso. 
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Aspécto da ala de dormitórios dos fjj,hos com 
saída para o jardim e piscina. Usou-se janela 
do tipo ideal com requadração à vista, com jô-
go de côres e fechamento superior com tábuas 
superpostas pintadas. 

Aspécto da ala dos dormitórios do casal e hóspe-
des, notando-se o detalhe do beiral forrado com 
compensado e sarrafos a vista, com ventilação 
permanente para o fôrro devido o uso de têlhas 
de fibra-cimento. 

Outro ângulo da casa vista de dentro da sala de estar. 



Vista interna do salão de estar tendo ao fundo 
pé direito duplo com um terraço extremo com 
vista para o parque e a reprêsa de Santo Ama-
ro. Nota-se no piso tábuas de amendoim e lajes 
de arenito rosa polidos com juntas de granilite 
verde, paredes de tijolos aparentes e f ôrro de 
Celotex. 

Vista geral através da pérgola e abrigo em· 
volta do pátio. 

Vista da piscina com pérgola e abrigo coberto 
f armando um pátio agradável a,o lado da mesma. 

Vista da entrada de serviço tendo ao fundo o 
abrigo para carros, junto ao pátio de entrada, 
notando-se, ainda, o muro de elementos vasados 
separando o pátio de serviço. 
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Maqueta do ante-projeto. 
Levantando-se as 4 par-
tes laterais em 90º, tem-
se uma perfeita visão 
do efeito do conjunto. 

Balcão principal, 

Escrivaninha na sala da gerência. 

O Banco 
Agência de 

Português do 
Copacabana, Rio de 

Brasil 
Janeiro 

Projeto e execução: arq. Georges Simoni 

A fachada é de tijolo de vidro, completada com 
cerâmica e pastilhas de vidro. As côres, aí são e 
azul e o branco. O paisagista e o arquiteto 
Roberto Burle Marx projetou e fez o jardim. o 
tocante ao interior_. as instalações foram execu-
tadas em madeira peroba do cam.'._'.;o, em côr 
natural. O balcão apresenta uma faixa de couro 
vermelho e tampo de fórmica prêta. O piso é 
de borracha cinza e as paredes revestidas de 
lambris fo,os e de varetas de peroba do campo. 
A sala destinada à gerência do estabelecimento 
bancário, foi revestida de imbuia, os móveis cla-
ros, tecidos nas côres prêto e vermelho e o 
tapete de lã côr cinza. Com.o principal elemen-
to decorativo, um painel de 1 x 6 m, de Raoul 
Dufy, representando uma homenagem à eletrici-
dade como fator dP. progresso e confôrto. As 
vigas estão escondidas com placas de madeira 
íur-a·das. Ao lado das instalações, luz fluorescente. 



A /achada, com efeitos de tijolos de vidro com-
p!etada com cerâmica e ladrilhos vidroso's, nas 
cores azul e branco. 

A mesma fachada, vista de dentro áa agência. 
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Giandomenico De M archis, Relêvo em mosaicos 
de cerâmica a granfuoco em côres e ouro, num 
hotel de São Paulo (4 x 2,20 m.) 

Cerân1ica artística 

A pesquisa para a solução dos mais complexos 
detalhes que dão à arquitetura contemporânea, 
a fama que ela merecidamente vem desfrutan-
do constitui uma constante notável. 
A arquitetura de hoje, não é solução simplista 
de formas e materiais, de uma obra pura, des-
pretenciosa que efetivamente cumpra a finali -
dade para a qual foi criada. 
Alguns elementos devem, naturalmente, entrar 
no conjunto de uma obra arquitetônica, dando-
lhe um pouco mais de graça para os olhos e 
para o espírito daqueles que ainda não estão 
embaídos ou preparados para viver num am-
biente que, segundo o arq. Luiz Sáia, "somente 
se verificará em futuro próximo ou mesmo mais 
distanciado". 
O escultor Giandomenico De Marchis, compre-
endendo que obras de r.rte, notadamente a escul-
tura e a cerâmica artística, devem participar 
das obras arquitetônicas tanto de pequena ou 
grande envergadw:,tw, vem realizand'o ex~elentes 
obras para muitos edifícios que vão tornando 
São Paulo a cidade dos arranha-céus numa ten-
tativa de competição com os grandes centros 
norte-americanos e europeus. 
Os seus trabalhos revelam um profundo conhece-
dor da arie da cerâmica; essa qudidade aliada 
ao seu espírito criador, dá margem a que seus 
trabalhos constituam uma afirmação de quanto 
a arte é cada vez mais solicitada a participar 
na arquitetura contemporânea. 
Fachadas e paineis, pavimentação de calçadas 
e paredes, colunas de edifícios e complementos 
de arquitetura paisagística, em cerâmica esll'.al-
tada, com um colorido e um desenho agradá-
veis, constituem a obra que o escultor De ~lar-
chis vem realizando em São Paulo. 

Giandomenico De M archis. 
·Parede de uma loja de 
fábrica de balanças, deco-
rada com tijolinhos, esmal-
tados e figuras em relêvo, 
com esmalte e fragmentos 
de ouro. 

De Jlarchis, Paineis de ce-
ramica esmaltada, pintados 
a fôgo, em relêvo, destina-
das ao restaurante de um 
hotel em São Paulo. 



Arnaldo Pedroso D' Horta. Desenho para a capa 
do Catálogo oficial. 

o COll ti11gen te 

brasileiro na 

Preâmbulo necessário 

A finalidade de um empreendimento da natureza 
da Bienal de Arte de São Paulo é múltipla. 
Primeiro, mostrar que o eixo artístico moderno 
não é fixo, já que as artes são locuções interna-
cionais, de compreensão mútua e intercâmbio 
fraternal podendo por conseguinte se dar -no Bra-
sil o que se deu na América do Norte com o 
célebre Armour Show; para isso evidentemente 
se faz mister uma entida~•e de prestígio, capaci-
tada a promover sob bases financeiras, diplomáti-
cas, artísticas e regulamentares a remessa de con-
tingentes de vários países e a dispor de local idô-
neo para a exposição. O Museu de Arte Moderna 
de São Paulo já provou com a realização de dois 
certames dêsse teor que está qualificado técnica 
e socialmente para levar a têrmo as demarches e 
objetivar de maneira condigna o que se propõe. 
Segundo, estabelecer, c·om rítmo temporal exato 
na sede da exposição uma espécie de ,concílio 
q,ue realmente caracterize as variantes mais avan-
çadas da arte nacional e internacional; para tan-
to os governos e os comissários têm dado prova de 
compreensão dêsse intuito e, de certa forma, a 
Bienal de Arte de São Paulo é, como a de Ve-
neza, o certame que cada dois anos se forma 
constituindo uma galeria representativa á'a arte 
moderna mundial. 
Se essa arte está aq~i e alhures voltada e orienta-
da mais no sentido de matéria e pesquisa, se 
tem fugido ao contato com o mundo, a realidade 
e o homem, isso será problema que a crítica fi-
losófica e não a artística procurará definir como 
resultante de evasão a saturações acadêmicas ou 
como resultante de desnorteio lamentável de sua 
finalici'ade dialéti-ca. 
Bem gostaríamos que a arte moderna se apre-
sentasse às duzentas mil pessoas que em cada 
Bienal acorrem para contemplá-la o duplo aspec-

A Secretaria da III Bienal informa que os artis-
tas admitidos pelo Juri de Seleção - conforme 
consta na ata lavrada em data de 26 p.p. - na 
representação brasileira da III Bienal, com a 
totalidade ou parte de suas obras, são as se-
guintes: 

Gravura 
Yarl H einz Hansen, Giselda Klinger. Lygi::i PPne. 
Vera Bocayuva Cunha, Arthur Luiz Piza, Rossini 
Quintas Perez, Marcelo Grassmann, Misabel Pe-
droza, Poty Lazzarotto, Renina Katz. 

Desenho 
Gerda Brentani, Fayga Ostrower, Marina Caram, 
Da.rcy Penteado, Arnaldo Pedrosfl D ' Horta. Br~-
mante Buffoni, Karl Plattner, Oswaldo Goeldi, 
Anatol Wladislaw, Aldemir Martins, Rosa Friso-
ni, Halo Cencini, Carybé. C 1áudio Mora, Lothar 
Charoux, Maria H. Andrés, Roberto Burle Marx. 
Hilde Weber. 

Pintura 
José Antônio da Silva, Alfredo Volpi, Paolo Musn-
m eci, Genaro de Carvalho, Walter Levy, Suzana 
1. A. Berlinck. Elisa Marti11s da Silveira, Déc10 
Vieira, Zacharias Autuori, Ivan Ferreira Serpa, 
Klaus Franke, Caetano Miani, Milton da Costa, 
Maria Leontina, Ubi Bava, Rubem Valentim, An-

o 

to de experimentação artesanal e estética e de 
testemunho da vida objetiva e subjetiva; parece 
que a propensão ubíqua da arte tem sido mais, 
nos setores avançados, para tratamento da matéria 
e da linha, e a interpretação de mundos subje-
tivos. Há que distinguir na evolução artística 
aquêle setor obrigatório de apuro, pesquisa, ex-
periência, invenção e progresso, o que se chama 
o aparecimento de pioneiros e escolas; isso não 
será um.a fuga à vida nem à realidade, e sim 
um hiato técnico oara que a vida e realidade 
sejam interpretadas· gráfi~a e plàsticamente por 
ingredientes formais novos, já que a estatística 
englobada em museus e coleções sempre indicou 
essa evolução, de milênios para cá. 
O terceiro e último intúito do certame seria 
mostrar que o contingente brasileiro apresenta 
uma arte com nítidas cara:::terísticas próprias e 
vem assimil~ndo ..5em sujeição col~?ial os influ-
xos estrangeiros antropofagando-os . Parece que 
será na gravura que a nossa escala de valores se 
manifesta em nível igual ao estrangeiro; é que 
os mestres e os recrutas voluntários têm compa• 
reciclo sempre, sem à'ar espaço para amadores e 
medíocres. Assim, tal setor é o melhor do ponto 
de vista artesanal e estético, e do ponto de 
vista "comuni:::ação" e "coexistência da arte com 
a vida". Sempre foi da tradição da gravura uma 
dicção gráfica mas também acústica e oral, ilus-
trando os fatos; é a literatura da arte. 
Depois será no desenho que o artista brasileiro 
colhe, registra, deforma e transfigura o material 
ecológico, tratando-o segundo técnicas avançadas. 
A pintura, em todos os países, sempre tem sido 
a parte quantitativa, a demografia intensa da 
arte, já q·ue se propõe captar paisagens objetivas 
e subjetivas e o faz através de temperamentos, 
processos e recursos, e não lhe faltam fontes vi-

tônio P. Netto, Franz Kraycberg, Firmino F. Sal-
danha, Lygia Clark, Judith Lauand, Jacques Dou-
chez, Flávio de Carvalho, Paulo Becker, João José 
S. Costa, Ione Saldanha, Emeric Marcier. Dea Cam-
pos Lemos, Mauro Francini , Lula Cardoso Ayres, 
Fukshima Tikashi, José Fábio B. Silva, Maurício 
N. Lima, Mira Hargec;heime-. He '11~ T(ue'' n, Hein-
rich Boese, Rubem M. Ludolf, Emílio M. Netto, 
Ermelindo Fiamminghi, Valentino Cai, Alberto Tei-
xeira, Leyla Perrone, Aloísio S. Magalhães, Leo-
poldo Raimo, Caio A. Mourão, Aldo C. F. Bona.-
dei, Manabu Mabe, Waldemar da Costa, Oswald de 
Andrade Filho, Danilo Di Prete, Waldemar Cor-
deiro, Carmelo Cruz, Elide Monzeglio, Raymundo 
J. Nogueira, José Pancetti, Geraldo de Barros, 
Estrêla de Faria, Luiz Sacilotto, Sanson Flexor, 
Abraham Palatnik, Frank Schaeffer, Emeric Lanyi, 
Francisco Rebolo Gonçalves, Aluizio Carvão, Fer-
nando Lemos, Maria Bonomi, Antônio Bandeira, 
Leyla M. O. Mattoso. 

Escultura 
F elícia L eirner, Caciuoré Tôrres , Zélia Salgado, 
Sergio de Camargo, Pola Rezende, Victor Breche. 
ret, Julio Guerra, Maria Martins, Irene Hamar, 
Franz Weismann, Caetano Fraccaroli, T ereza Four-
pome D' Amico, Moussia P. Alves, Alfredo Ces-
chiatti, Mário Cravo Júnior, Bassano Vaccarini, 
Sonia Ebling, José Pedrosa, Mary Vieira. 

de arte de 

São Paulo 

José Geraldo Vieira 

tais diuturnas onde se abeberar. Os juris de se-
leção para um. certame de responsabilidade qua-
litativa em face de competições internacionais se 
vê obrigado a vetar a entrada de muito material. 
Se fôsse adotado o critério ci'e convite a artistas 
de passado idôneo, a pioneiros e epígonos, e se 
os artistas novos fizessem exposições previas seria 
mais fácil aquilatar-lhes o mérito e assim suprir 
automàticamente cada Bienal. Esta não é uma 
prova pública de desenho, gravura, pintura e es-
cultura; o fato de um artista ser reousado na 
Bienal não significa que não tenha mérito; sig-
nificará não haver atingido ainda um.a categoria 
nacional passível de confronto e competição. A 
seleção, facultando democràticamente a pretensão 
do artista ao prélio ficaria portanto adstrita a 
um número menor à'e candidatos, já que muitos 
outros teriam sido convidados. 
Na escala de valores, a pintura é o elemento mais 
difuso e de mérito mais problemático. E o fato 
de na presente Bienal predominar o abstracionis-
mo não pressupõe que o juri vetasse trabalhos 
figurativos; os artistas realistas é q1ue se abs-
tiveram quase por completo. Urge quanto antes, 
para que a Bienal seja um prélio de interêsse per-
manente por parte do povo, que os legítimos ar-
tistas figurativistas concorram; do contrário, o 
certame se restringirá a produtos de pesquisa de 
matéria e forma, a assistência se irá rarefazendo, 
passando assim a haver frequência apenas de in-
teressados em questões técnicas "abstratas" e 
"concretas". É preciso que as três modalidades de 
manifestação artística se equivalham quantitativa-
mente ao menos, sendo até preferível que o acer-
vo figurativista predomine democràticamente e co-
mo atração para a curiosidade pelos outros se· 
tores. 
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Poty Lazzaroto, "Figura 1)). 
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Rossini Quintas Perez, "Barcos)\ Linogravura. 

Arnaldo Pedroso D'Horta, "Incisão)-'. 

Renina Katz, 
"Favela)). 

,ltarcelo Grassmann, 
"Gravura n.° F). 

Jlizabel Pedrosa, 
"Alto/orno". 



Giselda Klinger, "Janela", Litografia. 

Karl H einz Hansen, "Velório)). 

I 
;,,/ 

~, 
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Fayga Ostrowcr, "r:ô-
res em madeira))' Xilo-
gravura coloric!.a. 

Gravura 

A responsabilici'ade dos gravadores nacionais que 
se apresentaram à III Bienal é enorme, já que 
no plano ecumênico têm que se ,defrontar com 
expoentes como Alfred Kubin, Lagrange, Pras-
sinos e J r.cquemin, e não contam com a ala de 
resistência n&cional que é a dupla Lívio Abramo-
Oswaldo Goeldi. O setor de gravura em 1953 
foi o que melhor distinguiu a classe artística 
brasileira em cotejo internacional. Êste ano o 
conjunto é pequeno mas foi bem selecionado. 
Estratifi cam-se em duas correntes as gravuras re-
metidas; na primeirn se acham trabalhos de 
Poty Lazzaroto, Renina Katz, Mizabel Pedrosa, 
Giselda Klinger e Karl Heinz Hansen; na se• 
gunda constam as peças de Arnaldo Pedroso 
D'Horta ( estudo-as aqui pois acho que erronea, 
mente as classificam em desenho, Fayga Ostro-
wer ( que também foi colocada na rúbrica desenho 
mas considero melhor enquadrada em gravura), 
Lígia Pape, Vera Bocayuva Cunha, Arthur Luiz 
Piza e Rossini Quintas Perez. Gara.ntPm os do-is 
conjuntos por sua simetria de equilíbrio as oito 
gravuras de Marcelo Grassmann. 
O tríptico realismo-abstracionismo-esoterismo está 
completo (A npressã.o esterisll"o aplica-se aos 
trahalhos fantásticos de estranha zoogenia de 
Marcelo Grassmann tendo muito mistério e clima 
medieval). 
Poty Lazzaroto é, antes de tuà'o, um técnico to-
tal, autêntico pioneiro de sua geração. Os te-
m.as realistr.s de paisagem urbana e figuras sin-
gulares são tratadas num halo romântico. Sabe-
se que a gravura, historicamente, seria a prosa 
da arte. a ilnstracão em prêto e branco . espécie 
de alfabeto de vogais e consoantes gráficas ta-
lhadas no suporte de madeira, cobre ou pedra e 
constituindo verdadeiras páginas, ou estampas. 
Nesse sentido, Lazzaroto segue uma traci'ição fiel. 
Já Mizabel Pedrosa, abandonando agon temas 
cariocas de subúrbio _envereda &,parentemente pa-
ra o cartaz industrial, com seus cortes transver-
sos em usinas e altos fornos. Consegue efeitos de 
certa poesia verhaereneana. 
Renin& Katz, o valor sério mais recente surgido 
em nossa gravura de cunho realista, subordina 
a técnica ao tema essencial111.ente ponulista, de 
um verismo quase fotográfico . Essa iniunção dia-
létic& a faz colher assuntos com.o Favela onde 
casa, perspectiva ambiente e figuras humanas, 
apresentam deveras vigor bem indsivo. Gostaría-
mos que certa deformação dramática e poética 
resultasse dêsse clima populista, esbatendo o tes-
temunho neutro da gravadora para um alcance 
mais ambivalente como arte e tarefa social. 
Giselda Klin~er tem em suas litografias um cu-
nho de estudos estáticos de figuras com pro-
blemas de luminosidade; ambas as intenções se 

José Geraldo Vieira 

conjugam na peça A ]anela; a outrn já se de-
forma num. teor de evolução para o abstrato. 
Karl-Heinz Hansen veio ci'o expressionismo han-
seático e, portanto, de um grafis:rr.o crítico para a 
ambiência tropical. Tem procurado conjugar téc-
nica nórdica com ecologia afro-brasileira, re.;ul-
tando comentários plásticos de ilustração. 
Arnaldo Pedroso D'Horta, o elemento mais recen-
te na equipe válida do desenho nacional onde 
figura como possuidor de rítmo, equilíbrio e d'om 
decorativista chegando às vêzes ao apuro da me- J5 
lhor iluminura, passou &.gora, em sua constante 
evolução, a fazer incisões que o vulgo poderá 
achar · semelhantes a papéis de prateleira ou caixa 
de fie;os de Malaga: mas o perito sem dúvida 
reconhece tratar-se mais de uma pesquisa singu-
lar e escrupulosa de rítmos, alternâncias e efei-
tos excelentes. Trata-se de um caminho novo- na 
estrutun .. ção da perenidade do arabesco. 
Fayga Ostrower, um fenômeno pessoal no ,dese-
nho e na gravura comparável ao fenômeno Mary 
Vieira em escultura e ao fenômeno Ivan Serpa 
em concretismo plástico, &presenta soluções óti-
mas. O tratamento da matéria, o equilíbrio da 
composição e a classe pericial do artesanato a 
colocam em alto pkno. 
Lígia Pape, Vera Bocayuva Cunha e Rossini 
Quintas Perez diferenciam-se pelo intento e fa-
tura. a primeira há arranjos proporcionados em 
suas xilogravuras de estudo de matéria e valor. 
O mesmo se dá com a composição eiaoorada com 
quadrados -de Vera. Rossini medeill entre o fi. 
gurativo e sua estilização para o abstrato. 
Arthur Luís Piza, o elemento mais novo da 
equipe nacional, discípulo de Friedlaender, é ar-
tist~ para competir bem, na presente Bienal, com 
a equipe estrangeira de vanguarda num prélio 
em que há va10res 1.1t.ernacionais como Mino 
Maccari, Clerici e Ricardo Li :::ata. Arthur Luís 
PiZ)a criou um mundo seu, de h~stologia es-
truturada em lâminas coloridas com uma espécie 
de fucsina de laboratório anátomo-patológico. Ês-
se mundo de canais linfáticos, veias cavas e ar-
térias, com itinerantes glóbulos passeando, seria • 
o micro-mundo de um.a estruturação onírica, de 
poesia ontogenética. 
Marcelo Gn:.ssmann, cujo êxito na Europa dig-
nifi ca sua maneira tão específica, largou a temá-
tica um tanto a Rufino Tamayo na série de 
bichos estranhos e fupOcalipticos, para inventariar 
uma zoogenia sui generis. Adveio disso uma 
técnica de apuro artesanal que o suspende de 
chofre ao quadro dos granõ'es gravadores inter-
nacionais. Numa Bienal que terá prectomímo de 
clima expressionista com os contingentes de Max 
Beckmann, Joseph Hegenbarth, Karl Roedel e 
Rolf Landau, a equipe brasileira tem elementos 
para sustentar-se n&i competição. 
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Vera Bocayuva Cunha, "Gravura 2", Xilogravura Arthur Luís Piza, "Gravura n.0 2''. 

A Bienal de arte e a gravura brasileira 

O redator-chefe de Habitat pergunta me de chô-
fre, e exige resposta imediata: 
"Por que motivo a gravura teve ultimamente um 
surto tão grande no Brasil a ponto de constituir 
o ponto alto do contingente brasileiro na Bienal?" 
A resposta não é simples, porque foram extre-
mamente complexos os fenômenos que determi-
naram de alguns anos- para cá a afirmação de-
finitiva da arte da gravura entre nós. Um dos 
motivos do presente vigor deriva em parte do 
fato da gravura constituir autêntica novidade para 
os no::.sos artistas. Novidade como arte, como 
veículo mais imediato de linguagem artística, 
atendendo melhor a certas exigências mais ur-
gentes de expressão, atendendo negativamente a 
certa tendência de facilismo que se nota por 
influência direta da agora decadente gravura 
mexicana e de outras correntes análogas que 
colocam a facilidade expressiva acima da pró-
pria essência e da própria natureza da gravura 
em si. 
Podemos dizer que as gerações de artistas dos 
primeiros decênios dêste século, no Brasil, eram 
de pintores e escultores. Existia ( e nós os "ve-
lhos" podemos falar disso com conhecimento de 
causa) o preconceito pictórico de só aquelas 
duas artes serem apreciadas como grandes. Se 
nos fins do século XVIII! e durante o século 
XIX a gravura foi, por motivos de ordem téc-
nica e de amblente, a modalidade artística 
mais difundida entre nós, desapareceu quase por 
completo da cena artística no primeiro quartel 
do presente século. Pode-se dizer que a atual 
geração de artistas libertou-se de tal preconcei-
to, de maneira à gravura se vir afirmando cada 
vez mais como arte soberana dotada de locução 
original. 
A descoberta das suas possibilidades foi devida 
em parte à abnegação obstinada de alguns raros 
pioneiros e em parte, depois, ao incremento de 
cultura geral, ao aparecimento de maiores poss-i-
bilidades materiais oferecidas pela indústria do 
livro e pelas primeiras tentativas de valorização 
bibliográfica. A quase completa ausência da gra-
vura no comêço dêste século, no Brasil, parece 
paradoxal se atentarmos para a obra de viajan-
tes artistas como Debret e Ender, obra essa rea-

lizada e difundida através de águas-fortes e lito-
grafias. Tal obra ·teve relativa difusão em seu 
tempo mas parece que não conseguiu atrair os 
artistas do comêço dêste século por causa, de um 
lado, da importância avassaladora da pintura que 
diiundia entre nós, as conquistas do lmpressio-
ni~mo e, de outro lado, da ausência de tradição 
bibliográfica e editorial que valorizasse e incen-
tivasse gravadores. Por isso só tivemos alguns dê-
les representando ligação entre o romantismo e 
as primeiras manifestações, modernas. Assim, Kim, 
Cavaleiro, Carlos Oswald e outros merecem nos-
so respeito por terem sido os mais importantes 
entre os gravadores dessa êpoca. A seguir, · sem-
pre rodeado de imenso vácuo, Oswaldo Goeldi, 
o primeiro gravador moderno brasileiro. 
Estamos na primeira década, num tempo em que 
pràticamente a gravura não existia aqui. Ta 
metade dessa década quem isto escreve princi-
piou a fazer xilogravura. Podemos afirmar sem 
falsa modés-tia que nós dois atravesamos as dé-
cadas de vinte e trinta, ilhas solitárias num 
oceano de indiferença, mantidos apenas pela 
convicção na arte que realizávamos. Vinte anos 
de dura luta solitária, até que redundou tal 
dedicação na nova e t:igorosa geração presente 
que, aliás, encontrou condições bem diversas; 
difusão de cultura, melhoria de nível artístico 
entre as camadas intelectuais, maior interêsse 
por parte dos editôres, e principalmente, novo 
ambiente favorável, favorecido pelo intercâmbio 
mais intenso entre o Brasil e o resto do mun-
do. ºão esquecendo iniciativas particulares como 
edições de álbuns lançados por artistas corajosos 
bem como pela atuação da Sociedade de Cem 
Bibliófilos do Brasil cuja ::érie de livros ilus-
trados só com gravuras muito favoreceu o fe-
nômeno. Os acontecimentos políticos que como-
veram o país tiveram, inclusive, pro funda in-
fluência sôbre os artistas que quase inadverti-
damente se viram diante da necessidade de 
pesqui!:a de meios de expressão mais imediatos 
e rápidos para o sentimento de renovação ante 
o contato mais íntimo com a realidade social 
e as correntes de arte moderna. O desenha 
e a l{ravura tiveram pois, de 1930 para cá campo 
aberto. Aquilo que fôra a razão de ser de al-

.... 

Ligia Pape, "Xilogra1mra 1". 

Lhio Abramo 

guns raros artistas se tornou necessidade de 
ordem mais geral: possibilidade de expressão 
original passível d-'3 multiplicação e divulgação 
imensas e rápidas, de que não dispunham suas 
irmãs maiores, a pintura e a escultura. Citar 
nomes é um dever e um perigo, pois pode haver 
a injustiça de algum esquecimento. :lias é pre-
cis-0 citar Di Cavalcanti, Goeldi, os artistas das 
edições da Sociedade Cem Bibliófilos do Brasil, 
isto é, Portinari e Clovis Graciano, e o autor 
destas linhas. E também Carlos Scliar, de que 
discordo quanto à orientação artística, mas cuja 
obra de divulgação no sul do Brasil se operou 
através de clubes de gravura qne fundou; Axel 
de Lesconhec, que abriu uma escola donde sai-
ram alguns dos melhores gravadores de hoje, 
como Fayga Ostrower. Marcelo Grassmann tam-
bém f êz da gravura seu meio quase exclusivo 
de expressão. 
A realização das Bienais de Arte de São Paulo 
contribuiu consideràvelmente para apoiar o surto 
da gravura brasileira. Através, dêsses certames os 
artistas nacionais tomaram contato mais próximo 
com a extensão e a profundidade da arte es-
trangeira provando com a importância dos ar-
tistas que a ela se dedicam, as possibilidades 
ilimitadas da gravura. Nas duas Bienais os\ 
gravadores brasileiros evidenciaram firme pro-
gresso. As razões de ordem mais geral foram 
apontadas acima. Existem sem dúvida outros fa-
tores; entre êles ser a gravura uma arte que 
não tem os ouropéis da pintura, a configuração 
plástica da escultura, e precisar realizar-se T!"er 
cê de uma técnica assaz ingrata e difícil, tendo 
severidade própria e exigindo renúncia ao êxito 
imediatista. Só proporciona através de árduo ti-
rocínio, de modo que a seleção se faz mais 
fàcilmente do que na pintura. Ao elemento posi-
tivo de tarefa deve ser atribuída a apreciável 
qualidade da gravura em relação às demais ar-
tes plásticas no Brasil. Daí a s.w ascensão 
firme e importância notória. É de esperar que 
continui êsse apostolado artístico. Que os gra-
vadores de hoje, olhando para os pioneiros so-
litários, pressintam a satisfação de um caminho 
amplo mas vitorioso. A averiguação se tem dado 
em cada uma das Bienais de Arte de São Paulo. 



Alexandre Wollner, Cartaz para a JII.ª Bienal. 

Inscreveram-se quase todos os artistas de primeira 
categoria, de modo que o conjunto é bom e sig-
nifica deveras três ápices equilibrados quanto 
às modalidades figurativas, abstrata e concreta. 
Veteranos da classe internacional de Oswaldo 
Goeldi, Roberto Burle Marx e Caribé; valores 
recentes mas já de nível respeitável como Al-
demir Martins e Darcy Penteado; técnicos cons-
cios do metiê como Hilde Weber e Karl Plattner; 
e elementos que estão irrompendo agora, tor-
nam o setor da Bienal no que se refere ao cle-
senho brasileiro um verdadeiro gráfico de suas 
constantes e evoluções. 
Oswaldo Goeldi apresenta oito trabalhos que se 
harmonizam como técnica e temário. A aura hí-
brida do antigo Leblon antes dos arranha-céus 
ali está fixada em motivos que formam a sua me-
lhor constante lírica e dramática. O mar, o 
litoral, as mansões abandonadas, os espaços no-
turnos, os corvos, os cães, os vultos solitários, 
as grandes cabeças melvileanas de peixes, os tu-
fões e as névoas, tudo isso acompanha o solipsis-
mo temperamental do artista· E' o seu mundo de 
mais de vinte anos e, todavia, poderá parecer 
ilustração para Kafka. A lancinante presença da 
solidão, o amor pelos bichos, as alternativas de 
grafismo-anotação e de plasticidade-minúcia criam 
nos retângulos em que enquadra a natureza da 
periferia urbana um poema que também é música. 
Dos outros fig•urativos, destacaremos Hilde Weber 
cuja atual fase foge ao episódio e à anedota e 
se torna elemento nervoso de síntese linear; a 
tal ponto que as figuras analógicas tendem a 
transfigurar-se em neumas abstratos, com exce-
lente rítmo. Isso sucede mais ortodoxalmente ain-
da em Roberto Burle Marx. Pegou numa série 
de troncos e raízes e dessa fôrça orgânica e te-
lúrica não tirou retórica de contorsões nem de 
semelhanças arcinbôld:fuas· Fêz um.a tarefa de 
motivos nat1v1stas, mostrando intento abstrato 
decalcado no elemento real. Não se trata de abs-
tracionismo fundado no desdém ao analógico por 
julgar saturadas as formas e as imagens da na-
tureza e tentar a invenção de sua formulação 
teórica e disponível. Pelo contrário: ciente da 
estruturação que se pode apreender, Burle Marx 
se apossou da massa florestal, troncos, galhos, 
cipós e raízes adventícias, formando cenário tro-
pical, e decompôs e centrifugou tudo em aná-
lise para depois extrair o quociente temático e 
a síntese formal. Já Cézanne dera à Montagne 
Sainte-Victoire aquela nova emergência de obje-
tividade que uma nova dioptria enxerga na na-
tureza e na luminosidade. 
Em campo oposto a essa pesquisa será o realismo 
através do paroxismo impressionista que se nota 
nos desenhos de sentido comparticipante e so-
cial .de Marina Caram. Seus trabalhos ( únicos nes-
sa tendência direta em todo o setor brasileiro) 
fogem à linha do neorealismo já que se inserem 
na dialética atuante. Os motivos humanos, mise-
ráveis, lúg•ubres, ali estão como cartazes do pa-
radoxo social do desvalimento humano sentido 
pela arte quando outros artistas o desdenham 
como episódio e política! 
O realismo de Caribé já tem outra função; pri-
meiro, a sua fase de colheita vibrátil e rápida 
das tradições baianas ( de que a Coleção Recôn-
cavo é o arquivo típico) era uma reportagem 
gráfica de sentido urbano (São Salvador e cer-
canias) ; agora largou o desenho periférico de 
incisiva locução linear e entrou no desenho es-
truturado, denso, tratando de motivos de ser-
tão baiano; está portanto estendendo o seu mapa 
humano e geográfico, e obtendo assim foros de 
desenhista ecológico• 
Karl Plattner, tanto na pintura como no óleo, 
sempre levou em conta o amor escrupuloso pela 

matena. Isso, que dá sabor antigo a seus traba-
lhos, indica uma severa consciência de metiê; é 
o oposto d.e Caribé, estruturalmente; dir-se-ia 
que não pinta em tela nem desenha em papel; 
o trato que dá à matéria trabecularmente, com 
efeitos quase histológicos, indica o muralista que 
se serve da figura humana e dos temas zoomorfi-
cos menos por interêsse pelas criaturas do que por 
pretexto essencial para a anatomia gráfico-plástica. 
Já em Bramante Buffoni (cujos trabalhos deve-
riam estar na secção de pintura ou talvez de gra-
vura) se nota o sentido decorativo que às vê-
zes roça pelo surrealismo ( conchas, hipocampos, 
algas). Conhecedor do metiê como veterano ex-
periente, desenha ou grava sôbre suporte de ma-
deira revestido de substância negrejante como 
pixe ou breu, usando o expediente de remover 
as camadas de m.aneira a obter efeitos de de-
senho e gravura, o que às vêzes faz lembrar biom-
bos e rodapés de salas orientais ou galerias de 
transatlânticos. 
ítalo Cencini, da geração nova, põe em seus 
desenhos a sensação de dinamismo. Os movimen-
tos são obtidos em sínteses sempre alternadas 
parecendo estudos de atitudes para a fatura de 
quadros ulteriores. Brio e intensidade emanam 
dêsse processe. Já Rosa Frisoni se interessa por 
um equilíbrio logicamente estático, ainda com 
formulação de estudo, notando-se cuidados em 
composição e fatura. Cláudio Mora tenta e rea-
liza o grafismo discreto sôbre fundos preparados J 7 
como os de N icholson. 
Aldemir Martins tem .dois aspectos em sua apre-
sentação de oito desenhos: reminiscências da fase 
ecológico-lírica do Nordeste com as variantes des-
tacadas do anterior tema "Cangaceiro"; e, de-
pois, apuro intersticial de decoração a traço e 
côr formando trabeculas a Lívio Abramo e Lur-
çat na série "galos" e "gatos". Parece que êsse 
desenhista teve o excelente critério de mostrar ao 
juri e ao público duas coisas: a possibilidade do 
seu desenho de figuras humanas através de um 
expressionismo operante; e o cuidado de com-
provar sua maestria minuciosa em arabescos de 
cartão para tapeçaria; expor, enfim, uma capaci-
dade profissional de artista e artesão completo• 
Darcy Penteado também demonstra duas possibi-
lidades: a técnica, de pesquisa no preparo de 
superfície (papel mata-borrão, pano, etc., sem 
constituir colagem) e por conseguinte dar exem-
plo de capacitação experimental; e a humana, 
de impressionismo bastante pessoal, libertado já 
de influxos de Kokoschka nos retratos e de 
Ben Shan nos episódios infantis. Há lirismo 
em suas composições, que também exemplificam 
técnica sensível. 
Cerda Brentani alia ao fenômeno composição o 
intento caricat-ura. Fecha demais uma coisa e ou-
tra, num compound gráfico de sabor a Steinberg, 
de modo que para o seu temperamento o desenho 
é mero veículo de comentário original da so-
ciedade. 
Lothar Charoux, técnico de muita limpeza e com 
características pessoais definidas na sua geraç'ão, 
é µm valor consciente, de índole intelectual, que 
trabalha mais num laboratório de pesquisas do 
que numa banca artesanal. 1tle, Maria H. Andrés 
e Anatol Wladislaw equilibram com outras contri-
buições o conjunto do acervo de desenho remetido 
à III Bienal. Difícil classificá-los no abstracio-
nismo só, já q•ue ingredientes psicológicos Je 
compos1çao e intentos de pesquisa vanguardista 
os fazem propender com frequência para a cria-
ção concretista de uma nova geometria. 
Se não me engano, o conjunto de desenho é o 
melhor setor brasileiro de 1955, como o de gra-
vura foi o ápice da coletividade artística naciona] 
de 1953. 



n 
~.,.. ... ,.,/ 

// 

, nisagem',. Hilde Weber "P • 

, specto de feira". Carybé "A 

~'1A 

Anato! Wl a· a islaw "C ' omposição 2". 

K arl Plattner "D , esenho'' 



/J.aÚv/lU,r JVl artins, "Figura". 

Cerda Brentani, "Desenho Y'. 

Lothar C haroux, "Desenho". 

Bramante HuJJoni, •• Pei-
xes". 

A importância e o alcance do certame: paulista Sergio Milliet 

"Ninguém negará de boa-fé a importância e o alcance do certame paulista. Do ponto de vista nacional há que atentar para o contato que estabelece entre o nosso público e a produção artística da atualidade tão dificilmente acessível aos olhos do homem comum. Há que ter em conta também o que representa a presença das grandes obras de arte de hoje para os artistas brasileiros em sua maioria impossibilitados de estudá-las alhures. O desenvolvimento de um meio artfotico, prende-se intimamente a essa pos-sibilidade de contatos, e São Paulo só poderá 

Cláudio Mora, "Composição n.° r. 

tornar se um grande centro artístico nacional, na medida em que fôr internacional, e só poderá repercutir internacionalmente na proporção da multiplicidade e complexidade de seu~ ,o.., ta tos. Por outro lado e sob outro ponto de vista, a propaganda de um país se efetua tanto pela sua fôrça econômica como pelo seu poder cultural. A Bienal de Arte de São Paulo já está sendo considerada no estrangeiro uma das exposições mundiais a que é preciso apresentar-se. S '! r pre• miado pela Bienal de São Paulo é tão almejado pelos artistas quanto ser laureado em Veneza". 

Maria H. Andrés, "Desenho 8". 
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Como é e como deveria ser a Bienal 

A minha opinião sôbre a Bienal, como Orga-

nização, já é bem conhecida dos leitores da 

revista Habitat que publicou longo artigo mes-

mo quando se realizou o primeiro certame. Da,• 

quele tempo para cá nada tenho a alterar do 

meu ponto de vis-ta já exarado. 

Ainda considero, e continuarei a assim pensa, 

até ficar de cabelos brancos, que êsses "fieroni" 

com quilômetros de pintura e toneladas de gês-

so eram fenômenos passíveis de existência ape-

nas no século passado, lembrando caóticos "mi-

nestroni" compostos com tôda sorte de verduras, 

massas e celuloses. Satisfariam no máximo ao 

fulgor efêmero da vaidade na hora de suas 

inaugurações. Julgo que êsses "carros alegóricol\ 

àpicam ênte vitocentescDs, nos quais elementos 

sociais diletantes se põem lado a lado com Pa-

blo Picasso querendo acentuar que misericordio-

samente entendem a arte com espírito de am-

plitude e de caridade, são contraproducentes pa-

ra a popularização inteligente do bom gôsto; 

sem contar que se tornam dispendiosíssimos,. 

( Só o Govêrno Federal interveio astronômica-

m ente com cinco milhões de cruzeiros!) 

Se deveras se quer transportar e implantar aqui 

em São Paulo as idéias do sr. Fradeletto lan-

çadas em 1893 em Veneza, é preciso reformar 

a Bienal assim: 

1. Nenhum convite aos govêrnos ( que sempre 

são incompetentes em questão de arte). 

P. M. Bardi 

2. Convidar os autênticos artistas. Tal convite 

deve ser formulado por parte de quem tenha 
competência comprovada. 

3. Ao invés de obras de "formato grande)\ obras 
de formato consentâneo com as salas dos res-

pectivos setores. 

4. Nenhum prêmio, pois os artistas não preci-

sam nem devem ser encorajados, contràriamente 

às pseudo-idéias dos mecenatos acaso ainda so-

breviventes; e, além disso, não se trata de páreos 
de corridas de cavalos. 

Com estas quatro idéias bem 1955 se pode or-

ganizar uma Bienal não tipo 1893 porém hodier-
~-~----- - . - - - -

na, menos adaptada ao exibicionismo ou "f arof' 

e mais consentânea com o bom senso e o bom 
gôsto. 



Leyla Matoso, "Retrato". 
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Flávio ele Carvalho, "Retrato de N. M. S.". 

Maria Bonomi, 
"Retrato 1". 

" Paolo M. Rissone, "Pôr ele sol". 

A classificação em tendências parece ser a mais 
aconselhável para a apresentação metódica de um 
conjunto complexo. Assim, separemos em vários 
grupos o material constante da secção de pintu-
ra. O primeiro compõe-se de trabalhos de José 
Antônio da Silva, Elisa Martins da Silveira, Za-
chcarias Autuori, Dea Campos Lemos, Oswald de 
Andrade Filho, Walter Levy, Genaro de Carvalho, 
Leyla M. O. Matoso, Francisco Rebolo Gonzales, 
José Pancetti_. Paolo Rissone, Flávio de Carvalho, 
Em.eric Marcier, W aldemar da Costa, Carmelio 
Cruz, e Frank Schaeffer; não por equiparação 
de valores mas por tendência fig;:rativa real ou de-
formada segundo normas do primitivismo, surrea-
lismo, expressionismo, neorealismo, purismo, etc. 
De José Antônio da Silva, com cinco pinturas 
aceitas, interessam as telas de profundidade e 
assunto em perspectiva, como a derrubada com 
os cepos ainda restantes e o algodão já nas-
cendo. As telas de episódio comentado no primeiro 
plano perdem um pouco a sua ingenuidade poé-
tica para a efusão anedótica. Elisa Martins da 
Silveira manda trabalhos melhores, talvez, do que 
os da II Bienal. Trata-se de um primitivismo por-

menorizado gràficamente e que se conjuga bem 
com o temário registrado com candura inefável. 
Já os trabalhos de Dea Campos Lemos são de 
uma estirpe do Douanier Rousseau como tema 
bucólico e intimista. Zacharias Autuori tem fa. 
tura e composição em cubos, porém as côres e 
as gamas são ingênu&-s, razão pela qual se en-
quadra paradoxalmente num construtivismo de pri-
mitivo. Oswald de Andrade Filho, ligado ao mo-
vimento pelo seu passado pictórico tipo Vivin, 
adapta-o agora a um sentido onírico decorativo, 
de caráter plástico. Walter Levy, porém, é o 
único contribuinte tradicional do surrealismo en-
tre nós, já que compõe e divaga sempre na linha 
do grupo Masson-Tanguy. 
O conjunto expressionista começa com Genaro de 
Carvalho pelas côres quentes e tratamento vio-
lento da matéria; a seguir vem Leyla Matoso, 
adstrita ainda a influxos entre Soutin e Pascin 
quanto à matéria. Francis co Rebolo Gonzales tra-
ta a paisagem urbana dentro de um construtivis-
mo lírico, tipo Trombadori, que não trai a aridez 
acromática das metrópoles. Seu realismo atinge 
efeito mágico, intuitivamente. 

Frant Schaeffer, de um cromatismo empastado e 
difuso, um expressionista característico que tra-
ta o tema paisagem de maneira temperamental. 
José Pancetti manda trabalhos de duas fases bem 
diferentes: a de retratos e a atual, de paisagem. 
Se na primeira o autodidata obtinha severidade 
de tons, já agora os utiliza com timbre vivaz 
e eufórico de valorização. Suas marinhas vibram 
com. luminosidade bem tropical. Paolo Rissone 
sugere a paisagem e a figura humana com uma 
fatura crua, sem brilho, com ambiência neo-
romântica. 
Flávio de Carvalho Temete um conjunto que de-
fine a exceção que êle é na evolução histórica 
da arte no Brasil. Ao grafismo do seu desenho 
incisivo e rítmico sucede nas telas o empasta-
mento bárbaro e a deformação cromat1ca em 
desenvolvimento paralelo ao de Severini mas tra-
tado com o sarcasmo do dadaísmo. 
Emeric Marcier podia ser anexado à corrente de 
Pancetti na paisagem, porém com o tom pós-ro-
mân tico de Boudin. Walclernar ela Costa, com lon-
go metiê clidá.tico, apresenta trabalhos da "cons-

41 



42 

Frank Schaeffer, "Rochedos;,. 

Walter Levy, "Pintura 1". 

tante objetiva" iluminada pelo purismo iniciado 
por J eanneret. Carmélio Cruz, da geração nova, 
juxtapõe o grafismo ao preparo da tela, rema-
tando pela síntese gráfieo-plástica de Esteve. 
O segundo grupo seria constituído, a meu ver, 
pelos trabalhos de Milton da Costa, ~faria Leon-
tina, Franz Kraycberg ( que procurei e não des-
cobri ao tomar apontamentos para êste estudo), 
Maria Bonomi, Aloísio S. Magalhées e Alfredo 
Volpi. Esta enumeração diz respeito à grací'uação 
construtiva do real para o abstrato, e não equiva-
le a homologação de valores. 
Milton da Cosrn inicia uma pesquisa muito além 
da de Feininger quanto ao construtivismo bem 
geométri ~o. Parece estar desenvolvendo as ex-
penencias de Ladislaus l\foholy-Nagy quanto a 
uma estilização punsta de planos laterais .. \lari1 
Leontina, cuja estreia na Domus foi manifestação 
temperamental de simbolista no temário e de ex-
pressionista no tratamento, esqueceu de todo essa 
fase; já na I Bienal se servia da natureza morta 
para pesquisas de iluminação purista. Agora volta 
d P Par:s CO"Yl a o )tºT\~ ·o Cí'IlS " Í " -...t n e Plástica 
do figurativo e do abstrato em simbiose. A com-

Klaus Franke, "Estúdio de televisão". 

Carmélio Cruz, "A fiandeira". 

posição em pequenos mosaicos num quadriculado 
de côres harmoniosas como fundo e atmosfera 
de decomposição espectral da luz serve de am-
biência para figuras e símbolos. Com razão cha-
mou a essa temática esotérica de Os ]oos e os 
Enigmas. A fôrça lírica e sentimento do colorido 
evitam que caia no ascetismo da pesquisa gratuita. 
Franz Kraycberg e Maria Bonomi diferenciam-se 
de Aloísio ~1agalhães pela transição tipo Nichol-
son, do real para o analógico. Alofaio ~1agalhães, 
nos módulos de ::\Iaria Helena Vieira da Silva, trata 
mocambos e orlas do Capiberibe menos abstrata-
mente do que Antônio Bandeira "sentiu" Capri. 
Alfredo Volpi evoluiu da fase com que obteve 
o prêmio na Bienal passada. Se aparentemente a 
temática de fachadas obsoletas paulistanas ainda 
é assunto linear e cromático. há tPndêncü1. µo-
pulista e in ~ursões ao onirismo gratuito. Grande 
equilíbrio e maestria em tôdas as soluções. 
C:on orn1e se vê n-,,.,,a g ;Pnl.1 n".l::ie <> rp•~-...t,, ,c-s-
trangeira que predominará será o expressionismo, 
temos pouco material figurativo brasileiro para 
a competição. Predomina a corrente abstrata, e 
o melhor remate cabe ao contingPnte de arte con-

Francis-co Rebolo Gonzales, "Paisagem 1''. 

eretista. Vamos tratar o acervo na seguinte ordem: 
1um lote, K.laus Franke, Ione Saldanha, Paulo 

Becker, Heinz Kuehn, Caetano Mi&ni, Fernando 
Lemos, Estrêla Faria, Heinrich Boese, Fukushima, 
Emeric Lanyi, Firmino F. Saldanha, Manabu Ma-
be, Lula Cardoso Aires, Aldo C. F. Bonadei, Caio 
A. Mourão e Antônio Bandeira. 
K.laus Franke está quase na linha de Hartung, 
embora ainda com reminiscências do figurativo 
arquitetônico. Ione Saldanha, no mesmo setor, 
estiliza o enrêdo com boa síntese. Paulo Be-
cker largou o decorativismo de primeiro plano 
para estudos de estamparia trabeculada e de efei-
to sensível, Heinz Kuehn se superlotass 0 mpnos 
seu aspecto de bastió'ores conseguiria uma compo-
sição longitudinal com perspectiva; mas compõe 
com €Quilíbrio. Heinrich Boese, nesse sentido, con-
juga bem valores e rítmos. 
Firmino F. Saldanha contrasta com segurança, 
produzindo excelente matéria que o gratlsmo irr-

cisivo n~o chega a secci0nar. CaPt'l'lO Miani es-
tuda valores plásticos sôbre episódios que sua 
maneira deforma do real para a sugestão expres-
sionista. O mesmo se dá com Fukushima Tikashi, 
menos densamente, antes com efusão de aguada. 



Alfredo Volpi, "Casas". 

Waldemar da Costa, "Composição n.° F'. 

.,., 

Emeric Lanyi aproxima-se da técnica de Firmino 
Saldanha, mas com outra procura de contrastes; 
a composição prevalece sôbre o cromatismo, Ma-
nabu Mabe fica equici'istante dos dois módulos 
acima citados, pois a fatura já se ordena em 
perspectiva, aproveitando os planos fortes laterais 
auanto ao vácuo branco central. 
Fernando Lemos desenha com rítmo e obtém pro-
fundidade e movimento criando uma atmosfera 
onírica de interêsse poético. Est.rê.la Faria obtém 
centrifugação de cadências com dinâmica tôda 
especial. 
Aldo Bonadei, veterano no metiê, se lança em jo-
gos cromáticos e de vitralismo, tratando a matéria 
de maneira diversa dos orto.doxos do abstracio-
nismo. Está na sua sequência, çom personalidade 
evoluida, Caio A. Mourão, Lula Cardoso Aires, que 
deixou o realismo ecológico nordestino e a in-
terpretação romântica de temas tradicionais per-
nambucanos, continua a fazer o seu "exercício 
militar" no abstracionismo; aliás c-om desenvol-
tura de rítmo curvilíneo sôbre planos alternada• 
mente bem quadriculados. 
Antônio Bandeira põe lirismo e poesia em suas 
construções onde o grafismo é sugerido sôbre a 

Elisa M. da. Silveira, "Pátio elo Stella M aris". 

Bienal, elemento de cultura 

"O público que se interessa pela Bienal é um 
materi1.l humano profundamente vivo a ser traba• 
lhado e orientado. E a curiosidade artística de 
São Paulo fica patenteada sempre pelo elevado 
número de pessoas que visitam a Bienal. Êsse êxi-
to obriga o Museu de Arte Moderna a prosseguir 
na importante tarefa de dar aos brasileiros a edu-
cação artístiâi visual que lhes faltava até recen-
temente. Educação em que a União, o Govêr-
no do Es,tado e a Prefeitura do Municípi0 de-
veriam colaborar não só apoiando e auxiliando 
as exp·osições como desenvolvendo o ensino es.té-
tico universitário. 
A Bienal de Arte Moderna coloca São Paulo em 
posição tão eminente como ambiente artístico tan-
to no Brasil como no estrangeiro que seria la-
mentável não haver um esfôrço geral de cola-
boração no sentido do desenvolvimento das possi-
bilidades latentes do meio. 
Acreditamos que qualquer tentativa de impedir o 

matéria do fundo. Sua sensibilidade dionisíaca 
evita que caia na escola de Ripelle qµanto ao cro-
matismo e na de Zao Wou-Ki quanto ao grafismo. 
O outro lote já de abstracionismo dentro da Es-
rola de Paris e variante$ i-eria constituí.do por 
Sanson Flexor, Ubi Bava, Elide Monzeglio, Danilo 
Di Prete, Suzana I. A. Berlinck, Alberto Teixeira, 
Leyla Perrone, Emílio Mall1•t Neto, Jacques Dou-
chez, Décio Vieira, Lígia Clark, Judith Lauand, 
Mauro Francini, Rubem Valentim, Abraham Pa-
latnik, Valentino Cai, Raymund J. Nogueira e 
Mira Hargesheimer. 
Sanson Flexor, veterano e já de classe interna-
cional no abstracionismo, disseminou alunos e 
á'iscípulos no setor das pesquisas de refração lu-
minosa, limpesa de tela e criação inventiva de 
formas geométricas. Êle, pessoalmente, está ten-
dendo para um cerebralismo de dialética de escola 
concretista; porém a constante abstracionista o 
absorve e dificilmente tenderá para módulo diverso. 
Ubi Bava, com técnica segura e gôsto apurado, 
corresponde entre nós às pesquisas de Dewasne 
e Mortensen. Dinamismo, valorização de côres, 
sentido tecnicista no assunto. Elide Monzeglio 
compõe e cromatiza bem os seus planos colaterais 

.Maria Eugenia Franco 

pleno florescimento entre nós da arte contempo-
rânea seria fugir ao espírito do nosso tempo e 
revelar lastimável falta de cultum. Já não é mais 
possível deixar de reconhecer que há um novo 
rumo estético em nossos dias. E mes,mo aquêles 
que preferem as correntes acadêmicas ou classi-
cistas já não poderão mais deixar de reconhecer 
que a Bienal nos trouxe a arte do nosso século, 
enquanto estas últimas correntes representam ain-
da os estágios do século XIX. Estimular um aca-
demismo decadente seria como querer fazer açú-
car em banguês. Por isso, o que import.1, é educar, 
a fim de que seja assimilado por todos nós o 
que há de melhor nas tendências artísticas mo-
dernistas, e se;a repelido tudo que constitua falso 
modernismo. E êsse esfôrço de edua'J,ção, que os 
pioneiros de 1922 começaram e que as Bienais 
do Museu de Arte Moderna continuam, cabe agora 
maifJ amplamente a todos os brasileiros esck:t.-
recidos" . 

e superpostos. Danilo Di Frete, nesta eventual 
incursão ao abstrarionismo, aplica jogos contras-
tantes de triângulos com sugestões surrealistas. 
Suzana I. A. Berlinck propõe-se problemas de 
composição e ,... cromatismo largo. Alberto Teixeira 
coordena côres em trabeculado geométrico har-
monioso. Leyla Perrone filia-se à corrente criado-
ra de formas em arrumação dinâmica, tipo Van-
guarda da Escola de Paris. Emílio Mallet Neto 
alrança com grande escrúpulo um pragmatismo de 
alternâncias de cubos e círculos que vivifica por 
herni-rromatis..,,o atuantes. J acqUf'R Dnurh<>7, Pstá 
voltado categoricamente para as soluções plásticas 
de Herbins e consegue valores bem entrelaçatl'os. 
Dé~io Vieira alcan~q a orla das frrntPiras do abs-
tradonismo-concretismo; há problemas em sua 
composiçPO que aparentemente seriam de âmbito 
experimental. 
O que ficou dito a respeito de Décio Vieira se 
aplica a Lígia Clark e Judith Lauand no sentido 
plástico e estético. Mauro Francini assimila bem 
o processo abstracionista à estilização do real. 
Excelente trabalho Garra/'.i e vinho, com remi-
niscências de mmal. Rubem Valentim, auto-dida-
la, absorve as receitas da Escola e as assimila 
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Dea Campos Lemos, "Paisagem)). 

José Pancetti, "Marinha na Bahia)). 

com cromatismo e movimento nas telas feitas em 
Salvador. Abraham Palatnik anda solicitado por 
problemas e efeitos óticos donde extrai sensações 
vivazes de plasticidade. Valentino Cai coordena 
paralelas como traves oara incursões ao con '.::re-
tismo de superfície. -
Raymundo J. Nogueira inspira-se nas lições e 
experiências abstracionistas e em delongas urba-
nísticas para criar uma galáxia a que chamou ade-
quadamente A nova constelação. Observaríamos 
apenas a carência de côres siderais para a sugestão 
do assunto. 
Mira Hargesheimer é, nesse conjunto, a passagem 
pragmática para o concretismo. Dizemos passa-
gem, não como transição mas pela procura ce-
rebral de nova valorização do contraponto. Tons 
severos, mistério dual no jôgo de prêtos e bran-
cos; seus trabalhos caracterizam-se por uma pro-
blemática temperamental. 
O último grupo, o dos concretistas, compor-se-ia 
de elementos ingressantes, como Ermelindo Fiam-
minghi e Rubem Mauro Ludolf; de elementos já 
inseridos no processo de pesquisas, e de epí-
gonos e pioneiros, entre nós, como Maurício 
Nogueira Lima, Leopoldo Raimo, Antônio Prado 
Neto, Aluísio Carvão, José Fábio D. Silva, João 

Genaro de Carvalho, " A grande flol). 

Emeric Marcier, "Trapiche da Bahia)). 

José Silva Costa, Luís Sacilotto, Geraldo de Bar-
ros, Waldemar Cordeiro e Ivan Ferreira Serpa. 
Ermelindo Fiamminghi alterna sequências de 
curvas em disposição de motu perpétuo, de 
que sua tela seria amostra singular. Já Rubem 
Mauro Ludolf estabelece assimetrias mediante 
deslocamentos simétricos, conforme o título ex-
plicativo de · seu guache. Bom gôsto, apuro e dis-
ciplina em ambos. 
Maurício ogueira Lima e José Fábio B. Silva 
inscrevem sôbre esmalte o resultado de experiên-
cias lineares alternando-as com nesgas pretas em 
Objeto n.0 5 de efeito severo como grafismo dis-
ponível; e constituindo em Ponteio n.0 1 tenta-
tiva e consecução de planejamentos superpostos. 
Em ambos os casos se sente predominância cien-
tificista sôbre o intento plástico. 
Os trabalhos de Leopoldo Raimo seriam a fusão 
dos dois processos acima descritos. Antônio Pra-
do eto ensaia formas destinadas à sugestão de 
perspectiva e profundidade, e onde côres isoladas 
exercem efeito sensível. Aluísio ·Carvão constrói 
com sobriedade na linha quase do tableau,-0bjet. 
João José Silva Costa idealiza e objetiva côres re-
tangulares de área diversa disse.minadas em ordem 
de pesquisa de valores. Luís Sacilotto já sai 

dessa vibração neoplasticista despersonalizando a 
sua arte segundo o critério ascético da severida-
de, com seus teclados bicromáticos o contraponto 
antes esboçado em Raimo e Fábio B. Silva. 
Geraldo de Barros, artesão e artista, poeta e ma-
temático em sua arte, desenvolve pesquisas se-
gundo os desdobramentos e secções de Leuppi e 
Datvit. 
Waldemar Cordeiro vem disciplinando sua índole 
polêmica em trabalhos que demonstram quanto 
tem evoluído na pesquisa e na criação. Seu con-
junto é excelente. O que um Hans Erni fez em 
linhas espiraladas sôbre fundos neoclássicos, Cor-
deiro constroi sôbre táboas valeryanas em sentido 
de rítmos sucedendo-se e de formas em ascenção 
centrífuga. 
Ivan Ferreira Serpa é o exemplo da idoneidade 
que . desconhece o imediatismo temporal; trabalha 
na constante do apuro dialético e plástico até 
conseguir escalas de valores na matéria e ordená-
los em soluções ponderadas de problemas de con-
traponto, harmonia e invenção. Atingiu a magni-
tude calma e consciente, e· já se ergueu ao plano 
internacional, acrescentando sensível contribuição 
ao movimento das experiências de Zurique, Ba-
siléia e Paris. 



Características da Bienal de São Paulo em face da arte contemporânea e da arte moderna 
Antônio Bento 

As duas expenencias realizadas através da Bienal 
de São Paulo constituíram impactos diretos sôbre 
o grande público e os artístas que acaso desco-
nheciam a arte moderna mostrada no Brasil, antes 
de 1952, apenas em algumas exposições limit,-,,das. 
Já a última Bienal, a do IV Centenário da Fun-
dação da Cidade de São Paulo, nos deu uma 
visão da 1rte de vanguarda em quase todos os 
países contribuindo para uma informação objeti-
va a respeito do modernismo como movimento 
mundial. 
Pela tendência verificada nas duas expos,ições em 
São P,1ulo, se pode concluir que a nossa Bie-
nal deseja tornar-se uma grande competição in-
ternacional de arte moderna, enquanto a Bienal 
de Veneza mantinha, pelo menos até alguns anos 
passados,, o propósito de ser uma exposição de 
arte contemporânea. 
É claro que o nível artístico da Bienal de São 
Paulo depende estreitamente do plano de sua or-

Zacharias Autuori, "Grupo de casas". 

Oswald r,e Andrade Filho, "Pintura n.0 3". 

ganização técnica e cultural, tanto quanto da con-
duta dos juris e comissões de seleção e premiação. 
Caso êsses elementos de alta responsabil1.r1ade 
( as comissões nacionais e estrangeiras) falhem, 
o prestígio do certame tenderá !l cair não re-
sistindo, em tal hipótese, à boa vontade e ao enor-
me esfôrço de seus dirigentes. 
A tendência da arte moderna, sobretudo em seus 
primeiros tempos, foi de um modo geral fora da 
corrente realista. Mas se há hoje uma ou mais 
correntes realistas, como acontece na Itália, na 
França, no México e mesmo no Brasil, que se 
empenham em realizar uma arte modem,"!., não 
vejo como fazer-lhes qualquer objeção nesse sen-
tido. Já não se trata, na hipótese em questão, 
de um critério de ordem partidária, dado o ca• 
ráter político ou pragmático dos realistas,. A ques-
tão tem que ser encarada sob o prisma estético; 
e é sob êsse ângulo que aqui me manifesto. Na 
arte realista, que se insurge abertamente contra 

o "formalismo" atual, principalmente o dos abs-
tracionistas, predominam pesquisa.s de forma, em,• 
bora os seus adeptos mais extremados venham 
anunciando que está superado o dualismo entre 
forma e conteúdo. Trata-se de um mero jôgo 
dialético, ao qual o gr'!.nde público fica intei-
ramente alheio. O Jato é que grande parte dos 
artistas abstratos, por sua extrema secura e pelo 
propósito de fazer pesquisas contínuas, quase tô-
das infrutíferas, cai no formalismo mais frio e 
destituído de vida, não se fazendo amar de nin-
guém. No mesmo exagêro podem cair os adeptos 
do realismo; êste não terá nenhuma categoria 
artística se os seus artistas cuidarem apenas da 
parte política ou narrativa do quadro ou do de-
senho, desprezando outros valores formais e es-
téticos. 
Confio na Bienal de Arte de São Paulo como 
realização que moderniza e areja o ambiente ar-
tístico do país. 

Jos,é Antonio da Silva, "Pintura 1'1
• 

Franz Krajcberg, "Natureza morta11
• 
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A eterna questão das seleções para a B ienal 
Um comentário da revista "Kunst ins Volk'~ de Viena 

Deparamos no número de dezembro de 1954 um 
comentário que nada tem de apologético sôbre a 
Bienal ó'e São Paulo e uma crítica azêda contrn 
o critério da seleção de artistas. Vamos trans-
crever, sem aduzir opinião. 

"Em junho do proximo ano, inaugurar-se-á, em 
S. Paulo, a Bienal brasileira. Para tanto, os pre-
parativos acham-se em pleno andamento e o mun-
do não espera surprêsas des,ta realização que, do 
ponto de vista do programa artístico, se dif eren-
cia da Bienal de Veneza no máximo pela quanti-
dade e não pela qualidade, embor,1, adote em al-
guns sentidos posição talvez mais radical. 
Segundo se sabe pela imprensa, a arte austríac1, 
será representada, em primeiro lugar, pelos tra-
balhos de Bockl e Kubin, devendo também com-
parecer uma série de "jovens rir tistas modernos". 
Estas notícias de imprensa observam cautelosamen-
te que os promotores brasileiros desejam apresen-

Heinrich Boese, "Composição'1
• 

tar em S. Paulo as obras dos, ,'.lrtistas supra-men-
cionados. Bem, naturalmente compete aos brasilei-
ros selecionar a espécie de arte que desejam 
exibir em S, Paulo e ninguém se preocupari1, com 
o fato de Bockl, W otruba e outros "mestres" mn-
dernistas da Áustria desejarem lá expor, desde 
que os. organizadores ou os referidos artistas ar-
cassem com as despe5i'1.s de transporte, do seguro 
e os demais gastos. Esta idéia, porém, nem sequer 
ocorre aos brasileiros, como não ocorreu aos ita-
lianos, por ocasião de suas Bienais. Resultado: 
os "mestres" 1,ustríacos não podem custear, com 
meios próprios, as despesas bastante considerá-
veis; em consequência, o Ministério Federal para 
a Educação teria de prover os neces-sários recur-
sos .financeiros. E aí começa o mal-est1,r dos 
demais artistas austríacos excluídos de tôdas as 
Bienais. Êstes não podem compreender, e com ra-
zão, que, ante a pretensão de alguns. brasileiros 
e através de peritos de competência altamente 
dmvidosa, se divida os pintores e escultores aus-
tríacos em duas categorias, isto é, os que rale a 

F:rmino F. Saldanha, "Compoiição ''. 

Bienal, veículo de intercâ mbio 

"A Bienal de Arte de São Paulo - inspirada 
nos princípios e intuitos da de Veneza e dela 
se diferenciando por constituir a trasladação 
para o continente americano do eixo artístico 
- é por certo um dos melhores meios para que 
os artistas se con.f rontem num plano interna-
cional, ampliando e enriquecendo seus conhe-
cimentos mútuos numa arte difícil em que, no 
momento, há quem se contente fàcilmente no mais 
das vêzes. 
Para o público é uma tarefa penosa absorver 
quilômetros de pintura conservando fresca a sua 
sensibilidade e sem perder suas fôrças devido 
ao atarantamento de linhas e côres e lhe cria-
rem fotosferas. 
Todavia não re.\ta dúvida que o gigantesco em-
preendimento da Bienal de São Paulo é um en-
sejo maravilhoso para o Brasil estabelecer uma 

pena mostrar ao mundo . inteiro e os que não 
vale, e aos quais,, para manter a rrparência, se 
adquire de vez em quando um ou outro trabalho 
Desde séculos, conseguimos distinguir sàzinhos a 
boa arte e para isso ainda hoje não neces.sitamos. 
graças a Deus, de peritos brasileiros ou de qual-
quer outra procedência. No entretanto, caso f'l-
gum dos nossos chamados "competentes" ousas.se 

. declarar publicamente que alguns dos trabalhos 
são obras-prima,s enquanto outros não passam de 
"abacaxis", isto constituirià a bem dizer um be -
nefício para o nosso movimento artístico oficial 
e assim se terminaria com o jôgo de esconde 
esconde por trás dos especialistas norte america-
nos, italiano&, br.1,sileiros ou zulús. Os artistas que 
são constantemente preteridos e, portanto, forte-
mente prejudicados, saberiam afinal sem rebuços 
quem está a seu favor e quem está contra. E 
então talvez fôsse possível - claro que por meios 
puramente democráticos - -~uxiliar êste ou aquê-
le perito a encontrar uma es1era de atividade 
mais adequada". 

Fernando Lemos, "Pintura com rítmos". 

Elena Goerg. Paris 

aproximação com os outros países, de maneira 
a esta grande metrópole se tornar um dos pon-
tos de mira do mundo dos artistas como já 
o são Paris, Nova York, Londres e Veneza. 
E' também um meio de ampliar a visão das 
gerllJÇÕes novas brasüeiras que constituirão o cer-
ne do futuro da nação. Cada povo deve es-
forçar-se em dar a idéia mais completa possí-
vel da arte viva em sua nação. 
Em exposições desta natureza coletiva, o inter-
câmbio artístico nutrirá a arte mundial levando 
o regional à esfera universal e trazendo esta 
para os núcleos locais. Quanto a estabelecer va-
lores, é evidente que numa exposição qualita-
tiva e quantitativa como esta isso ocorre embora 
seja difícil no presente como já o foi no pas-
sado. Há valores imediatos e há valores per-
manentes. A diferen<;ia~qo competirá ao futuro, 
essa chave de surpresas . 



Bienal, a mais necessária de 
tôdas as realizações artísticas 
do Brasil 

Lourival Gomes Machado 

Quando se maquinou, em amável conspiração, 
que São Paulo teria a sua Bienal de arte mo-
derna, confesso que, entre os inconfidentes, fui 
dos mais res.ervados quanto às possibilidades 
de êxito da planejada exposição internacional. 
De todos, aliás, só um se mostrava obstinado em 
realizar o projeto, e êsse era aquêle sôbre cujos 
ombros haveria de recair a maior parte do pêso 
das responsabilidades imediatas e todos os riscos 
futuros: Francisco Matarazzo Sobrinho. Uma vez 
adotado o seu ousado desígnio, dei o meu me-
lhor para realizá-lo da melhor forma possivel. As-
sim veio a I Bienal• Era, contudo, uma simples 
experiência, muito embora tenha sido, em ver-
dade, uma esplêndida e apaixonante experiênc:a. 
Tornava-se necessário, consequentemente, passar 
em meticulosa revista todos os detalhes da pri-
meira experiência, quando o mesmo realizador 
obstinado propôs imediatamente repetí-la no ano 
do Centenário. 

Abraham Palatnik, "Superfície visual n·º 43". Manabu Mabe, "Pintura 2". 

Razões poderosíssimas impuseram-me o aban-
dono do pôsto de colaboração e, porisso, 
fui surpreendido ao verificar, quando se abriu 
a II Bienal, que da experiência só se aprovei-
tavam realmente as lições relativas à estrutura 
da organização, que se tornara exemplar, enquan-
to se notava evidente des.c,ompensação trazida 
pela maneira despreocupada e ainda experimen-
tal com que se cuidava da parte estritamente H einz Kuehn, "Pintura / 2". Emeric Lanyi, "Composição". 
artística. Exprimi tais, reservas, que foram mal 
compreendidas -por alguns, enquanto muitos se 
davam por satisfeitos com saber que a Bienal 
acompanhava a escala monumental das, comemo-
rações do aniversário da cidade. 
Não fosse essa concessão inexplicável ao gigan-
tismo físico, e possivelmente nem me lembraria 
das reservas que e.xprimi quando dos primeiros 
arranjos conspiratórios. Mas, exatamente por cau Aldo C. F. Bonadei, "Composição F' . 
sa dêle, ao encerrar-se a II Bienal vi restabe-
lecido o clima de expectativa, de interrogações 
e de aventurosa experiência que se justificava 
antes da primeira expos-ição mas não se com-
preendia pudes,se durar tanto. E aquilo que sem 
pre temi, a difícil sobrevivência do pequenino 
Museu de Arte Moderna em face da imensa 
Bienal, a preservação e a constante melhoria do 
nível artístico de ambas as ins.tituições, volta 
a preocupar•me. Sobretudo quando condições 
de .<;favoráveis, internas e externas, agravam as 
coisas e perturbam os homens. 
Valha o longo prefácio para a afirmação final: 
apesar de tudo, espero que a III Bienal su-
pere todos os obstáculos, vença tôdas as defi-
ciências e surja como uma afirmação, menos 
tronitroante do que convicta, menos redundante 
do que irrecusável. Espero-o, sem dúvida, e.m 
razão de velhos apegamentos sentimentais que 
não há distância ou divergência capaz de apagar. 
Espero-o, principalmente, porque considero a Bie-
nal a mais necessária de tôdas as realizações 
artísticas do Brasil. Essas esperanças que de-
posito na III Bienal são, no fundo, a esperan-
ça de que sempre haja a Bienal de São Paulo. 
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Raymunclio ]. Nogueira, "A Nova Constelação)). 

Fukushima Tikashi, "Composição)). 

Paulo Becker, "Figurai). 

A Bienal 
e os seus problemas técnicos 

Wolfgan g Pfeiff er 

"Desnecessário aduzir à importância da Bienal 
de São Paulo na vida artística do país; tornou-
se fato indiscutível pelo estímulo que deu à pro-
f>agação das artes contemporâneas entre nós. 
Curioso ponderar que o eco foi maior TIO exterior 
O interêsse dos artístas cresce dia a dia- Sendo 
uma exposição de cunho internacional, o nível 
da representação brasileira deve manter-se à al-
!ura das obras vindas de outros continentes. Tal 
Jato explica a necessidade de um,.._ seleção rigo-
rosa, trabalho êsse difícil e de grande responsa· 
bilidade. 
Em ocasiões destas não convém mostrar imensas 
galerias com pinturas medíocres. Assim, não é 
possível conceder muito espaço às experiências dos 
artistas jovens. O Museu de Arte 71/oderna apesar 
de graves problemas de espaço para as suas expo-
sições já abre as suas portas bf.m democrática-
mente a obras ainda em discussão . Mas na Bie• 
nal, muito pelo contrário, se tem que cuidar do 
aspecto e do valor geral em relação ao cunho in-
ternacional da exposição e às possibilidades de 
avresentação de obras de arte pelo grande pú-
blico. Julgo que já passou a época das expo-
sições mundiais gigantescas. A meu ver, hoie em 
dia não procuramos mais essa imensidade de 
obras em grandes palácios. De fato, as exposi-
ções ainda são o único e melhor ponto de en-
contro entre o artista e o homem que pode 
avreciar ou até encomendar trabalhos. 
Procurando uma ligação mais íntima e mais di-
dática entre arte e público, devemos organizar 
também certames importantes no intuito de me-
lhor entendimento e compreensão por parte dês-
se público• O primeiro elemento importante é 
a extensão da exposição que não deve fatigar 
em demasia, deve-se oferecer ao visitante pontos 
<le alto interêsse e importância. Estudos especia-
lizados já constituem outro aspecto e atingem 
cerro minoria de visitantes cultos. Outro ele-
mento de êxito é a apresentação das obras; êste 
fator depende naturalmente do espaço disvo-
nível e d e possibilidades técnicas e financeiras. 
Já a sequencia das salas dedicadas a diferentes 
movimentos e fenômenos da arte do nosso sé-
culo influi muito, e o arquiteto é que tem a 
palavra, primeiro. No caso da II Bienal, por 
exemplo, o espectador entrava diretamente nas 
salas importantes do Cubismo e da arte f ran• 
cesa do nosso tempo• Ora, para tanto, o es-
pect,1.dor precisa de um certo preparo; não pode-
mos dar êsse preparo por ensino prévio, embo-
ra o achemos indispensável. Só lhe podemos dar um 
preparo visual, acostumando-o a visões novas, que 
se diferenciam da "perspectiva normar. No caso 
citado, o visitante só bem mais tarde pôdP aprP-
riar in loco as obras de Hodler, Ensor e Munch. 
Outro problema é o conjunto de esculturas e 
pinturas dentro d,~s salas de exposição. Gostaria 
muito de se um dia pudéssemos expor esculturas 
TIO parque em face e ao lado dos edifícios, ao 
invés de amontoá-las nos cantos das salas de 
pintura ou nos corredores, arranjo que, especial-
mente na parte da exposição brasileira, criou di-
ficuldades para che~ar-se a ,, m aspecto razoável 
dentro das possibilidades da II Bienal. 
Espero que nestes problemas de ordem mais téc-
nica consigamos melhorar sempre em e/iciênci.-z 
museológica. Considero preferível a redução do 
âmbito da Bienal para um só dos pavilhões rio 
lbirapuera, pois não se dispersará o acervo que 
desta vez sendo menor poderá ser disposto se· 
gundo as normas adequadas a uma distribuição 
equitativa e funcional. 
Os problemas da progr-'tmação <fus exposições 
exigem tempo maior, e a experiência ganha nos 
certames anteriores proporcionará uma série de 
organizações de espírito vanguardista inclusive 
n't apresentação agora e no futuro da arte mo• 
dernn') . 



l Caio Mourão, "Composição 2". 

Decio Vieira, "Plano construído". 

Fora de rumo a bienal paulista, seu juri e o museu n1oderno 

Convidado por esta conceituada revista de arte. 
como signatário das cartas abertas, contra á 
parcialidade do juri da III.ª Bienal e, , pelo mo• 
vimento moralizador que também no setor artís-
tico se impõe, assim sintetizo os fatos e as 
consequências, graves um e outra, como artista 
profissional que honesta, humilde e sinceramen-
te acredita na arte e no s-eu destino, e, con-
sidera como "res nulliusn o acontecido. 
É do conhecimento público não só em São Paulo, 
que o juri da III.ª Bienal paulista, após en• 
cerrados os seus trabalhos de seleção, convocou 
pela imprensa cinco artistas e convidou-os a 
substituir os seus trabalhos; conhecido isto, um 
grupo de artistas dirigiu um protesto circuns-
tanciado, à direção da Bienal; em cons~quência 
dêste, o juri em aprêço, que conforme comuni-
cado público já havia encerrado suas atividades, 
admitiu outro grupo maior de recusados, tentan-
do, assim, mitigar e apaziguar. 
Éstes os fatos que nem o juri, nem os protes-
tantes readmitidos, podem torcer sem sofismas, 
~em atentar à verdade que é uma só. 
As consequências desta parcialidade flagrante, 
são de ·uma duplice ordem: 
1. A violação de todo princípio de igualdade e 
justiça que norteia qualquer julgamento; tra-
tamento de favor para uns, e conseqüente ne-
gação da mesma regalia para outros, com fa• 
voritismo manifesto, interes-sado. 
2. Violação do regulamento, da lei e da moral, 
o juri abriu e reabriu portas e janelas, convidou 
a substituir, readmitvu um grupo, negou êste 
favor a outro, tudo constando de provas pÚ· 
blicas como o são os vários, comunicados pela 
imprensa, inclusive a "escusation non petita .. "; 
violação por parte do juri do regulamento quan-
do exorbitou de suas atribuições, Jato mais, úni-
co do que raro em tôda exposição nacional ou 
internacional, julgando artistas e não as suas 
obras ( atitude mesquinha em que prima a au-
sência de sensibilidade artística e de ética). 

f'rancisco Carlos Paulo Cuoco 

É verdade que a bienal paulista é uma inicia-
tiva particular, como o próprio Museu de Arte 
Moderna. Mas não é menos verdade que muitas. 
vezes falam e agem em nome da coletividade, 
de São Paulo e do Brasil, e dos, poderes públi-
cosi recebem. favores, subvençÕ>es, amparo, re·-· 
galias, ajuda. 
Assim sendo, o programa, os atos, as iniciati-
vas devem obedecer ao imperativo coletivo e 
nacional. 
Papagaiou-se, imitando Veneza, como bienal de 
arte, mas desta não se guardou o princípio que 
a nortêia e guia na sua longa jornada interna-
cional e que se condensa nas palavras seguin-
tes do secretário geral, Prof. Pallucchini: '' A 
seleção ( em Veneza), teve como finalidade am-
pliar o panorama da arte italiana de hoje, com 
trabalhos de artis•tas pouco conhecidos, mas 
neces,sàriamente não inferiores ao nível quali-
tativo dos convidados)). 
E ainda e enfim, firma como princípio, Paluc-
chini:n Uma grandíssima maioria de trabalhos 
apresentados à seleção do juri, teve um corte 
severo mas justificadíssimo, pois era de um ni-
vel diletantístico." 
A bienal do mus-eu moderno estabeleceu como 
seu princípio exatamente o contrário. 
Porisso, decepcionou, profissionais moços, e ain-
da um Di Cavalcanti que fala "da praga das 
bienais" e Campo fiorito e outros de renome. 
Uma granáe maioria de diletantes, e nestes 
prevalece o elemento feminino, fato único em 
exposições internacionais,, não pode e não áeve 
tentar monopolizar a arte que, como ensinaram-
me os es-tudos longos, a tradição e o trabalho, 
é algo de muito sério e nada, mesmo nada, têm 
de diletantismo e de moda. 
Lutar, sofrer, consumir anos a fio de trabalho 
e de estudos certos, são necessários para poder 
compreender a arte que é também mistério co-
mo a vida, mas uma e outra, não são sinôni-
mos- de nada . .. 

Rubem Valentim, "Composição 5". 

Sanson Flexor, "Va et vient diagonal 3". 49 

Estrêla Faria, "Libertação". 



Alberto Teixeira, "Cromatismo" . 

Ligia Clark, Composição 1". 

Leyla Perrone, "Em busca de equilíbrio". 
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Valentino Cai, "Rítmo contínuv'J. Milton da Costa, "Composição". 

Caetano Miani, "Composição". 

p7;,1n Mn..,7pu/io . "Estudo 1 ( Acromática)". 



Emilio Mallet Neto, "Composição 1". 

O prestígio e as 
responsabilidades da Bienal 

José Gomes Sicre 

"Por todos os países por onde passo durante os 
meus encargos de Chefe da Secção de Artes Visuais 
da União Pan-Americana ( Washington, D.C.) sem-
pre que converso com artistas e críticos logo 
ouço referências à Bienal de Arte de São Paulo. 
Isso demonstra que tal Entidade originária do 
Museu de Arte Moderna de São Paulo, tendo reali-
zado apenas dois certames e estando em vésperas, do 
terceiro, conse€,v1,11u prestígio internacional que 
cada vez mais se afirma. 
Julgo que êsse prestígio já não é apenas para 
São Paulo e o Brasil, e sim para tôda a · Amé-
rica, visto ser o único ato dessa classe' que s-e 
celebra neste continente após o célebre 
Armour Show já de histórica memória. 
Considero, por conseguinte, que na seleção dos 
membros do juri de premiação se deve escolher 
os conhecedores da arte atual que possam de-
veras, sem preconceitos, outorgar recompensas 
aos artistas não pelos lugares onde êstes tenham 
nascido, nem pela escola a que pertençam e 
muito menos por seu labor passado; mas sim 
e categoricamente pelo valor intrínseco dos tra-
balhos que apresentem à Bienal. 
Desta forma haverá as mesmas oportunidades 
para os artístas da América, da Ásia e da " Áfri-
ca como para os- mais conhecidos da Europa. 
Estou certo de que esta III Bienal deixará uma 
impressão melhor em relação às anteriores, pois 
que a restrição quantitativa fará avultar a cate-
goria qualitativa". 

José Gomes Sicre, diretor do Departamento Ar-
tístico da União Pan-Americana, esteve em São 
Paulo para debater e acertar os pormenores re-
ferentes à exposição de &rtistas plásticos da 
América Latina que a dita União está organi-
zando a fim de remeter à III Bienal. Estudou 
também com os diretores do Museu de Arte 
Moderna a possibilidade de apresentar nos Es-
tados Unidos, sob o patrocínio da União e do 
Museu, trabalhos recentes de artistas brasileiros, 
como já foi feito com a obra de R. Burle Marx. 
Entre as peças que virão para a III Bienal com 
o grupo da P&n-Am.erican Union, figuram Car-
los Faz e Roberto Matta, do Chile; José Luís 
Cuevas, do México; Alejandro Obregon, da Co-
lômbia; e José Ignacio Bermudez e Hugo Con• 
suegro, de Cuba. O acervo compreenderá dese• 
nhos e pinturas, salientando-se grandes tefos de 
Matta, executadas entre 1953 e 1954. 

Ubi Bava, "Composição 1,,. 
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Judith Lauand, "Composição 1,,, 

Mira HnruPshPimer, "Composição .5,,• 
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Maria Leontina, "Os enígmas". 

Suzana I. A. Berlinck, "Distorção)'. 

Impressões 

Bienal! Uma realidade, chocante para uns, ex-
traordinária para outros! As duas bienais pro-
movidas pelo Museu de Arte Moderna de S. Paulo 
tiveram o mérito de most,ar o momento artís-
tico contemporâneo, trazendo para dentro de ca-
sa, o que nossos semelhantes em outros quadran-
tes apresentavam como de mais atual e evoluido 
nos setores da gravura, do desenho, da pintura 
e d{JJ escultura. Elas impressionaram por sua 
magnitude mas feriram a sensibilidade do gran-
de público acostumado a apreciar a arte atravez 
dos estilos e escolas clássicas, ou àe variantes, e 
julgar do valor de uma composição pelo apuro 
da técnica, a harmonia de conjunto ou pelo gráu 
de fidelidade gráfica crômica ou plástica, para 
nos referir apenas à pintura e à escultura. 
A !.ª Bienal no Trianon e a II.ª no Ibirapuera 
vieram demonstrar de maneira panorâmica o con-
traste e a discordância crescente entre duas con-

... 

Mauro Francini, "Garrafa e vinho". 

Lula Cardoso Aires, "Pintura FJ. 

cepções: a clássica e a moderna, o que já vi-
nha sendo revelado em Veneza, de cinquenta anos 
a esta parte, para o público italiano e estrangeiro. 
Tôda a gama dos "is-mos') com suas interpreta-
ções nacionais e alienígenas teve o seu grande 
dia de exibição pública; essas duas, bienais 
constituíram a primeira grande manifestação do 
espírito de democracia artística no Brasil. Corno 
num mercado aberto a tôdos, foram expos-tos gê-
neros, frutos e iguarias de tôdas as procedências 
que a uns apeteciam e a outros repugnavam, 
mas que nem por isso deixavam de existir nem 
de ser do paladar de muitos. Elas provocaram 
as, mais desencontradas reações de escândalo, de 
espanto, de repulsa ou de admiração. Colocou 
o conceito de arte na ordem do dia, no mesmo 
plano da atualidade política ou financeira nacional. 
Enquanto na 1 .ª Bienal, a nosso ver, predomina-
vam em geral trabalhos vinculados mais no im• 

E. F. Brancante 

pressionismo, na II.ª ( e na III.ª a inaugurar-
se, pelo que nos foi d.1,do observar) era mais 
numerosa no conjunto a corrente abstracionista, 
de base sintética, subjetiva, interpretativa, evi-
denciando um anseio de libertação ainda mais 
amplo e uma audácia de concepção acentuada-
mente intelectual. Essas três exposições dei-
xam talvez vislumbrar, dentro do que se con-
sidera arte moderna, a tendência predominante 
dos últimos movimentos inovadores. Enquanto, 
na pintura, ha artistas que soltam seus balões 
de ensaio prêsos ainda ao chão, parece-nos que 
a m'.lioria já rompeu as amarras à procura de 
soluções no infinito do intelecto, da fantasia ou 
da extravagância, admitindo, quando muito, co-
mo traço de união com a realidade, a gama 
policrôma do arco-iris. 
Essas são as rápidas considerações que tece-
mos atendendo ao amável convite do "Habitat". 



Jacques Douchez, "Dualismo,,. fone Saldanha, "Casas. 3". 

Geraldo de Barros, "Composição com três metades de · um círculo'' 
Esmalte sôbre kalmite. 

Desencaipiramento 

Certa vez, armou-se pequeno sarilho em Lis-
boa, por causa de uma afirmativa que fiz sôbre 
Arte, na revista "Seara Nov.,JJ, a única em que, 
em Portugal, a gente pode tentar dizer o que 

l quer. Tentar, sim, porque a censura também po-
1 de frustar es,sa tentativa. Mas "Seara Nova,, diri• 
! gida pelo esp,írito inconformado de Gamara Reys 
1 é a única em toda a imprensa lusitana que nos 
íl permite tentar dizer o que se pensa. Pois eu 
, disse apenas que minha sensibilidade permitia o 
1 mesmo amor tanto pela ch1mada Arte Moderna 

quanto pela chamada Arte Antiga. Compreenderá 
a manifestação do pequeno escândalo quem co-
nhecer o espírito local, com osi intelectuais intei-
ramente divididos em pequenos grupos, cada qual 
mais intransigente e intolerante. Para os "anti-
gol\ os "modernos'\ são uns tolos, para estes 
últimos os antigos são uns atrazadões incapazes 
de compreender a verdadeira beleza. Pois eu 
achava que, se entre os antigos havia coisas for-

Paulo Duarte 

midáveis, seria tolice também negar os modernos 
cuja sensibilidade diferente me tocava profunda• 
mente e depois não podiam ser negados de forma 
ai guma por uma s-imples razão: existiam. E, aí 
fui mais fundo: Arte não se julga com o verbo 
ser - Ciência é ou não é - e com êste verbo 
só ela, a Ciênria, poderá julgar a Arte. Quanto 
a nós outros pobres mortais cabe-nos apenas amá-
la ou não amá-la. Depois, Arte não comporta 
adjetivos: antiga, moderna, passadista, modernista, 
futurista, tudo is,so são matizes que . pouco signi-
ficam esteticamente. Qualquer de nós pode pre-
ferir uma a outra ou pode amar todas igualmente, 
dependendo da forma e do grau de sensibilidade 
e até da cultura de cada um. O perigo estava 
apenas no simulador, na exis,tência de certos ar-
tistas que, malogrados numa, se voltam para ou-
tra na ilusão vã ou na velhacaria maliciosa da 
trapaça ou da intrujice. Mas, quem malogrou nu-
ma, malogrou noutra. Porque Arte é apenas Arte. 

O artista que renega uma não é artista; é um dês-
ses simuladores, especime zoológico vulgaríssimo 
em países de incultura incipiente como o nosso. 
Mas é nesses países que mais numerosos são os 
"snobl\ outra fauna pretenciosa, em geral com 
muito pouca coisa dentro, primos-irmãos dos si-
muladores, mas às vêzes de muita utilidade. Quan-
do bem aproveitado, o "snobismo)' pode produzir 
coisas muito boas. E quem m,zis tem lucrado com 
o "snobismo)\ depois da caridade muito bem ex• 
piorada em todo o mundo para satisfações vaido-
sas, é a Arte. Mercê dele têm-se feito museus e 
academias. Mercê dele existe um formidável Mu-
seu de Arte Moderna em Nova York, que presta 
serviços culturais enormes em todos os continentes. 
Mercê dele os grandes festivais e osi grandes co-
mícios artísticos, realizam-se anualmente em todo 

5 3 o mundo. Em Cannes, em Veneza, em São Paulo. 
Em S. Paulo também, mas como em Cannes, em 
Veneza, organizados já pela inteligência artística 
beneficiada pela exploração útil da vaidade e · do 
exibicionismo, desta vez bem aproveitados. 
Entre nós, conhecíamos muito bem os simuladores 
e só na suas manifestações negativas, ostentação, 
exibicionismo e vaidade, o "snobismo''. 
A Bienal de S. Paulo, se de nada mais tivesse 
sido causa em nosso meio, poderia contar segura• 
mente no s,eu crédito com essas duas contribuições 
de alta expressão social: a de haver confundido 
o simulador e sabido dJar utilidade ao "s,nobismo,,. 
Devemos isso, principalmente a Francisco Mata-
rnzzo Sobrinho, criador, pai, ama e governante da 
Bienal. 
Se S. Paulo, a cidade ou o mundo que nos inte-
ressa, pode alinhar-se hoje ao lado dos grandes 
centros nos quais se reune esse pugilo de cria-
dores modernos de tôdas as nações., isso devemos 
a êsse incansavel catalizador de inteligência. A êle 
se devem iniciativas, culturais que nos fazem lem-
brar do período aureo da crônica paulista moder-
na que foi o intervalo entre 1934 e 1937, quando 
nasceram a Universidade de S. P,1u.lo e o Departa-
mento de Cultura; quando se iniciou no Brasil a 
pesquisa científicamente orientada, quando os ho-
mens inteligentes viram que não era mais pre-
ciso formar bibliotécas em casa, porque os estu-
diosos passaram a ter bibliotécas funcionais nos 
institutos especializados e nas livrarias, públicas, 
que aquêle mesmo Departamento inaugurou com 
organização sistematizada. 
A Bienal, como o Museu de Arte. Modrrna, fm 
ainda reflexo daquele período, dirigido até nós 
pelo ardor cultural de um homem rico e compre-
ensivo. E ela, a Bienal, com as discuss,ões que 
tem suscitado, com as belezas que tem propor-
cionado aos paulistas e ao Brasil, com o incentivo 
que tem sido à curiosidade de um.a juventude di-
ferente e inconformada, que detesta o medalhão 
e ainda trás em seus ardores uma incoercível aver-
são pelo dissimulador de cnltura, a ela deve S. 
Paulo o delicioso processo de desencaipiramento 
por que passa de três anos para cá. 
Haveria necessidade de lembrar mais para a gen• 
te abençoar a hora paulista em que foi a Bienal 
ins.eituida? 



Luiz Sacilotto, "Concreção n.º 5521". 
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José Fábio B. Silva, "Ponteio n.0 1". 

Ermelinda Fiamminghi, "Sequência de curvas". 

Antônio Prado Neto, "Ensaio". 
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João José da Silva Costa, "Idéia". 
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Rubem Mauro Ludolf, "Assimetria resultante de 
deslocamentos simétricos". 

Leopoldo Raimo, "Binário". 



Maurício Nogueira Lima, "Objeto n.0 5", Esmalte sôbre Nordex. 
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Waldemar Cordeiro, "Idéia Visível" 

Bandeira, "Capri'\ 1955. 
Aluísio Carvão, "Construção 3". 
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Esperamos que êste ano, apesar de haver menos 
espaço, a comissão do Museu de Arte Moderna 
encz.rregada de arrumar os setores no Palácio das 
Nações disponha com sentido mais funcional as 
peças de escultura. Em 1953 o arranjo foi cala-
mitoso prejudicando o efeito e até mesmo o sen-
tido orgânico das peças. Algumz.s, de porte mo-
numental, que precisavam ci'e posição alta e iso-
lada, e outras, de escultura aberta e espacial, 
que c~reciam de ampla atmosfera, ficaram confi-
nadas em divertículos entre telas e passagens. 
Não se explica que um edifício com a rúbrica 
idônea de moderno não ofereça à prática de 
peritos em museologia a noção de um conjunto 
em amplitude e extensão para o setor plástico. 
Cuidz.mos também que a escultura não devia ser 
intercalada entre as salas ci'e pintura a não ser 
excepcionalmente para lhe dar importância. Tam-
bém urge a z..doção de um critério diferenciador, 
de maneira a formulações maciças não contras-
tarem aberrantemente com peças leves por sentido 
e intenção. 
O parque do Ibirapuera é que devia ser o 
habitat lógico de certas esculturas de sentido 
grandioso ou espacial; as ci'uas modalidades in-
tegrar-se-iz.m na superfície dos gramados e na 
amplitude azul e verde do parque, dando aos 
volumes de cimento armado e cristal dos edifícios 
uma complementação soberba. Já que isso não pode 
ser feito pois acabaria nrefazendo e empobrecen-
do as salas propriamente ditas de escultura, que 
ao menos se aproveitasse o fato àas peças terem 
chegz..do cedo para se planejar sua disposição no 
espaço real dos dois andares. 
Há desequilíbrio quantitativo nas duas correntes 
esculturais dêste ano, pois muitos artistas de 
reconhecida capacidade enviaram peças inferiores 
à sua possibilitação ou as fizeram às pressa~ 
aoós inscrição virtual. 
Predominad por isso, certa feição quase ana-
crônic& de figurativismo imponente, quando seria 
desejável que as moá'alidades figurativa, abstrata 
e ron ~reta formassem um conjunto pelo menos 
diédrico asseverando a certeza de que um certa-
me de teor moderno e vanguardista compreende 
deveras o objetivo e o subjetivo em suas manifes-
tações mais avançadas. Não resta dúvida de que 
a contribuição estrangeira de 1953 foi, a tal res• 
peito, equilibradíssima, com a presença simétrica 
de du:::.s experiências: a estática e a vanguardista. 
FeF·ia Leirner, Pola Rezenda, Caciporé Tôrres. Ju-
lio GnPrra , Ter0 7a D'AJl'lico. Sonia Ebling, Mário 
Cravo Junior, Alfredo Ceschiatti são os artistas 
íigurativistas desta III Bienal, Zelia Salgado, Sér-
gio de Camargo, Irene Hamar, Frz..nz Weism.ann, 
Caetano Fraccarolli, Moussia Pinto Alves, Bassa-
no Vaccarini e Mary Vieira são os &rtistas da 
equipe abstrarionista e concretista. Já Victor Bre-
cheret e José Pedrosa optaram por criações in-
termediárias; o primeiro numa formulação com-
pz..cta de sentido pre-~olombiano; o segundo numa 
fusão de estudos híbridos entre Laurens e Boccio-
ni, portanto numa assimilação cubista. 
Para efeito público o primeiro conjunto nacio,i1l 
agrada mais; e, tecnicamente, agradam à críti«Jf ~• 

dois. A mentalidade da escultura retórica, de fi-
nalidade e motivação comemorativa, predomina 
nesse setor. 
Felicia Leirner deixou a pesquisa neo:::lássica com 
que se apresentou excelentemente na II Bienal 
estreando. Agora preocupada menos com assuntos 
de beleza olímpica e clássica se voltou para a 
pesquiza da matéria, da linha e do rítmo, pre-
ferindo assim, o critério adotado por Giacometti 
e Reg Buttler. Gostávamos de sua pri~eira fase 
onde certa analogia com a estática serena de 
Gerbard Marks valorizava as figuras. Evoluiu, 
porém para uma noção mais vanguardista que 
aplicou a temas de interêsse humano como Mãe, 
Pastora e Jovem sentada. 
Pola Rezende tem uma dexteridade múltipla, que 
lhe possibilita passar para tratamentos plásticos 
diferentes. Os bustos exatamente anatômicos e psi-
cológicos alternam-se em sua obra com as peças de 
sabor egípcio e bizantino, ao mesmo tempo que 
sua índole vivaz a leva à confecção de grupos de 
arte social, como Sem Rumo. 
Preferimos como técnica individuaul o Cristo e 
Mãe e Filha, pois ali há possibilidade do crítir:o 
distinguir duas virtudes: a ascendência milenar 
da escultura maciça e fechada com efeito hit--
rático; e a ascendência medieval . mediterrânea. 
Já as suas esculturas, sociais ou as de motivacão 
simbolista, correm o perigo de analogia co~ o 
estatístico -de jazigos e monumentos para parques. 
Com admirável capacidade artesanal, sempre que 
ligar auto-crítica ao setor estéti :::o dará boas 
peças como •as efígies superpostas do Nazareno, 
lembrando um totem e positivamente de teor e 
imaginação vanguardista. 
Caciporé Tôrres, da novíssima geração, produz 
instintivamente peças que o homologam à corrente 
Fabbri-Minguzzi. O temário é uma interpretação 
humana tôda sua, correndo o risco de lembrar 
figuras de préstito; salva-o dessa eventual ana-
logia a fôrça plástica, não sendo difícil des-
cobrir em suas peças não raro grotescas como 
as de Fazzini, uma poesia vencendo o próximo. 
Julio Guerra tem em Mulher Sentada a constante 
típica de sua maneira que o vulgo apressado 
filiará à casuística cara já. Já fêz escola e apre-
sentação de membros com elefantíases em suas 
figuras que parecem emanar de civilizações soter-
radas, com dignidade de porte e cunho de pere· 
nidade. Tereza D' Amico tem apresentado em ou-
tras exposições notáveis torsos neoclássicos que 
a definem uma vocação com artesanato apurado 
nos Estados Unidos. Desta vez mandou peças em 
gêsso de formulação Puvrez onde a preocupação 
temática se equilibra com. a composição maciça. 
Sonia Ebling influenciou-se evidentemente por 
Germaine Richier. Sua Figura Alada é por conse-
guinte uma peça de pesquisa de matéria e mo-
vimento dentro de uma estruturação voluntaria-
mente bárbara. 
Mario Cravo mandou peças que se harmonizam 
com o seu temperamento e sofreguidão de tra-
balho. Artesão de capacidade positivamente cúbi-
ca, deixou desta vez os blocos maciços em ma-
deira e voltou à escultura aberta e espacial. Na 
II Bienal sua peça O Cangaceiro obteve dois handi-
caps contra ela: a péssima colocação num cor-
redor e o suporte intratável e feroz da madeira 
capaz de quebrar remessas e remessas de ins-
trumentos escalpeladores- Dos nossos escultores o 
mais sensível, insiste em experiências de fult 
time explorando todos os setores. Talhado para 
grande destino na nossa escultura, teima em ser 
f'scultor ecológico, de temas do ordeste e do 
Recôncavo, o que é uma qualidade, e prodigio-
samente opera em sentidos opostos, o maciço 
e o fenestrado; agora foi mais além, fundiu a 
Psrultura de vazios com a escultura espacial. 
Suas micro-peGas e principalmente o Aiskili (de-
c-Prto afo:um 02:um afro-baiano) são trabalhos de 
forja dêsse Vul -..ano insatisfeito. 
Alfredo Ceschiatti cujos ótimos trabalhos vi em 
Botafogo (e não sei se os mandou para o Ibira-
puera pois isso dependia de garantia de Seguros 
por serem peças de propriedade alheia e estou 
escrevendo de bordo a caminho da Europa) é uma 
revelação de primeira grandeza. Se o crítico de 
memória analítica descobre nas peças Adão e 
Eva uma simbiose plástica da Sereia de Henri 
Laurens com o mármore, Nu, de Alberto Viani, 
não há negar que Ceschiatti tem profundo senso 
de harmonia, beleza e rítmo e é um dos elementos 
que suspendem o setor de escultura nacional 
ao plano internacional . . 

Zelia Salgado remeteu duas "formas" de mera 
siglhl.fica,ção "solfêjo" artístico diuturno, como 
demonstração de apuro, para então surpreender-
nos com a pesa.da escultura Ciclope de majes-
tosa simbologia homérica. Peça monumental de-
dignidade arcaica significa para a nossa escultura 
como estética do vigor o que as expenencias 
de Roel D'Haese significam para a escultura 
belga. 
Franz Weissmann, cujo Cubo Vazado foi das pe-
ças mais belas que já vi no acervo brasileiro con-
e.retista por ocasião do III Salão Paulista de 
Arte Moderna, propende para a ordem de com-
posições de estruturas ·metálicas retangulares en-
quanto Mary Vieira tenta resultados elípticos e 
circulares. O conjunto de cinco peças o insere 
numa categoria ímpar. 
Maria Martins é uma das poucas escultoras con-
temporâneas de constante surrealista e sua pre-
sença pa XXVII Bienal de Veneza, cujo clima 
retrospectivo foi surrealista, significou a única 
comparticipação brasileira àquela tendência do 
certame. Aumenta com as peças que mandou para 
a Bienal paulista o seu acervo em tôrno de 
temática tão característica. Sabe sofrear o influxo 
barroco de sua origem das Gerais lançando-se em 
elaborações oníricas, que pelo rítmo e símbolo a 
.situam no que em tal setor existe no campo in-
ternacional ao lado de Franchina-
Sérgio de Camargo, figurativista até recentemen-
te, passou a experimentar composições tipo Chau-
vin evoluído para Mastroianni, o que demonstra 
estar saindo de uma fase para outras experiências 
formais. • • • 
O mesmo se poderia dizer das peças de Irene 
Hamar em superfícies polidas e conjunto fechado 
~om preocupação estética quase surrealista. Cae-
tano Fraccarolli, cujo conjunto aceitei integral-
mente na votação como membro do juri (mas 
que não vi recentemente no setor e talvez as 
tivesse retirado) apresentou trabalho equidistante 
do trabeculado de Hoflehner e Anthoons ; são 
de agradável porte arquitetônico. 
:Moussia Pinto Alves. por andar muito ao par 
da evolução das artes e dispor, nesse sentido, 
de cultura e acuidade, não se tem firmado num 
padrão pessoal, mostrando-se versátil quanto a 
constantes pesquisas alheias e próprias. As duas 
peças que a representam entre os escultores na-
cionais pertencem a um vago surrealismo sim-
bolista quanto à peça Anjo, e à uma ordem de 
pesquisa de fechamento de círculos no tipo da 
escola suíça. Há a poetisa. portanto e a artezã, 
numa só pessoa. 
Bassano Vaccarini, pintor e escultor, recentemen-
te atarantou a crítica com a sua versatilidade de 
artezão bem orientado: fêz murais tipo pintura 
de reminiscência romana e fêz esmalte expressio-
nista. A essas duas tendências antigas seculares, 
opõe agora peças de experimentação vanguardista, 
composições do gênero das contruções espaciais 
de Theodor Roszak e Herbert Ferber. Arames, 
vergalhões, mas de tudo isso obtendo a leveza 
quase de uma cítara. 
Mary Vieira, sem dúvida a nossa artista mais 
avançada no campo das pesquisas asréticas da 
arte para, absorta numa morfologia de ortodo-
xas procuras funcionais e rítmicas, envia peças 
da Suíça que evidentemente mostram uma evolução 
séria e escrupulosa. 
Victor Brecheret dista evidentemente muito da 
fase antiga de polimentos de corças, mulheres 
nuas e blocos para vestíbulos- A que remete êste 
ano está na linha da sua maneira vencedora e 
premiada na I Bienal; mas agora com predomí-
nio de fatura indígena ou mitológica. Podendo 
ser tentado a concessões devido ao metiê de que 
dispõe, optou por uma reserva funcional de peça 
que o definem e o diferenciam do conjunto na-
rional. Noção de pêso e magestade, plasma o 
gêsso com a finalidade de preservação do bloco, 
conforme faz Lipsi com suas pedras imensas. 
José Pedrosa atingiu na escultura figurativa uma 
excelência de apuro, harmonia e lirismo que de-
certo obrigou a subir para outra plataforma de 
pesquisas. Parece que vai deixar a figura; se 
as peças atuais são estudos cubistas, devem ser 
tom.adas como núcleo didático de uma nova 
fase em elaboração. As analogias com Boccioni 
em nada o prejudicam; possa êle fazer o que o 
formidável artista italiano não conseguiu por cau-
sa de sua morte prematura. 

José Geraldo Vieira 



Felícia Leirner "Mãe))' bronze. 

Maria Cravo Jr. , "Aiskili)\ ferro. 

Sonia Ebling, "Figura alada)\ gêsso. Alfredo Ceschiatti, "Adão e Eva)\ mármore. 

A Bienal e a reciprocidade artística 

"Sendo um acontecimento (trtístico de tal im• 
portância que cada novo certame ultrapassa as 
expectativas•, a Bienal de Arte de São Paulo é nm 
ensejo que cada dois anos concorre primordial-
mente para a divulgação da arte moderna, esta-
belece reciprocidade de conhecimento e conse-
quente intercâmbio e dá Jrutos imediatos. 
Além de seu valor didático nas esferas populares 
e sua s,ubmissão ao veredicto das massas, cons-
titui veículo de assimilação de processos e per-
muta inventiva e técnica para os artis,tas. Tira 

Bruno Giorgi 

também o eventual complexo de inferioridade dos 
desenhistas, gravadores, pintores e es,cultores do-
mésticos que jamais puderam ir aos grandes cen-
tros europeus e lhes prnva que não raro se acham 
em igualdade de condições com os, estrangeiros. 
Uma seleção rigorosa só pode beneficiar o bom 
nome da arte nacional, já que o certame não é 
uma concorrência quantitativa e sim deve ser o 
expoente de cada nação e,n prélio que não pre-
tende anular outros mas nivelar valores análogos 
disseminados no mundo)\ 
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Caciporé Tôrres, "Rita'\ gesso. ]tdio Guerra, ''Mulher sentada", gesso. Pola Rezende, "Mãe e jilha". 

58 Victor Brecheret, "Bartira". 

Sergio de Camargo, "Germinal". 

Tereza Fourpome D'Amico, "Mãe e filha", gesso. 



Zelia Salgado, "Forma n.0 2)1. M oussia Pinto Alves, "Composição circular)). Irene Hamar, "Uma noite de São João)). 
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Bassano Vaccarini, "Composição 3)), ferro. 

Maria Martins, '=O canto do mar)). 

Franz Weissmann, "Estrutura n. 0 1)) . 

M.'Jry Vieira, "Corpo e espaço n.0 l)J, 1953. 
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Sala especial: Lasar 
Se nos encontramos na III Bienal salas espe-
ciais de obras de Candido Portinari e de Lasar 
Segall, êstes juntam-se propositadamente à re-
presentação da arte de tendências expressio-
nistas, com que deparamos novamente em vá-
rios artistas das delegações européias. 
Mas não é só essa tendência o que motiva a 
nova presença dos dois mestres nesta Bienal; de 
fato êles estão tão integrados no ámago da vida 
artística brasileira, que difícil seria encontrar 
outros elementos que, mantendo a sua impor-
tância de pioneiros, possam ainda hoje com 
suas obras recentes figurar como expoente da 
arte atual desta terra. 
Os elementos que demais caracterizam especial-
mente a pintura de Lasar Segall, são, a nosso 
ver, por um lado a preocupação profunda de 
conservar o espírito humano, de movimentar a 
nossa alma; por outro. a atenção constante 
dada à pintura propriamente dita, que se expri-
me nas formas e tonalidades das côres tratadas 
com o máximo cuidado quanto aos seus valores 
expressivos e ao conjunto de seus elementos 
plásticos. 
As pinturas e esculturas que representam a 
obra de Lasar Segall na Bienal dêste ano su-

Lasar Segall, Da série ªAs Erradias", 1953. 

Segall 
blimam os dois elementos acima mencionados. 
Não é o pintor novo e um tanto revolucionário 
do expressionismo jovem da segunda década 
do século, fase essa de sua pintura que nos 
foi muito bem revelada na sua exposição re-
trospectiva de 1951 em São Paulo. E o pintor 
circunspecto, mestre de vastas experiências, o 
pintor sábio, no qual encontramos ao lado da 
grande riqueza da paleta, a mais sóbria re-
serva na aplicação dos tons infinitamente 
matizados. 
Coloca-se com estas características a pintura 
de Lasar Segall acima das discussões de ten-
dências dos estudiosos das artes de hoje. São 
valores que em sua dualidade de aspecto sim-
boliz&m de certo modo como· que num espêlho 
de grande expressividade o espírito do nosso 
século e que, refletindo as suas criações, podem 
transmitir-nos muitos ensinamentos. 
A situação atual da sociedade humana. que se 
encontra ante a formação de novas estrutura-
ções, redunda naturalmente -em choques, em 
acontecimentos que desequilibram e que cau-
sam mais sofrimentos, transplantações e catás-
troíes para os próprios membros dessa socie-
dade do que as cam,aclas antigamente pelas 

Wolfgang Pfeiffor 

fôrças . de natureza, que tinham de enfrentar. 
Como se poderá perder o contacto emocional com 
êsses acontecimentos que se imprimem na alma 
humana? Não poderá decerto o artista negar fa. 
tos tão portentosos, nem deixá-los passar sem 
se sentir profundamente abalado em sua sen-
sibilidade. 
Êstes fatores, entretanto, em muitos casos, foram 
negados nas artes de hoje, em benefício de uma 
procura de novas bases formais, de elementos 
puros em vista da renovação das artes plásti-
cas em si. Ao mesmo tempo houve abuso dos 
temas de significação humana, por parte de 
gente que se serve da representação das ima-
gens não para fazer arte mas como veículo de 
propaganda de ideologias políticas. 
A pintura de Lasar Segall mostra-nos com au-
têntica sensibilidade de artista a vida e a s 
catástrofes, tanto do indivíduo como da coleti-
vidade humana. :'.\Ias êle quer dar-nos dos fatos 
íntimos como do mundo, uma síntese vista pelo 
homem e criada pelo homem que é pintor. es-
sencialmente pintor. Segall não se limita assim 
a um círculo de motivos e problemas, como tão 
pouco se limita a um gênero de expressão ou 
de colori<lo. ~fas êle nos demonstra pela sua 

Lasar Segai!, Baixo-relêvo, bronze, 1954 (0,28 x 0,14 m). 



arte que devemos atentar para o elemento hu-
mano, única atitude capaz de criar por outro 
lado o amor no sentido mais amplo. Êste amor 
pode concentrar-se tanto em um ser humano, 
como na beleza de trechos da natureza, de plan-
tas, animais, paisagens. E' aqui que se abre 
um novo expressionismo profundamente enrai-
zado na existência viva do universo. 
Esta arte de Segall manitesta-se de maneira 
reservada, culta e construtiva. Enrontramos o 
seu espírito em todos os grupos das obras ex 
postas, seja nas figuras dos quadros da sérir 
"As Erradias" em sua irr.pressionante solidão. 
seja nas esculturas, quase tôdas relacionandc 
intimamente umas figuras humanas; e também 
nas- representações de paisagens, paisagens bra-
sileiras na sua atmosfera, no seu colorido e 
na sua qualidade de vida intensa. Achamos 
que ao lado das pesquisas dos abstracionistas E 
de tantos outros movimentos que se propõem '.:Orno 
objetivo a descoberta de novas bases para a 
pintura em si, a obra pictorica de Lasar Segall 
traz uma mensagem importante no mundo de 
hoje, mensagem de nível espiritual e artístico 
sus ::etível de propagação universal. 

Lasar Sesall, "Floresta", 1954. 

LasaT SP2all, Baixo-relê1:o, 
bronze, 1955 (0,30 x 0,35 m). 
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Sala especial: Candido Portinari 

A Bienal de Arte de São Paulo não é, como pen-
saram alguns dos seus três mil concorrentes à 
seleção, uma réplica do Salão dos Independentes 
no Petit Palais. Se acolá expuseram, ao t€mpo 
em que ainda eram anônimos quase, um Cézanne, 
um Gauguin, um Lautrec e um Seurat, ainda 
agora por exemplo aquêle Salão constitui no fim 
da primavera parisiense um entulho de quase 
quatro mil peças. 
A Bienal não é uma prova pública de vocação, 
dexteridade intuitiva e mérito mediano. É bem 
mais do que o quociente de valor artístico na-
cional: deve significar a florescência exponencial 
das artes visuais no Brasil. Lembremo-nos, por 
ocasião da I Bienal, do conjunto expressionista 
formidável que os Estados Unidos mandaram de 
grandes artistas nacionais ou lá exilados; fom.-
bremo-nos do a cervo vanguardista dos concretos 

Candido Portinari, Estudos parciais para o painel 
"Guerra", des-tinado à ONU. óleo sôbre madeira. 

da Suiça; lembremo-nos do ecletismo funcional 
do setor italiano no Trianon. 
O certame paulista decairá para a rotina rítmica 
de fato saturado se não se constituir rigorosamen-
te, cada vez, do melhor que houver em arte na-
cional. Urge que se adote o critério de convite 
a artistas pioneiros e representativos. A seleção 
deve destinar-se apenas a artistas novos de valor 
quase inédito, que democràticamente serão rece-
bidos em comoanhia de veteranos da arte contem-
porânea, prin~ipalmente a moderna. O exemplo 
da Bienal de Veneza decorre de longa experiên-
cia. Num país repleto de artistas apenas foram 
selecionados para a XXVII Bienal 24 pintores ( ! ) 
com 97 trabalhos; 6 escultores com 9 peças; 7 
desenhistas e gravadores com 23 trabalhos. Mas 
como, se só a área italiana do Palácio dos Gior-
dini dispõe de 4 7 salas ( das quais empresta para 

contingentes estrangeiros apenas 4? É que aquela 
entidade adota o critério de convidar artistas ita• 
liancs, mais de quatrocentos nas modalidades pin-
tura, escultura, desenho, gravura e medalha. 
Julgamos e queremos que sangue novo tonifique 
a circulação da Bienal; que artistas novos con-
corram sempre; mas se _ faz indispensável que o 
alto nível atingido através de árduo artesanato e 
experiência predomine nos setores brasileiros para 
o prestígio da própria Bienal, do contrário decai-
rá perante o público e as delegações estrangeiras. 
Também desejamos que haja sempre retrospectivas 
de sentido didático, definindo movimentos. Quan-
to a experiências e pesquisas, queremos as de 
pioneiros e epígonos, e não a contrafação fácil 
de mimetismos polícromos e construtivistas. Que-
remos a face humana na Bienal, a paisagem, a 
humanidade, a angústia, a alegria, o estado de 



ânsia e de dionisismo; a veromca, enfim, do 
mundo estampado, na tela, gravada no suporte, 
plasmada na matéria, retida no grafismo. 
A presença de Portinari nesta Bienal é um sím-
bolo de tudo quanto acima foi dito de positivo 
para o prestígio e mérito da arte nacional em 
competição com a estrangeira. Portinari, nesse 
sentido é o paradigma. Fêz experiências, percor-
reu tôdas as tendências, soergueu o plano figura-
tivo à condição diédrica de face objetiva e in-
trospectiva. Sua cristalização lógica em sua ma-
neira funcional e sua inserção voluntária na pro-
gramação humana, social, ecológica e histórica do 
Brasil á'eve servir de exemplo. Queremos elementos 
assim de primeira plana se projetando no plano 
internacional como fôrça válida nacional e ecu-
mênica, e que sirvam de paradigma a programa-
ções de tarefas e desenvolvimento de vocações. 

Candido Portinari, Estudos para o painel "Guerra'', destinado ao Edifício-
séde da ONU, 1955. óleo sôbre madeira. 
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Edouard Goerg 

Edôuard Goerg é criador não de um tipo mas de 
infinita variedade de tipos humanos que se de-
:5nem em relação uns aos outros. É o pintor 
da nossa épo :::a, da mesma forma que Saint-Si-
mon foi do grande século e Daum1er registrou 
o especime da sua época. a arte contemporânea 
o lugar de Goerg é o de um solitário perdido na 
turbamulta que êle analisa e registra. Haverá 
apenas uma analogia com a sua atitude: a de 
Rouault; mas enquanto o velho mestre se fe :::ha 
numa atitude hostil, agressiva, de cruzado de um 
catolicismo belicoso, e se recusa a sair do mun-
do que criou e povoou com semblantes de 
Cristo e de severa hagiologia, Edouard Goerg 
mantém contato permanente com o mundo. 
De hábito, ao se iniciar o estudo dum pintor 
e de sua obra se tende a procurar-lhe os pa• 
rentescos, a in:::orporá-lo a um determinado gru-
po. Isso faz parte da metodologia da crítica e 
leva invariàvelmente à criação de compartimen-
tos, de arquivos analíticos dotados de gavetas 
múltiplas. Êsse tabelionato da história da arte é, 
talvez, o que possa haver de m.ais analógico. Goerg 
tem evitado o mais possível deixar que o clas-
sifiquem, muito embora em numerosos livros eon-
sagrados à pintura da sua geração e os autores o 

tenham colo :::ado em setores onde nem sempre êle 
se sente à vontade. 
Essa equidistância de escofas e consequente atitu-
de de livre atirador lhe têm permitido estender 
seu domínio plástico a registros amplamente ex-
pressivos. 
Conhecer o pintor ou o gravador que êle é, sig-
nifica no seu caso conhecer o homem e seu res-
pe:::tivo universo. 
Por seu nascimento, Goerg pertence à burguesia 
que deu à França médicos e magistrados, que 
mantém as tradições e criou a linha de pensa-
mento da sociedade. Essa burguesia é igualmente 
a classe que forneceu aos revolucionários sua 
doutrina, que forja as armas que os abaterão 
após os haver soerguido ao poder. Classe votada 
a uma perpétua auto-destruição e que se afirma 
finalmente mais ricamente criadora. 
Se tivesse nascido cinquenta anos antes, Goerg 
teria sido romântico feito Téophile Gautier, de 
quem tem o senso da precisão no colorido e 
na descrição. Mas sua tomada de consc1encià 
ocorreu durante a guerra de 1914, na euforia de 
uma vitória obtida com extremo sacrifício e na 
amargura das vicissitudes consequentes. Em arte, 
isso redundou na atitude altiva do visionário 

Edouard Goerg, "As banhistas". 

A tensão dramática do mundo tem como refrigé-
rio a arte, dizem alguns elementos da evasão con-
veniente, cuidando que ela deva ser compar-
ticipante. Mas sempre foi. Já bem antes dos 
impressionistas se saía dos estudios e ~teliês para 
surpreender a coexistência das coisas e dos sêres 
humanos. E os expressionistas não constituem 
uma escola por causa de tais ou quais módulos 
de tema, côr e tratamento paroxístico da matéria, 
e sim por :ormarem um registro em timbre alto 
da realidade cuja pressão captam com instrumen-
tos de akrme. Assim, por exemplo, o impressio-
nismo gráfico alemão foi o levantamento em for-
ma panfletária e sardónica da decomposição so-
~ial, como o pre-expressionismo de Hoggarth na 
Inglaterra, ci'e Ensor na Bélgica, de Munch nos 
países nórdicos, de Dc.umier na França foi um 
aviso manométrico de pressões próximas da ex-
plosão. Êle tem. portanto, a sua dialética que 
interfere de aGôrdo com as atmosferas diversas, 
ora se tornando grafismo r.nalítico em Grosz, ora 
nlasticidade grotes :::a em Levine. 
Natural, por conseguinte, que Edouard Goerg, o 
pintor de uma época e de uma burn:uesia. seja di-
ferente de Pascin ou ci'e Per Krogh, e em nada 
se assemelhe ao seu colegr. de geração, Gromaire. 
Dialeticamente lhe coube como tarefa ser J uve-
nal ameno da sociedade, já disse um de seus 
·ríticos, deixando a outros artistas o <>ncargo de 
zurzir o mundo à maneira dt> Aristófanes. Trz.. 
balhos seus, se têm títulos realistas ( romo Les 
piétons, En tramway, Le départ du train, L' Esca-
yage des chapeaux) na verdade extraiu dêsses as-
pectos do cotidiano um outro quantum que não ape-
nas o real episódico. ascido na distante Austrália, 
metido até aos oito anos num colégio puritano 
da Inglaterra, não haverá nele dois equilíbrios 
opostos que lhe anulam a equr.ção deráciné-en-
vouté? Dir-se-ía que ao se fixar definitivamente 
em França transportou outras raízes enxertando-
as paradoxalmente nas fibn.s adventícias da raça. 
Suas telas sôbre a burguesia domingueira, casa-
mentos, boudoirs, feiras, ruas, circos, piscinas 
suburbanas, nadé., têm do habitual expressionismo 
crítico e quase caricatural, pois não formam ano-
tação incISiva da condição humana individual ou 
coletiva, não pretendem ser um flash ou um 

Jean Bouret 

que, ultrapassando a análise lúcida do tempo, en• 
gendra fantasmas que acabam por tomar corpo e 
se tornar reais. 
É homem de rosto inquieto, de longas mãos sem-
pre em movimento, de olhos perscrutadores, de 
lábios amargamente· vincados, de fronte ampla au-
reokda já de cãs, de fleuma obtida pela disci-
plinada vontade, de porte algo patético sob a 
aparência visível da correção de um advogado ou 
de um grande representante de comércio estran-
geiro. Uma vez, porém, tn:. . .nsposta essa aparência 
Goerg se transforma em companheiro excelente, 
alegre, cheio de vida, conversador agradável. 
O seu universo é tão característico quanto o de 
Proust, e não pode ser confundido com nenhum 
outro. Devido aos temas que valoriza, o pintor 
cria um mundo, o da paixão, ou das paixões. 
É inútil querer encontrar em sua obra uma aci-
ci'ental natureza morta, uma paisagem pela paisa• 
gem, aquilo que se chama o "motivo". Alguns 
títulos de suas obras melhores entre 1927 e 1950 
são sintomáticos; Entrada no mundo, Os transe-
untes, Raparigas em flor. A presença contínua 
do homem nz.. paisagem é significativa, em Goerg, 
do estado de espírito sensível. Gosta de explicar 
o mundo, de desmontar-lhe as peças e engrena• 
gens mais secretas. 



Edouard Goerg, Mercado de flôres. 

close-up funcionando como p&.nfleto puritano. São 
antes um registro expressivo colimando uma crí-
tica laica mais rimbaudes.namente cristã. Consti-
tuem uma entrada no reino dos pecados capitais 
e não uma descida ou uma temporada no in-
ferno. • 1 17 
Há que considerar a sua obra sob três aspectos. 
Em certa temática êle é de fato o analista da rua 
e do interior, incorporndo aos episódios urbanos 
e íntimo, prosseguindo naquilo que fêz Bonn~rd. 
Por índole estética não deforma êsses episódios 
até ao ridículo de Levine ou o grotes:::o lúgubre 
de De Bruycker. Registra-os e transfigura-os com 
a piedade que já fêz um outro expressionista. 
Rouault, tornar-se o causídiro do povo na barra 
da religião. Goerg surpreende o mundo diuturno 
é, por uma espécie de magnanimidade, ao invés 
de o deformar o ajeitar com flôres - maneira 
evangélica de disseminar lirismo no prosaico do 
cotidiano. 
O se?:undo aspecto, que o faz simular não ser ex-
pressionista, é o tratamento da matéria; evita a côr 
violenta, a deformação sarcástica e o grafismo 
exótico. As raparigas que pinta não são feias 
como as bruxas de Goy&i ou as Parcas de Hog-
garth; são o bestiário baudelaireano da noite. 
Mas se as suas telas fogem ao usual padrão ex-
pressionista, isso ainda é_ em função de uma lei 
dialética de distribuição de tarefas. Não lhe 
cabe tornar a arte um libelo ácido e sim um in• 
quérito compassivo. Eis por que motivo a sua 
pintura é pastosa e esmaltada, com azuis tendendo 
ao violáceo, para que a vid&i fique filtrada por 
poesia e atmosfera. 
O terceiro aspecto é o de síntese dessas outras 
duas qualidades nu~a terceira manifestação: a 
gráScé:. Como gravador, Goerg usa a água-forte 
para os temas clássi:::os, por ajustamento ao sabor 
cronológico; natural que ao ilustrar o Livro de 
]ob, da Bíblia, e o Inferno, de Dante, se servisse 
dessa técnica, deixando o suporte litográfico para 
as coisas trágicas, como o Apocalipse de São 
João, ou o mundo satânico de As Flôres do Mal, 
de Baudelaire• 
Por conseguinte, o laureado do prêmio Hallmark 
é um expressionista no sentido dialético e não no 
trati::.mento plástico. Recriou um mundo, após tes-
temunhar o verdadeiro. 

José Geral~o ,Vieira 

Edouard Goerg, A madona de olhos azuis. 

Após te:r percorrido os museus e se haver ini-
ciado nos processos dos mestres antigos e dos 
que o precederam, Goerg se enriqueceu com a 
vibração de um diap1são que observa como peri-
to. Nada decorre do acaso, empastamentos, trans-
parências, gamas, esmaltes de superfície; o seu 
pincel sabe tudo e lhe fornece aquel&,s côres pre-
diletas e características, os azuis profundos, os 
violáceos densos, os verdes ácidos. O mistério das 
camadas sucessivamente superpostas aumenta o 
mistério ds..s almas, e aquêles olhos que parecem 
espelhos inquietantes assumem uma pureza dia-
bólira. 
Moralista laico, Goerg estigmatiza a época. Mas 
desconhece o tom da m&.ldição; por isso em suas 
telas o vfrio conserva a aparência amável do 
combate em fase de estratégia. 
O grande visionário se encontra - principalmente 
no grs..vador que êle é. Isso já foi ponderado por 
Gaston Diehl, Quer observemos Nuit chaude, 
água-forte de 1924,, Le Pere Lachaise, de 1937, 
ou as águas-fortes para o Inferno, de Dante, en-
contraremos a mesma direção espiritual do tra-
Ç&,do. A importância é dada mais ao desenho do 
que ao processo. A litografia em côres lhe per-
mite atingir uma intensidade á'e colorido que já 

nas telas não procura obter. Nestas prefere os 
arranjos de flôres, a aliança da carne das mu• 
lheres e das pétalas, confundindo-se com o mes-
mo rítmo de uma sinfonia perturbadora. 
O respeito pelo metiê que domina a obra de 
Goerg é tdvez mais sensível ainda na gravura. 
Que adiantam tôdas as críticas apologéticas a um 
pintor se êle não consegue a correspondência 
procurada entre o seu "eu" e o espectador? Orr.,, 
é indiscutível que Goerg consPg•ue logo êsse con-
tato. Ninguém pode ficar apático à sua arte, nem 
o amador severo que procura primeiro os defeitos 
de uma obra antes de lhe apre ::iar as qualidades 
que julga segundo os valores plásti ::os do que 
os afetivos; nem o espectador eventual. 
Numa época em que, segundo diz Huxley, se finge 
que certas coisas não existem, o rosto, as mãos, 
as ambições, os dramas, o orgulho, o pecamino-
so, Goerg se empenhou em provar intensamente 
que tudo isso existe. 
A corrente contrária o obrigou a remar com 
mais vigor, a refazer sempre o seu estilo; e o 
levou às fontes da própria arte. E a sua. posição 
de grande solitário é daquelas que não se dis-
cutem, já que sua qualidade de emoção vale como 
raro paradigma do nosso século. 
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É fenômeno notório que os pioneiros têm sua 
fase de dinamismo vanguardista; realizada essa 
função desbravadora, consentem que se utilize 
aquilo que inauguraram; e assim, mais tarde 
passam a testemunhar em atitude patriarcal as 
realizações iniciadas por êles revolucionàriamente 
e desenvolvid&s por seus epígonos. Acode-nos es-
ta asserção ante a mostra de arte de Anita 
l\1alfatti no Museu a'e Arte de São Paulo. 
Em seu estágio original na Europa e na América 
do orte, pouco antes e depois do princípio d~ 
I Guerra ~undial, quando o expressionismo era 
de teor gráfico (basta lembrar-nos de Schmidt-
Rottluff) Anita 1alfatti inaugurava quase si-
multâneamente com Kokoschka o expressionismo 
plástico. Trrnsplantando em 1916 para o Brasil 
suas pesquisas e soluções, alvoroçou os meios 
acadêmicos e de art nouveau, atuando num pio-
neirismo verdadeiramente matriarcal, de que re-
dundaram as gerações que eclodiram na 'emana 
de Arte Moderna em 1922. Suas telas daquela 
período são marcos históricos na técnica, no 
gôsto e na revolução de mentalidades. 
Assistindo-se agora, 38 anos depois, à presentê 
fase tão distante de escolas e polêmicas dos seus 
trabalhos de gloriosa velhi::e realizados num os-
tracismo voluntário, se é tentado naturalmente a 
comparar os dois extremos Õ'a sua carreira, in-

dagando se o último é remate lógico ou negação 
antíscia do primeiro. 
Conclue-se então que a maneira atual é remate 
lógico não só do seu roteiro técnico como tam-
bém de sua experiência humana e do seu critério 
já agora equidistante de "i mos" saturantes. Cou-
be-lhe um fato um mi ter fundamental na vincu-
lação do fenômeno artístico brasileiro com as 
experimentações do expressionismo e com as dis-
ciplinas do cubismo. Deve-se-lhe a aberturz.. de 
tais perspectivas entre nós. As duas escolas evo-
luíram e ci'icotomizaram.-se; vieram outras. ão 
se poderia esperar que, expondo agon;., em 1955, 
Anita apresentasse meras variantes do H ornem 
amarelo; verifica-se que ela apresenta uma con-
sequência lúcida e cristalizada de comportamento 
pictórico e ético paralelo à evolução orgânica 
da arte em geral e da sua experiência art:~stica 
e humana em parti ::ular. Do internacionalismo de 
uas côres quase Jauves de 1916, as décadas de 

uma existência ponderada e introspectativa a con-
duziram, por sua capacidade e arbítrio, à fide-
lidade para com o povo e a terra, ao otimismo 
e à compreensão das raízes humanas. Passou, pois, 
a utilizar-se do seu artezanato não mais para as 
pesquisas pioneirísticas e sim para capt&r a au-
tenticidade intrínseca das coisas. dos sêres, do 
folclore e das lendas nativas. Para tanto, teve 

Anita Malfatti-

o senso de servir-se de instrumentos inteligíveis 
ao povo e às sensibilidades não áridas: o primi-
tivismo. 
~Ias no seu caso se entende por primitivo algo 
diferente da técnica ingênua e empírica; trata-se 
de uma fatura, composição e temário capazes 
de acessibilidade ao espectador. Assim, as telas 
feit&s já no Brasil em 1917 (que servem de pór-
tico a esta exposição no Museu de Arte de São 
Paulo) são a carteira de identidade de umare-
volucionária que se aposentou galhardamente. Mas 
&s telas do recinto são histórias plásticas ora 
de teor bizantino, quase medieval, com sabor de 
Legenda Dourada, ora de sabor brasileiríssimo, 
provinciano e tradicional. Neste último ponto 
Anita coincide por lirismo e poesia com Cassio 
~I'Boy, sem que haja qualquer afinidade técnica, 
pois a que existe é de brasiliã'ade rural, cristã. 
Se algumas telas primitiv&s lembram mapas sin-
téti ::os com raios, montes, bichos e longitudes 
de cartografia paradisíaca, outras parecem ex-vo-
tos de sacristia de basílica (seja a Aparecida ou 
Pirapora). 
Assim pois a derraideira fase dessa grande ar-
tista brasileira e universal tem uma dicção formal 
e intrínseca em prol da plenitude, da natureza, 
do bucolismo otimista, onde a solidariedade hu-
mana se manifesta pela dialética mais direta: a 
sinceridade. 



O ceramista ~lfons l(arl Engling 

Alfons Karl Engling está expondo pela primeira 
vez, em "Casa e Jardim", à rua Marconi, seus 
últimos trabalhos de cerâmica. 
Nesta mostra, reafirma sua condição de artista 
categorizado e honesto, pois através da cerâ-
mica crtística e trabalhando numa técnica ja-
mais vista no Brasil, êle nos dá algo de real-
mente bom. Seu aprendizado de artes plásticas 
constitue lastro admirável. Berlinense de nasci-
mento, estudou desenho e pintura na Esco-
la de Artes Aplicadas de Essen com o prof. 

Happke, e decorações de interiores com o prof. 
Mues. Frequentou, em seguida, os cursos de artes 
aplicadas de Dortmund com o prof. Valle, apren-
dendo, aí, decoração de interiores e ornamenta-
ção. Seguiu, em seguida, com o prof. J oeker, 
editor de "Form und Farbe", curso de técnice. 
para murais, afrescos, mosaicos, grafites e pintura 
sôbre vidro. Em Heilsberg-Ostpr., procedeu a res-
taurações no castelo, pintando, ainda, várias ca-
pelas, igrejas e residências. 
Antes da guerra, em Travem.unde, com o escul-
tor dr Luhecca, Gerd Grove, começou a modelar, 

enquanto que a sra. Grove, professora de cerâ-
mica, ensinou-lhe profundos conhecimentos 
de técnica de cerâmica. 
Antes de vir para o Bre.sil, Engling trabalhou 
em Colônia como artista independente. Foi mem-
bro da Associação dos Artistas Plásticos. Suas 
pinturas, esculturas e cerâmicas, alcançaram gran-
de sucesso nas exposições realizadas em Colônia. 
Aqui no Brasil, Engling continuou trabalhando 
com &finco até reunir elementos para ·uma expo-
sição de real valor artístico como esta que ora 
se encontra aberta ao público. 
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Exposições, Museus e Galerias 

Petitje,,1n, "Paisagem", Aquarela, Pontilhismo. 

NO ESTRANGEIRO: 

Movimento em Paris 

O Museu de Arte Moderna e o Museu de l'Oran-
gerie estão apresentando imoortantes exposições 
de obras pertencentes a coleções norte-america-
nas. No primeiro, figuram pintnra, Pscultura, de-
senho, gravura, arte decorativa e plantas e fotos 
da arquitetura dos Estados Unidos, sob o título 
"A arte americana do sé~ul() XX n-u11inrlo cria-
ções pertencentes quer à legitima prata da casa, 
como Calder, quer aos estrangeiros ali há muito 
radicados, como Ben Shahn. O Orwgerie lavra 
um tento ao oferecer ao públi ~o uma contribuição 
conjunta de museus e colecionadores ianques 
consubstanciada num acervo de valor excepcio-
nal de cem obras, reunida debr.ixo do título "De 
David &. Toulouse-Lautrec". A mostra abre-se com 
um Napoleão de caráter fisionômico pouco co-
nhecido dos parisienses, tela de Daviá', e por 
assim dizer encerra-se com "La Bohémienne En-
dormie", do Douanier Rousser.u. São admiráveis 
alguns quadros de Gourbet, CPzanne. Van Gogh. 
Gauguin, Degas, Daumier e Toulouse-Lautrec. O 
quadro "Au Molin Rouge" (1882) dêste último 
serve de capa ao catálogo, onde en ::ontramos uma 
introdução de James Thrdl Soby. 
A galeria Creuzevault expõe vinte pinturas e de-
senhos do expressionista belga Permeke. Algumas 

Importante irrupo de pinturas sôbre vidro de san-
teiros ambulantes dz.. Espanha dos séculos XVII e 
XVIII foi exposto na Galeria Ambroise, abrindo um 
hiato na aluvião de exposições intelectualistas de 
Paris. Isso graças à pureza expresiva e ingenuida-
de dos autores, anônimos torlos êles. 
O colecionador André Laszlo recolheu as obras 
em longa viagem de andarilho. A quantidade encon-
trada, superior a 100, permite, não obstante, re-
partir em três grupos principais os temas pelos 
qu&.is os pintores espanhóis demonstraram prefe-
rência: vida de Cristo. mariolatria e hag::0loe:ia. 
Nesta trindade iconográfica inscrevem o sentimen-
to religioso espanhol numa dimensão que eviden-
temente não atinge o ideal de cultura do 
Spagnoletto, Zurbaran, El Greco ou Murilo. Ficou 
distantes, entretanto, d'a hioótese da mediocridade. 
Possuem a suficiente intensidade de expressão 
que se exige da imaginação criadora; por essa 
razão não tombam no bric-à-brac que entulha 
o porão dos antiquários. Aspirando comunicar ao 

Do correspondente "\Valter Zanini 

telas pertencem ao Museu de Jebeke, terra natal 
do pintor. E' um primeiro passo dessa galeria 
pela propagação da pintura de um dos maiores 
artistas flamengos contemporâneos. 
O pontilhista Hippolyte Petitjean, está sendo ho-

• menageado pelo centenário de seu nascimento na 
Galeria de l'Institut, com uma grande exposição 
retrospectiva apresentada no ci:.tálogo por criterio-
so ensaio de Guy Pogu sôbre as propriedades 
e influências das lições deixadas por Seurat e 
Signa ::. 
Setenta dos maic: rélet>r"s cart<i"ic:tas do IT'.nndo 
expõem no Pavilhão Marsan (Museu d'e Artes 
Decorativas) suas últimas e mais importantes cria-
ções, sob o patrocínio da Aliançz.. Gráfira Inter-
nacional (AGI). Países representados: Alemanha, 
Bélgica, Inglaterra, Dinamarca, França, Hoknda, 
Itália, Suécia, Suíça e Estados Unidos. A seção 
reservada às indústrias Olivetti mererpu elog:ios. 
"Dois mil anos de Pintura Chines&" é o ~ título 
da mostra aberta no Museu Cernu ~hi. Tem cará-
ter itinerante, é organizada pela U ESCO e cons-
titui-se de reproduções a côres. 
Uma homenagem a Signac e r.os pos-1mpressio-
nistas está sendo prestada pelo 66.0 Salão dos 
Independentes ( Graná' Palais) . Signac foi pre-
sidente dos Independentes por 25 anos. 

expectador um sentimento cristão, êsses artistas 
beatos espanhóis, com os limitados recursos téc-
nicos de que dispunham, se entrarmos no terreno 
das comparações heteróclit&s, fixaram imagens ex-
tremamente delicadas, impregnadas de vida inte-
rior, capazes de quietudes ou Pxasp t>ros dP re-
signação ou protesto, sem malícia nem suntuosi• 
dade, quasi iIIl.f..teriais na sua sinceridade e que 
convencem o que não convence às vêzes a obra 
de sólida fatura racional. 

João Luiz Chaves 

João Luiz Chaves abandonou, ao menos temporà-
riamente, a pintura; frequenta o ateliê de Fried-
laender e expôs recentemente em companhia do 
grupo que se concentra em tômo dêsse mestre 
da técnica gráfica na Galeria La Hune, em aint 
Germain. Chaves tem praticado os procedimentos 
da litografia e da águr.,-forte, ultrapassando suas 
condições artezanais dos tempos em que estu-

Juan Gris, "Le Journal", 1916. 

• 4Evocação da Época Heróica" 

"Evo ::açio da Época Heróica" é ? título, de ~ma 
exposição organizada pela Galena de 1 Institut, 
em homenagem aos criadores e prosélitos do cu-
bismo. Vinte e cin co nomes assinam as obras re-
colhidas de colecionadores, galerias e artistas. 
Despojada de pretensão de reronstituir. mesmo 
parcialmente, o movimento que foi decisivo p&.ra 
o advento da arte não-figurativa, a mostra as-
senta-se na trilogia clássica: Picasrn-Braque-Gris. 
Mas presençzs que não se encaixam no organismo, 
tais como as de Miguel Lavionov, Natalia Gout-
charova, Roberto Delaunay, obrigam a pensar an-
tes numa época de notáveis coincidêncir.s espiri-
tuais e doutrinárias do que em cubismo propria-
mente dito, a exPmplo da retrospectiva organizada 
quando da II Bienal de S. Paulo. 
Ao lado de nomes frequentemente evocaci•os como 
os de Picr.bia, Marcoussis, Léger, Severini, figu-
ram outros como Survage, possuidor de dimen-
siõo própria demonstrada na sua foto-montagem; 
Maria Branchard, a quem se deve reronhecer mé-
rito realmente excepcional na fase cubistr.,, Crotti, 
Ferat, Hayden; "heróicos" todos êles, hoje es-
quecidos pelos catalogadores apressados. 
Ia presenc;a dêsses artistas, também legendários. 

e na escolhr., do título da mostra, sentimos uma 
relação secreta, automàti ::amente artificializada no 
momento mesmo em que começamos a falar de 
Villon ou Herbin. 

dava gravura com Poty. O trabalho acima apre-
sentado demonstra o ec:tág:io atual dP """ lirigu·~-
gem depois da experiência como discípulo , de 
Bonadei. O !igurativismo desintegrou-se, abrindo 
caminho para a conquista de estruturas abstra-
tas, onde predomina um caráter sintético de linhE.. 
e volume e procura de dégrades e contrastes 
que vão do negro ao branco, numa evocação trans-
figurada da técnica do "chiaroscuro". Ch&ves 
est~ participando da representação brasileira da 
Bienal Internacional de Gravun . ., na cidade de 
Lugano, ao lado de Lívio Abramo, Fayga Os-
trower, Marcelo Grassmann e outros. 

Exposições européias de l{arl Heinz Hansen 

Uma exposição itinerante das xilogravuras de Han-
sen já atingiu Hamburgo, onde foi apresentada 
na Kunsthalle, e irá ter à Kuenstlerhaus ele Vie-
na; enquanto isso, outra alcança Zurique, Lugano 
e Paris, e uma terceira se dirige a Tóquio. 



~o vir para o Brasil, êsse h&inseático trazia in-
tluxos do expressionismo gráfico de Heckel e 
Nolde. Aquêle expressionismo de crítica social 
se diferenciava então d'o berlinense de Grosz, 
talvez pela atmosfera mais plástica do que linear 
de Edward Munch vindo pelo Norte, e de Ko-
koschkE., vindo pelo Sul. Com essa carga de orto-
doxias Hansen chegou em 1950 ao Brasil onde sua 

:roulouse-Lau trec adolesceu te 

Segundo o parecer de Arthur W. Heintzelman, 
conservador do Gabinete de Est6Jll.pas da Biblio-
teca de Boston, todos os desenhos de Toulouse-
Lautrec recolhidos re :::entemente em álbuns pelas 
Eá'ições "Au Pont ,des Arts", foram realizados até 
os 16 anos. 
Desconhecidos do público europeu, pois pertencem 
à instituição norte-americana de cuja sede jamais 
havitm saido, êsses exercícios de adolescente, por 
vêzes meros arabescos, vêm preencher um vácuo 

Bernard Buffet, "O Anjo da Morte'1
• 

Bernard Buffet 

Nas paredes da Gderia Drouant-Davici', três gran-
des telas ( de sete metros por três cada uma) 
causam sensação atualmente. Trata-se do tema 
plástico "O horror da ~uerra" apresentado pelo 
jovem pintor Bernard Buffet. Pode-se acrescentar 
q•1,1e foram inspiradas pelos crimes de Lurs. Cha-
mam-se as telas O Anjo da Guerra, Os fusilados 
e Os Enforcados. Criticando a exposição, Ray-
mond Cogniat acentua o vclor excepcio,nal dês-
se artista que por sua maturidade e grandeza 
de concepção se torna o elemento mais cuac-
terístico de sua geração. 
O estilo <le Bernard Buffet apresenta um acôrdo 
total entre o desenho, o cromatismo, a concepção 
temática e o ineditismo de técnica. Assim. os 
trabalhos escapr..m ao teor episódico e a qualquer 
atitude política; é a manifestação digamos neu-
tra, testemunhal, bem di!erente da pintura de cóm-
participação direta de Cr.l]ot ou de Goya. 

técnica atuou feito lente de aumento sôbre a 
realidade tropical. Não tardou a aclimatar-se; ho-
je seu temário é o de. tradição e da ecologia 
brasileira, principalmente a baif.na. Recriou pois 
o mundo novo que o absorveu e agora mostra 
sua programação realizadr.. fazendo-a percorrer 
museus e galerias européias. 

Desenho de Toulouse-
Lautrec, quando criança. 

e mostrar a pre ::ocidade do futuro pós-impressio-
nista. 
Uma grafia nervosa, leva ao mesmo tempo que 
intensa, incisiva e de um dinamismo brusco, tra-
duz su&-s emoções diante do espetáculo do mundo. 
Toulouse-Lautrec já se lançava à conquista do 
subjetivo; & genialidade está em botão nas ga-
ratujas cheias de espontaneidade criadora. Algu-
m&s constantes procriam-se simultaneamente em-
bora o sentimento caustico e estigmatizador venha 
mais tarde, com a adversidade crescente que o 
espera implacável. 

Bernard Buffet, "Aves Negras". 

Dignimont. 

Aquarelas de Dignimont 

Não se trata de uma exposição, mas aqui regis-
tramos o fato por ser d& mais pura es!era ar-
tística: Os Homens de Boa Vontade, a conhecida 
obra de Jules Romains, apareceu em excelente 
edição Flammarion ilustrada com aquarelas 
de Dignimont. Poderia parecer que o conjunto 
formasse duas obras diversas, conquanto paralelas 
já que o estilo de Jules R0mains positiv&ment~ 
difere do processo de Dignirnont. Todavia há es-
treito parentesco entre texto e ilustração. 
Embora seja verdade que a arte de Di~nimont 
não resolve um problema plástico atual no sen-
tido a que se habituuam os modernos colecio-
nadores e bibliófilos que preferem síntese e aus-
teridade, a verdade é a11e estas !-"ª" aíl'''"·0 1 <>c; 
repõem a presença humana em lugar essencid 
mediante cooperação do artista com o romancista. 
Não se trata apenas de ilustração,. porém; mas 
de um rontraponto plástico confirmando o plano 
novelístico. 

Museu de Arte de Cincinnati 

A atual atividade dos museus norte-americanos 
se vem tonificando pela transfu; ão de sangue 
novo; de fato, as pinacotecas renovam-se. Isso de-
corre do número crescente de doaá'ores e do in-
fluxo de exposições itinerantes. Aind&, agora o 
)foseu de Arte de Cincinnati se valeu da mag-

Bonnard, "Rente à calçadaN. Xilografia da série 
"Al!{uns aspérto1, parisiensel'. 
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Grant Wood, "Midnight Ride of Paul Revers". 

NO BRASIL 
No Rio de Janeiro: 

Santa Rosa, "Mulheres na praia", 1955. 

Exposição de Santa Rosa 

A Galeria Dezon apresentou a sua primeira mos-
tra importante, uma exposição de obras recen-
tes de Thomás Santa Ro""· oue <'Om esta indivi-
dual, rompe um longo silêncio de 12 anos. São 
vinte e três quaã'ros, em que um sutil e harmô-
nico esouema crorr.átioo valoriza a delicad{7" rl 'l 
concepção figurativa . Apresentando a pequena. 
mas bem selecionada mostra, afirma o próprio 
Santa Rosa: "Êstes trabalhos reprPsent::im um con-
tinuado estudo, da côr, do espaço, da composi-
ção. Sem outro objetivo do que procurar um 
caminho próprio, no cruzamento de tantas idéias, 
êstes são os resultados dum esfôrço que não me 
cabe julgar. São, como o disse &ntes, estudos 
simples, incursões no mundo ó'as formas, no de-
sejo coerente, porém modesto, de criar. O "un-
derstatement" de um tal prefácio muito honra 
o celebrado artista, cujo equilíbrio estético, pu-
reza de idéias - sem concessões ao grande pú-
blico - e domínio da técnica, já nos h&bituamos 
a admirar, nos numerosos certames em que tem 
comparecido. Santa Rosa caracteriza-se sobretudo 
pela beleza de suas composições. 

Concurso de arte sacra 

Ainda há mêses fa.zíamos referên cia a uma sin-
gular exposição de motivos sacros de mariologia 
e hagiografia realizaó'a na catedral de Chartres 
com obras de afric&nos e asiáticos solicitadas pelos 
missionários daqueles continentes. O conjunto ven-
cedor foi o africano, por ser mais espontâneo e 
sincero; os artistas asiáticos fizeram bondieuserie 
imitando a arte de Saint-Sulpice. 
Agora os pintores foram convidados & participar 
de um concurso de pintura: Cristo de côr, como 
expressão nacional de religiosidade afro-brasileira. 
Trata-se de iniciativa do Teatro Experimental do 
Negro em homenagem ao Congresso Eucarístico. 
O concurso terminou em 31 àe maio e no pró-
ximo número publicaremos as telas vencedoras 
que mereceram os três prêmios. 

nanimidade de Albert P. Strietmann para rea-
bastecer sua secção de estampas, aumentar o 
fuCervo de pintura e modernizar mais a sua pi-
nacoteca em geral. 
Do mês de abril em diante pudemos ver o novo 
conjunto de litografias coloridas; principalmPnte 
Notre-Dame de Paris, de Thomas Shotter Boys; 
Polichinelo, de Manel; A Dança, de Lunois; a 
série populista e hum&.na de Bonnard, Alguns As-
pectos da Vi&z Parisiense; trata-se, aliás de um 
conjunto do período impressionista de Bonne.rd; 
mais tarde, já no seu período intimista~ êle rea-
lizaria a série Paisagens e Interiores. Há que 
citar ainda trabalhos de Cézanne, Braque, de 
Chirico, Kandinsky, Le Corbusier, Luçart, Franz 
Marc, etc. Como é natural, o utista mais re-
presentado numericamente é Toulouse-Lautrec, 
vencendo longe a comparticipação de Utrillo. 

Últimas exposições no Rio 

É o seguinte o movimento artístico mais recente 
na Capital Federal quanto a museus e galerias: 
Arquitetura paisagística britânica, na Biblioteca 
Na :: ional; Pancetti no Museu de Arte Moderna; 
Firmino Saldanha na Galeria Ibero; Kaminag.1i 
na Galeria Dezon; Sousa Brasil no Clube Mili-
tar; Arte Infantil no Museu Lucílio de Albu-
querque; Do rota na Galeria de Arte; Ros-sini 
Perez no Instituto Brasil-Estados Unidos. 

Comemoração do centenário do ensino de 
história da arte 

No dia 13 de maio a Escola N&ciona1 de Belas 
Artes da Universidade do Brasil comemorou o 
l.º centenário da criação da cadeira de História 
da Arte no Brasil. Os estatutos lhe foram d&dos 
em 1885 após solicitação de Félix Emile Tau-
nay. A reforma foi autorizada pelo ministro do 
Império Luís Pedreira do Couto Ferraz, visconde 
do Bom Retiro. Foi a primeira cadeirc.. de História 
das Artes, Estética e Arqueologia fundada na 
América. Comemorando a data falou no Salão 
Nobre da Escol&. Nacional de Belas Artes o atual 
professor da cadeira, :Mário Barata, após a inau-
guração da Sala Ferreira das Neves. 

Em São Paulo: 
A nova maneira de Maria Leontina 

Marifu Leontina estreou com uma simbiose de 
influxos aparentemente antípodas: lirismo e ex-
pressionismo. Sua motivação era simbolista, tipo 
Redon; o tratamento das telas era entre a vio-
lência de Pascin e o colorido wárquico de Sou-
tine. Um ano depois já estratificava todo êsse 
redemoinhar de sensibilidade e dava, por volta 
da I Bienal de São Paulo, um passo o pre-abs-
tracionismo. Depois foi pE.ra a -Europa aprovei-
tar diversos prêmios quase simultâneos que ob-
teve e voltou outra. Ec;queceu de todo a fase 
cromática e episódica, e os estudos de perspec-
tiva de suas naturezas mortas da segunda fase . 
VPiO com trabdhos organizados em disciplina de 

."'vlaria Leontina, "Os Enígmas" . 

Instituto de Arte de Chicago 

Por sua vez, o Instituto de Arte de Chicago vem 
apresentando desde a segunda semana de fubril 
obras primas constituídas de estampas japonesas. 
O conjunto é excelente e raro, inclusive pela 
idade; isto é, por ser 'UKIYO-E", ou pintura 
de um mundo antigo. Há até peças do século 
XVII valorizando a exposição; tais como de Ha-
ronobu, Utamaro, Hokusai, Hiroshige e Saraku. 
Margaret O. Gentles, conservadora do Instituto 
de Arte de Chicago, esteve no Japão ,durante o 
&no passado e conseguiu · a remessa do acervo 
ora exposto. Como capricho de arte museológica 
a instalação foi desenhada pelo arquiteto Char-
les Dornbusch. A sra. Victor Zurcher elaborou 
o catálogo. 

luminosidade e com.posição. Fundiu em suas telas, 
como em dois planos, o objetivo e o abstrato. 
Dêsse jôgo mútuo e rítmico nasceu a sua atual 
maneira muito bem cognominada de Os Jogos e 
os Enígmas e exposta no Museu de Arte Moderna. 
Sua cultura lhe deu uma auto-crítica, de maneira 
a sa '.:rificar o sensível original pelos valores si-
multâneos. Sem ser uma pintura cerebral, sua 
futual arte é um exemplo prodigioso de consciên-
cia artística dominando o poético e retirando-se 
definitivamente do prosáico burguês. 

Alfredo Volpi, ªCasas'1. 

Exposição Alfredo Vo 1 pi 

O pintor premiado na II Bienal de São Paulo 
realizou agora uma exposição na Galeria Ten-
reiro. Alfreci'o Volpi apresentou uma variante do 
material exposto no Ibirapuera no ano passado. 
Saiu do realismo mágico e urbano das outras 
fases, voltado já a!!Ora pua a síntese llnear 1011-
gitudinal e o cromatismo transverso. Disso proveio 
um efeito sóbrio de arquitetura bem paulista, 
com predomínio de fachadas, sem. episódios de 
ruas e esquinas. Trata-se de uma fusão plásti ::a 
da arquitetura tradicional com a moderna; isto 
é, do sobrado arcáico com o arranha-ceu inci-
piente. Introduziu na atual exposição alguns mo-
tivos populares, circos, galharó'etes suburbanos, 
e tentativas de onirismo primitivista, o que insere 
aura popular ao conjunto e lhe tira a fuusteridade. 
Mesmo na série de persianas, portas e bossagens 
a própria ausência de episódio faz pressupor a 
vigilâncifu de uma humanidade domingueira ape-
nas inculcada na atmosfera e na hora daquelas 
fachadas bem paulistanas. 



Exposição de Marina Caram 
Marina Caram é dentre os nossos artistas figura-
tivos aquêle cujo realismo social está tanto nos 
&ssuntos como na maneira incisiva de tratá-los. 
Por isso buscou primeiramente na gravura, em 
sua fase parisieme, o efeito de rua. de povo. 
de casas e recantos das obras de Boussingault 
(artista que talvez ela nem oonheça). Já no de-
senho, porém, não sente os mesmos motivos pelo 
realismo mágico .de Riera, • Só sabe expressar-se 
no traço grosso, do cuvão, em rítmos expressio-
nistas. Não concorci'a com a crítica quando lhe 
observa que a estrutura do seu desenho ignon:. 
a perspectiva e torna denso demais o primeiro 
plano. Mas subconscientemente acabou aceitando 
êsse reparo já no trabalho Os Órfüos, a que 
deu um colorido menos bárbaro. Na atual expo-
sição no Museu de Arte de São Paulo equilibra 
o cromatismo lírico das pinturas com os negros 
e claros do desenho. Sua maneira real e atuante é 
o expressionismo. Mas esperamos que suas &.tuais 
telas suavizem seu ímpeto com o equilíbrio de 
linhas e côres de Thévenet, num figurativismo 
que não sacrifique o fato plástico e sensível pela 
tarefa do comentário realista e social. Assim 
encontn:..rá uma dicção sempre sincera porém me-
nos engagée. 

A exposição de Mario Torai 
O pintor chileno Mario Tord expôs no Museu 
de Arte Moderna desenhos, gravuras e telas que 
o enquadram na vanguar,da á'e renovação plástica 
latino-americana. Notf..-se nos desenhos anotação 
bem sintética de motivos ecológicos de sua pá-
tria; artesanato escrupuloso manifesta-se nas gra-
vuras com bom suporte; a pesquisa e f.., gradual 
experimentação do objetivo para o abstrato 
acham-se implícitas nas onze telas. Se desenhos 
e gravuras têm poesia, já a pintun tem sentido 
ascético, noturno, onde não se nota luminosidade 
nem rítmo. Essa carência de atmosfera tropical 
ou mediterrânea o liga talvez às côres opacE..-s de 
Karl Plattner e Mira H&,rgesheimer. Iss•o que po-
deria parecer exercício de arte mural, na verda-
ci'e é um estágio de conscienciosa procura e ob-
tenção de valores escdonados. Mario Torai em-
penha-se ainda na busca de um.a superfície de 
riqueza severa e original, e não de efeitos des-
lumbrantes e fáceis. A tatura e o equilíbrio in-
teressam-no como base para um& expressão pura, 
sem episódio, váUda por si própria. 

Desejando um mural para a sede de sua agênciE. 
em São Paulo, a K. L. M. instituiu um concurso 
ao qual concorreram quase vinte candidatos. Em 

Erich Mueller Kraus 

Alcançou sucesso consideravel a expos1çao de 
xilogravuras e xilogravuras em côres de Erich 
Mueller Kraus no Museu de Arte Moderna no 
comêço dêste mês. De fato o grande interêsse 
que encontrou esta exposição revela como é 
possível sentir com o meio gráfico enquanto êste 
se apresenta em for~a pura e apurada. 
As xilogravuras do artista alemão nos mostram 
composições meio abstratas que incluem certos 
elementos de visões e outras se manitestam em 
formas puras, assim como num abstracionismo dire-
to, mais bem vivo. A matéria da madeira não pe-
gou êle para um lado do cálculo matemático. 
Sempre ficou dentro da vitalidade que se expri-
me no cre:;cimento da árvore mesmo, assim den-
tro do caráter do material escolhido, do qual êle 
então sabe tirar as su&.S linhas gráficas, as suas 
composições firmes, que geralmente concentram 
os seus elementos formais numa rr,aneira centra-

O concurso da K. L. M. 
fins de abril reuniu-se no Museu de Arte Moderna 
o juri composto dos críticos de ute Lourival Go-
mes Machado, Sérgio Milliet, Wolfgang Pfeiffer 
e José Geraldo Vieira e dos represent&.nte$ da-

Fernando Lemos. Painel vencedor do concurso da K.L.M. 

lizante, que assim não se perde em pormenores, 
mas conserva uma visão para o universo. In-
teressante notar, que Erich Mueller Kraus envia-
do durante a guerra para um posto no extremo 
norte dos países escandinavos, na região polar, 
pegou formas e côres que claramente represen • 
taro o caráter das formações engeladas eterna-
mente, de outro lado dos fenômenos do céu nór-
dico, desconhecidas em outras latitudes, forman-
do linhas e aureolas coloridas na atmosfera. O 
gravador assim chegou em visões de variação 
bonita mas bem gráficas no mesmo tempo, apre-
s,entando conjuntos de harmonias em curvas, co-
mo em pontas agudas e cristalinas, que igual-
mente foram tratados neste espírito rígido da 
xilogravura· Sem dúvida Erich Mueller Kraus, 
que tem grande sucesso nas numerosas exposi-
ções nas quais participa atualmente na Europa, 
apresentou aspecto novo e atraente para o nosso 
público, interessado just&mente nas artes 
gráficas. 
Falta in!ormar, que Erich Mueller Kraus, nasceu 
em Aix de Chapelle cidade na fronteira ociden-
tal da Alemanha, em 1911 onde estudou mais 
tardê no Liceu de Artes e Ofícios. Trabalhou 
sozinho a partir de 1933 até a segunda guerra 
mundial. Depois da guerra residiu em Colônia, 
mas depois de alguns anos mudou-se par& a Sué-
cia, onde reside perto de Estocolmo, atualmente. 

Ceramista Heinz Schueller 

Heinz Schueller, que residia até há pouco na Ba-
hia vem de transferir-se para São Paulo, onrle 
já 'iniciou suas atividades, produzindo cerâmica 
industrial que lembra o estilo de Ravenna. Para 
a decoração de fachadas, halls e afins, êle real-
mente nos dá algo de bom que justificará, por 
certo, o prestígio que desfrutava na Bôa Terra. 

Mimi Gronschior 

Esta segunda expos1çao da ceramista Mimi Gron-
schior na Loja do Livro Ltda. mostn:. a evolução 
da antiga aluna de Erhart. Já agcra sua pintura 
em porcelana, conquanto ainda de clima barroco 
e às vêzes art-noveau, apresenta uma categoria 
que mostra assimilação dos módulos mais {..Van-
çados dessa arte aplicada. 

quela emprêsa de aviação, Oswaldo Carvalho Lem-
bruger e J. Th. Bomans. Foi o escolhido por 
4 votos contra 2 o projeto de Fernando Lemos. 
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HABITAT aconselha . . 
A leitura dos seguintes livros e revistas sôbre ar-
te, . engenharia, desenho indust:rial e decoração, 
editados ultimamente. Pedidos diretamente às res-
pectivas editôras ou por intermédio da adminis-
tração desta revista. 

Construção de móveis. 
(Otto Maier Verlag, Ra:çensburg). 

Na história da fabricação de móveis no período 
que vai de 1935 a 1955, existe uma acentuada di-
ferença devido às madeiras usadas, especialmen• 
te as importadas. Porisso foi necessária a fa . 
bricaGãO de novas máquinas de ferramentas pa-
ra os novos trabalhos relacionados com madeira 
simples e variada. Madeiras destinadas a tam-
pos de mesas foram fabricadas, especialmente as 
de madeira-compensada. A quantidade e a quali-
dade das matérias primas suplementares é con-
siderável, como a preparação de colagem e de po-
limento, as condições comerciais e os cálculos 
foram modificados. 
Para tratar de tão palpitante assunto, em 1936 
foi publicado "Moebelbau", livro de autoria de 
Fritz Spannagel. Até 1952 êste livro havia al -
cançado uma tiragem de 65. 000 exemplares. A 
10.ª edição revista e recentemente publicada con-
tém 1. 500 gravuras, desenhos, fot,ografias e apre-
senta novas e fundamentais informações e en• 
sinamentos. Spannagel informa com clareza a re-
lação existente entre a forma e a escôlha das di-
ferentes espécies de madeira. 
Seu êxito não é só devido à técnica e às espé-
cies de construções, mas também à detnminação 
da forma dos móveis. Na nova referida edição 
são apresentados móveis que dão harmonia e 
confôrto ao lar, sendo mesmo belos e práticos. 

The Architectural Review 

Janeiro, 1955: 9-13 Queen Anne's Gate, " "estmins. 
ter, S\-l' 1, Londres 

O primeiro número dêste ano dessa importante 
revista inglesa. traz em seu t exto farto material 
informativo sôbre artes e l'lrquitetur~ em geral. 
destacando-se edifícios públicos, r eligiosos. co-
merciais, industriais, mercados. Farta clicherie , 
plantas, croquis, etc. Numa palavra: uma publi-
cação que honra sobremaneira a indústria das pu-
blicações da Inglaterra. 

Arquitectura - México 

Editorial Arquitetura - Paseo de la Reforma, 503, 
l\Iéxico D. F. 

Destacamos do sumario do número 48, de dezem-
bro de 1954, dessa revista mexicana, o seguinte: 
«Ideas regedoras da atual arquitetura», pelo arq. 
Giovanni Maria Cosco: «Edifício de apartamentos 
em Los Angeles, California», pelo arq. Raphael 
S. Soriano; «Duas residências», pelos arqs. Victor 
de la Lama, Ramón Torres Martinez e Hector Ve-
lazquez; «Centro cívico comemoratico em Daly 
City», pelo arq. Mário J. Ciampi e outros traba-
lhos de interêsse para a vida mexicana. 

Harry Seidler, "Arquitetura Australiana" 

Editôra: «Associated General Publications», Sidney, 
Australia, 1955. 
o autor dêste livro que alia magnifica interpre-
tação da arquitetura contemporâ:1ea com :1ffi ex-
traordinário recorde de sua prÓl)na produçao, 1:-Pe-
sar do verdor de seus anos, merece ser con1:e~1?-º · 
Harry Seidler, nascendo em Viena em 19~ miciou 
seus estudos de arquitetura _em Camb~idge, In-
glaterra, continuando-os, depois, na Universidade 
de Manitoba. Canadá. Posteriormente. gan:t10u uma 
bolsa de estudos para cursar a Universidade . dc-
Harward. Recebendo das mãos de Walter Groprns. 
em 1946, seu diploma, passou a trabalhar c<?m 
Marcel Braeuer, em Nova York, com Oscar Nie-
meyer Filho, no Rio, para, em 1948, encontrar-se 
em Sydney, na Austrália. . . . . 
Na obra em aprêço, Seidler discute os pnncip10s 
básicos da edificação contemporânea em t~r.mos das 
condições australianas, mostrando _os vario~ pro-
jetos e construções levadas a _efe~to. Al~m ~e 
28 casas contêm plantas de edifíc10s, hoteis , fa-
bricas, p0rojetos de iluminação, croquis e esquem~s 
de interiores, sendo que para cada obra conclm-
da foi dado uma extensa especificação. No entre-
tanto o que é notavel é o colorido da obra. con-
Yindo frisar que e!a encerra uma ou duas foto-
grafias em grande formato de cada obra, acom-
panhadas de fotos menores para os detalhes e 
interiores bem assim maquetas e desenhos de 
perspectivas. Numa palavra: nada menos de 300 
ilustrações em 176 páginas. 
Esta obra quando ,publicada, provocou inúmeras 
discussées' a par de um inusitado interêssE: 1:ão 
somentP entre os arw_uitetos como entre o publlco 
leigo que criticou-o, o mesmo acontecendo cem 
autoridades governamentais. 
Realmente um livro de interêsse tanto para o ar-
quiteto militante como para estudantes de arqu~-
tetura e para o público que se interesse por tais 
problemas. 

O surrealismo de Alberto Martini 
Edizione Bottega delle arti, Brescia, Italia. 

a história das artes plásticas e figurativas con-
temporâneas, o surrealismo tem uma posição bem 
proeminente. a corrente que teve Bréton como 
seu codificador, o nome "surrealismo" tem suas ori-
gen nos albores da história de tôdas as artes. 
Do Oriente a Roma, o gôsto pelo fantástico, pelo 
fenomenal, da qual Bréton chamou de automatismo 
psíquico puro , com o qual se propôs exprimir. 
seji:. por escrito ou qualquer outra maneira, o 
funcionamento real do pensamento. será um do-
rumento e um monumento de extrema veracidade. 
Em nenhuma épora ou em qualquer latitude, o 
sobrenatural, o onírico, o fiabesco lírico e ma-
cabro, que se era emanente em pintura passou 
por expressões de extrema sabedoria e de ori-
ginal criação. 
A prioridade do surrealismo oficial que é atri-
buída à pintura de De Chirico deve_ ao contrá-
rio, completar e diretamente. er conferida a AJ-
berto Martini, o qual, em 1905, antecipa o sur-
realismo italiano e estrangeiro na parte figurativa 
contemporânea. Esta antecipação não foi ape-
nas casual. isolada, realizada num instante 
de íntima inspiração do artista mas conti-
nuará. e com tanta proliferação o veremos, 
que se projeta na ilustração feita para obra 
de Edgard Allan Poe, iniciada naquele ano. 
~lartini não faz parte do grupo ou do movimen-
to; trabalhou só e isoladamente na sua casa em 
Treviso e com uma só vontade: fazer e não dis-
cutir; produzir e não polemizar; possue uma 
estética da criação inconsciente com seu dese-
nho e não com discussões literárias ou filosóficas 
explicativas da sua ute. Será a critíca que fará 
a obra de Martini motivo de identificação com o 
surrealismo; creado movimento pi~tórico. 
A obra de Alberto \,Iartini não tem uma trans-
cedência que negue o imimente mas interpreta 
simplesmente um mundo sobrenatural no qual o 
artista vive, trabalha, se destroe e renasce. 

DISCOLÂNDI A 
A Siemens do Brasil, representante dos discos 
"Polydor" vem de 1ncluir no seu programa de 
gravações, músicas brasileiras, tendo iniciado seu 
repertório com músicas cantadas por Vanja Orico, 
a qual graças aos seus filmes cinematográficos, 
grangeou projeção interm:.cional. 
Além de V anja Orico, a Polydor, que dispõe de 
distribuição internacional, divulgará discos com 
músicas cantadas por Maura Moreira, Alice Gon-
zaga, Francisco Monteiro e elementos brasileiros. 

Werner Mueller 
Werner l\Iueller, desde a infância demonstrou 
grande interêsse pela músi -::a. Além de violino, 
aprendeu a torar piano e trombone. Pouco de-
pois dos 18 anos passou a interessar-se pela mú-
sica de dança e de jazz. Participou, ainda, das 
orquestras de Helmut Zacharias e a de Kurt 
Widmann. Em seguida a RIAS-Berlim encarre-
gou-o de ser o organizador de orquestras, em par-
ticular a Orquestra RIAS-Berlim, ronhecida e fa. 
mosa em todo o mundo. Dos seus últimos trabalhos 
gravados pela Polydor, destacam-se: Convite para 
dançar, fox e slow; Alvorada musical, fox-trot; 
Baile dos camondongos, boogie; Sucessos que 
conquistaram o mundo, fox e slow; Melodias 
rítmicas, boogie e slow-fox; El Cumbanchero, rum• 
ba e rumba cubana; Be-lla Peruana e Siboney; 
Trumpet Blues, Leap Frog; I only have eyes 
for you P' 1'r11ninpt Boo!!:ie. 

Ference Fricsay 
Atualmente, pode ser considerado um dos mais 
famosos regentes da Alemanha. Teve como mes-
tres, em Budapest, Zoltan Kodaly e Bela Bar-
tok. Durante os Festivais de Salzburg, dirigiu 
a pré-estréia da ópera "A morte de Danton" de 
Gottfried von Einem.. Hoje é dirigente-chefe da 
Ópera Estadud de Berlim, bem como da Orques-
tra Sinfônica da RIAS. A etiqueta amarela da 
Deutsche Gram.mophon Gesellschaft, lançou os 
seguintes discos gravados por Ferenc Fricsay: 
s~.ngue vienense. Margens do Danúbio azul e 
Vozes da primavera - Rosas do Sul, de J ohann 
Strauss; O rio Moldau ( Smetana) e Ouverture-
Sole.nelle "1812" de Tschaikowsky. 



CRONICA DE ARQUITETURA 

Museu Imperial de Petrópolis 

Anexo ao antigo Palácio de Verão de d. Pedro II, 
em Petrópolis, onde atualmente funciona o Museu 
Imperial, está sendo construido um ediffrio de ar• 
quitetura moderna. Êste prédio está desdobrado 
em dois, sendo um em forma de concha acústi ::a, o 
qual servirá de pequeno auditório, sala de música, 
etc., enquanto o outro abrigará a biblioteca do 
museu e as dependências administrativas correlatas. 
O projeto que é muito simples, foi projetado por 
uma equipe de arquitetos liderados por Renato 
Soeiro. Apresenta algumas falhas como aquelas 
janelas basculantes mal colocadas pois conflitam 
com as colunas, o desnivel do piso dos sanitários. 
uma parede revestida de folheado de jacarandá, 
quando é sabido que o clima úmido como o de 
Petrópolis não comporta esta qualidade de madei• 
ra. São detalhes que poderão ser de somenos im-
portância; contudo, tais fatos põem em jôgo, nas 
mais das vezes, a capacidade e o prestfaio de um 
arquiteto, pois negligência é o que menos se per-
dôa em arquitetura. Não era nossa intenção cri-
ticar os êrros técnicos dos edifícios em si, já por-
que o conjunto parece agradável e funcional. O 
principal e o mais grave problema é que êstes 
anexos, cuja construção demandou sômas sobre-
modo elevadas aos cofres públicos federais, estão 
gradualmente sendo estragados pelo abandono. De-
pois de terem sido gastos milhões na construção, 
falta agoni. verba para a instalação e acabamento. 
A falta de algumas vidraças na fachada do edifí-
cio vem ocasionando danos gravíssimos dada a pe-
netração de umidade no interior do prédio. No 
sub-solo jaz abandonada completa aparelhagem de 
aquecimento e refrigeração de ar. A ,direção do 
Museu Imperial, dada a falta de auxílio financei-
ro, está impossibilitada de concluir as obras a 
fim de franqueá-Ias ao público. E' de se esperar, 
contudo, que o mmistro de Educação e Cultura, 
lance suas vistas p~r~ tal fato e não deixará de 
tomar as providências que o assunto comporta. 

G D. L. 

Novo edifício para o Senado 

Setenta e seis arquitetos inscreveram-se no concur-
so de ante-projétos para o novo edifício destinado 
ao Senado Federal, a ser construido no mesmo lo-
cal onde atualmente se encontra o Palácio Monroe. 
Findo o prazo estabelecido, 17 arquitetos apresen-
taram seus traba]hoE., concorrendo aos prêmios de, 
respectivamente, 400, 200, 100 e 50 mil cruzeiros, 
para os quatro primeiros colocados. 
A mesa do Senado designou uma comissão para 
proceder ao julgamento. 

Novo revestimento para edifícios 

Com o emprêgo de um novo esmalte vítreo, desen-
volvido e patenteado nos Estados Unidos pelas In-
dústrias Químicas DuPont, será possível evitar a 
ação nefasta das intempéries nas fachadas de edi-
fícios, nas instalações sanitárias, etc. como desa-
parecerão as nódoas, rachaduras e manchas. 
O novo revestimento que possui todas as proprieda-
des da porcelana, apresenta, &inda, a vanta-
gem de que sua superfície é dura, lavável, resis-
tente ao atrito, inatacavel pelo fôgo ou pelas brus-
cas variações da temperatura. A gama de côres 
é pràticamente ilimitada, assim como a intensi-
dade do seu brilho. Mais flexível que os antigos 
revestimentos de vidro, o alumínio esmaltado póde 
ser cortado, estampado e perfurado sem que dêle 
se desprenda o revestimento. 

Arq. Ulysses Burlamaqui, Maqueta de um Pórtico-Monumento. 

Escola Normal Industrial, Algéria, A/rica. 

Restauração de velhos templos 

Quando se discute questões relacionadas com a 
arquiteturn religiosa contemporânea, não se deve 
olvidar que os arquitetos do século XX como, 
aliás, cm quasi tôdos os tempos, tiveram de en-
frentar os mais díspares problemas que a cons-
trução de uma igreja nova normalmente acarreta. 
No entret&nto, o espírito criado'r, tem de se 
manifestar mais clara e fortemente, sinão mesmo 
de forma espetacular, quando o arquiteto tem de 
executar trabalhos de restauração ou de renova-
ção de uma igreja. 
A restauração da igreja de Santo André de M"'s· 
sei, Orne, França, pelo arq. Meurice, é um dês-
ses típicos casos. Trata-se de um monumento re-
ligioso relativamente antigo mas de valor artístico 
quasi nulo. Contudo o arquiteto, utilizando muito 
as possihilidades do espaço procurou imprimir 
tanto ,t arquitetura interior como à exterior, aque-
la linha de simplicidade e harmoni~ tão necessá, 
ria aos templos religiosos. 

Arn. MPurir:e. iereia de Sto. André, Messei, França. 

Arq. Joao 1 imotheo da Costa Escola Normal 
Jango de Castro, Aquidauana. ' 

l.ª Exposição de Arquitetura de Mato Grosso 

Mato Grosso, o fabuloso Estado da Federação bra-
sileira, até há pouco conhecido apenas como a 
comormação geográfica do país tão inhóspita co-
mo o Amazonas, vem de promover a primeira Ex-
posição de Arquitetura. Em sua capital, Cui_abá, 
o arq. João Timotheo da Costa, do Departamento 
de ~.>oras Públicas do Estado de Mato Grosso, or-
gamzou uma mostra de como aquele Estado vai 
consagrando a arqmtetura moderna, mostrando pro-
jetos cte arquitetos e engenheiros daquela unictade 
da Federação que afinal nada ficam a dever 
aos dos seus colegas de centros como ~ão Paulo 
Rio de Janeiro, .11ahia, Recife, Porto Alegre Bel~ 
liorizonte, etc. ' 
Oxalá o exemplo dos arquitetos de Mato Grosso 
seJa imi,tado de outros .Estados, quando, en-
tão, por estas colunas, estaremos divulgando as 
suas realizações urbanísticas e arquitetomcas. 

_ Limitaçãoidas cidades 

O eng. Anhaia Mello vem de apresentar à Comis-
são Vrientactora do 1'lano Diretor dos Municípios 
~m esquema pelo qual os municípios de população 
igual ou superior a 40.000 habitantes hcam onri-
gactos a organizar Planos Diretores, sendo que tais 
planos serao de preterência regionais ou de agru-
pamento de mumcípios. Por outro lado, incidem 
na mesma obrigaçao todos os municípios seja 
qual fôr a popu1açao, cuja séde esteja situad~ den-
tro de um circulo cto raio de 100 km. a contar do 
centro da cidade de São Paulo, ou seja, do marco 
O, 1'raça da !::>é. 
Para superintender tais propósitos, seria criado um 
Conseiho .Estadual de lJrbamsmo, ao qual compe-
tiria: orge.nizar o Plano do Estado de Sâo Pau10 • 
organizar normas para o planejamento dos mun{ 
cíp10s; c_o~rd~nar e harmonizar os diferentes pla-
nos mumcipa1s; proceder a . pesquisas e inquéritos 
no. sentido de obter dados que interessem ao pla-
neJamento geral; pro ::eder ao levantamento aero-
fotogramétrico dos municípios que pela lei estejam 
obrigados a fazer planos, auxiliar os municípios 
que o desejarem na organização dos planos for-
nec~ndo, técn~cos para a orientação dos servi~os. 
Esta, a1, mais um campo de atividades para os 
arquitetos e engenheiros que vivem neste Brasil. 
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Nos mais modernos edifícios do Brasil 

CALDEIRAS AUTOMA TICAS 
INCINERADORES 

LABOR INDUSTRIAL LIMITADA 
Rua Teodoro Sampaio, 1536 - Fone 8-6862 - SÃO PAULO 

Esquadrias Metálicas 
e Serralheria Artística 

Rua Baroneza de Porto Carrero, 234 

Fone: 51-8854 

1 

São Paulo J 
,._____ __ 

Hall central do noro Aeroporto de São Paulo. 

{ 

fachadas 
Mosaicos de porcelana para paredes 
Ladrilhos de grês pisos 
Moinhos, tijolos e bolas de porceÍana 
Isoladores e material eletro-cerâmico 

d:5,ARGILEX INDÚSTRIA PAULISTA DE 
q_:;J PORCELANAS "AR G I L E X" LTDA . . 

( FUNDADA EM 1934) 

Vendas e Mostruários: Rua Nestor Pestana, 47; Fones: 34-8043 e 35-3433 

ARTE-DECORAÇÕES 

HENRIQUE LIBERAL SJA 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA TODO O BRASIL DE 

JANSEN 
PARIS 

AVENIDA IMPERIAL, 73 - ITAIM - FONE 8-3664 - S. PAULO 



Um novo livro de Dale Carnegie, 
autor de "Como Fazer Amigos" 

DEZ COISAS QUE ÊSTE 
LIVRO FARÁ POR VOCÊ 

* Dar-lhe-á grande número de fórmula,i 
práticas, comprovadas, p1tra resolver as RÍ · 
tuações que o preocupam. 
* l\jostrar-lhe-á como eliminar imediata-
mente cinquenta por cento das suas preo-
cupações profissionais. 
* Porá ao seu alcance sete maneiras de 
cultivar uma atitude mental que lhe trará 
paz e felicidade. 
* Indicar-lhe-á a maneira de diminuir as 
suas preocupações financeiras. 
* Explicar-lhe-á uma regra que banirá mui-
tas das suas preocupações. * Dir-lhe-á como você poderá tirar vanta• 
gens das críticas que lhe fizerem. 
* Ensinar-lhe-á quatro hábitos de compro• 
vada eficiência para evitar a fadiga e as 
preocupações. 
* Dir-lhe-á como acrescentar uma hora por 
dia à sua vida de trabalho. 
* Mostrar-lhe-á como evitar os distúrhios 
emocionais. 
* Apresentar-lhe-á a história de dezena!:! de 
pessoas que lhe dirão, com as 1mas próprias 
palavras, como conseguiram <leixar de la<lo 
as preocnpaçõei:1 e come,çar a vi, er. 

COMPINHII EDITORI NICIONIL 
Ruo dos Gusmões, 639 - Sõo Paulo 

1 

1 

A LIVRARIA JOSÉ OLYMPIO EDITORA 
TEM A SATISFAÇAO DE APRESENTAR, 

Pela 1.ª vez no Brasil, 
UMA TRADUÇÃO DA IMORTAL OBRA 

DE 

CERVANTES 

DOM QUIXOTE DE LA MANCHA 
TRADUÇÃO DOS ESCRITORES 

ALMIR DE ANDRADE e MILTON AMADO 

Maravilhosa edição em 5 volumes, reproduzindo as 

376 admiráveis ilustrações de GUSTA VE DORÉ. 

Imjpressa a 3 côres em papel ilustração sueco, a obra 

traz confecção gráfica impecável. 

* 
Opinião do historiador OTAVIO TARQUtNIO DE 

SOUSA: 

" Um livro como o "Dom Quixote" terá sem som-

bra de dúvida a mais benéfica das repercussões. Lê-lo 

em português, numa versão brasileira completa, sign i-

fi cará para moços e velhos um enriquecimento no 

plano da beleza, da bondade, dos mais puros ideai s, 

neste momento em que tantas criaturas só cuidam de 

d i1Íheiro fácil, de gôzo imediato." 

2.a EDIÇÃO, REVISTA E ANOTADA 

* 
LIVRARIA JOSÉ OL YMPIO EDITORA 

Rio: Rua do Ouvidor, ll0 - São Paulo: Rua dos Gusmões, 101 

Belo Horizonte: R. 'Curitiba, 482 • Recife : R. do Hospício , 155 

Porto Alegre: Rua dos A ndrada , 717 

L .. ··- .. 



ARRANJOS ZANINE 
A 

CERAMICAS - PLANTAS 

Cerâmica e arranjo premiado na Exposição de Flôres 
e Frutas, no Hotel Quitandinha, em 11.1arço de 19!iE;. 

Rua Augusta, 2722; fone: 8-1170, São Paulo 

I ._ /} 

MOVEIS sueco~., e/ l1'10D10S arte moderna 
decoracões 

MÓVEIS ARTODOS L TOA. 
RUA MAJOR SERTORIO, 96 - TELEFONE, J~--4086 . SÃO PAULO 

Proteção automática contra Incêndio 

tecidos 
tapêtes 
lâmpadas 
cristais suecos 
cerâmicas 

SPRINl(LERS ''GRINNELL" 
O PROJETO. FOR~ECTME 'TO E MO~TAGK\l DE TôD.\ A PROTEÇAO 

CO~TRA f~CtNDIOS ;\'O rovo 
~1011\HO Al\ACOl\D ,\ 

FORAl\I C01\ FIADAS A 

RESMAT LTDA. 
REPRESE 'TANTES DE 

:.\IATHER & PLATT LTDA. 
:\IAl'iCHE TER E LO 1DRES 

rn; DO C lU10. 56: 2.0 Al\"D \R: FO.l\E: 35-6ü97: SAO PACLO 
~PRL\'KLERS -+e l\1CL IFYRE -+e PROTECTOSPRAY -+e HIDRA~ TES 

llllLE,JQS-ART/GQS 8#Nl71i/g_ 
Copas e Cosinhas Americanas - Exaustores 

RUA GENERAL COUTO OE MAGALHÃES, 139 
~-

Endereço Telegráfico: ARKA - Telefones: 34-5524 • 34-3767 

EXPOSIÇÃO: Rua Brigadeiro Tobias, 635, Fone 34-6612 



TINTA A ÔLE.O FOSCA 

TINTA A ÓLEO 



A E E ISTURA 
Acabamento Tinta a Óleo "FÔSCA TRIÂNGULO" 

Quantidade 

Côr Tinta Óleo Tinta Óleo 
. r.o Fôsca Triângulo TI~TOL _ A 

1 1 galão 1701 1/16 1204 
2 1 1701 l /16 1261 
3 1 1701 < l/16 1214 
4 1 1701 1/16 1231 
5 1 1701 < 1/16 ]2-10 
6 1 < 1701 · 1/16 1231 
7 1-01 1/16 1226 
8 1 < 1701 1/16 1206 
9 1 1701 1/16 1238 

10 1 1701 1/16 1259 
11 1 1701 1/16 1210 
12 1 1701 1/16 1232 
13 1 < 1701 1/8 1201 
H 1 < 1701 1/8 1261 
15 1 ]701 < 1/8 1211 
16 1 1701 1/8 1231 
17 1 1701 1/8 12 O 
18 1 1701 1/8 123·1 
19 1 < 1701 J/8 1226 
20 1 1701 < l/8 1206 
21 • 1 < 1 01 1/8 1238 
22 1 i-01 1/8 1259 
23 1 1701 < l /8 1210 
2-1 1 < 1701 < 1/8 1232 

TAB E MfSTU A 
Acabamento Assetinado 

Côr Tinta Oleo Tinta· Oleo 
o Fôsca Triangulo . TL TOLI:\"A 

'r _ .) 1/2 galão 1701 1/2 1201 1/16 1201 
26 . 1/2 1701 l/2 1201 < 1/16 1261 
r l /2 1701 1/2 1201 < 1/16 1211 
:28 1/2 1701 < l /2 1201 < 1/16 12:n 
29 1/2 1701 1/2 1201 < 1/16 1210 
:w J/2 1701 1/2 ]201 e l/16 J :?:31 
:i 1 1/2 1-01 1/2 1201 l 'l6 1226 
:12 1/2 e líOl 1/2 1201 < J/16 LOG 
:n 12 1701 J/2 1201 e 1/1 6 12:rn 
:n l/2 1701 112 1201 < 1/16 12.j9 
:t-; 112 i-01 1/2 ]201 < l/16 1210 
:Hi l 2 1-01 1/2 1201 e l/l6 1-32 

ACABAMENTO 

i____. 
1 

13 i4 

l 
7 8 

19 _ 20 

COMO PROCEDER NA MISTURA PARA BTER 
A TONALIDA E DESEJAO 

Depois de abert.o o galão da Tinta a Óleo Fôsc.a TRIÂ_ \G iLO 
branca, ou Tinta a Oleo TI~TOLI:\"A branca, proceder como a 
ilustração abaixo. 

1) 
2) 

Yerter a part' mais liquida da tinta num recipiente limpo. 
:.\Iisturar bem o ediment-0 past ~o que ficou na lata oriainal 
adicionand o a quantidade indicada no catálogo de Tinta Óleo 
'1 I:\"TOLI:\"A., na côr desejada. 
I t-0 feito juntar aos poucos ao líquido epararlo pela operação l ) 
continuando a mexer conforme operação 2). 
Homogenisar a mistura reYertendo a tinta da lata ori inal a 
outra e Yice-ve -a repetida vezes até obter uma mistura 
perfeita. 

T: BEL D'G' RE_ ·on E_ -rros APROX!_ 1A o: 
E,\I _ 2 POR GALl 

TL\TA. DE PARELHO PAR.-\ ALYE_ -_IBL-\ 
TRLt: -G -LO ( ealino--Coat) 

H.eboco a desempenadeira 
< saco 

e e colher 
< < :\""ata de Cal 

15 
:.O 
3 
30 

a 20 m2 
a 30 m2 
a -!O m2 
a 40 m:. 

TI~T- A ÓLEO FO CA TRLL,G ,LO 

Reboco a d -empenadeira 15 a - m:. 
< aco 20 a 3 m.2 

e colher 30 a 40 m:. 

uperfíci aparelhada-

TI~TA A ÓLEO TL,TOLI~A. 

up rfícies aparelhadas 

E )L\LTE TnTOLI~ 

uperfíci aparelhada-

35 a -10 m-

30 a -!O m2 

30 a Hl 111 :? 

1 



, 
TINTA A OLEO FOSCA 

3 

1 1 
15 

1 
9 

l 
21 

CÓRES PADRÃO 

Esmalte 2 
T. a Óleo 1202 

Esmalte 34 
T. a Óleo 1234 

Esmalte 26 
T. a Óleo 1226 

BRANCO PRETO 

Esmalte 3 
T. a Óleo 12-03 

Esmalte 38 
T. a Óleo 1238 

Esmalte 28 
T. a Óleo 1228 

Eun..alte 1 E1malte . 52 
Tinla a Óleo 1201 T'.m.t.a a Oleo 1252 

4 5 

j 
16 17 

1 , .. 
10 11 

.. 
1 

23 

TINTA A OLEO 

E ESMALTE 

Esmalte -i 
T. a Óleo 1204 

Esmalte 6 
T. a Óleo 1206 

Esmalte 31 
T. a Óleo 1231 

Esmalte40 
T. a Óleo 124-0 

Esmalte 15 
T. a Óleo 1215 

Esmalte 32 
T. a Óleo 1232 

J 1 

Esmalte 59 
T. a Óleo 1259 

Esmalte 45 
T. a Óleo 1245 

Esmalte 10 
T. a Óleo 1210 

6 

18 

12 

24 

Esmalte 61 
T. a Óleo 1261 

Esmalte 14 
T. a Óleo 1214 



TRATAMENTO -DAS SLPERFÍCIES: 

Reboco ovo: 

Superjicies A cabadas 
com nata de cal: 

Superfícies novas 
caiadas: 

Nos casos de acabamento de luxo {em 
_que se torne necessário o emassamento}, 
proceder o selamento da superfí.cie com 
a Tinta de A parelho p/ Alvenariz TRIAl"l-
GULO {Sealing-Coat). 

Proceder e selamento com a Tmta de Apa-
relho p/Alvenaria TRIANGULO (Secling-
Coat) . 

Processar o escovamento afim de remover 
a poeira de cal. 

Superfícies velhas, que Limpu- com espátula ou escova de aço 
ienham r ecebido mais 
de uma demão de para remoção do excesso de cal, sem fe-
caiação: 

Superfícies pintadas a 
gesso e coia: 

Superfícies pintadas a. 
ó leo: 

Superfícies de madeira 
Novas: 

Superfícies de Feno : 

Superficies de Fibra 
( celotex ), Papelão 
Papel e Tecido; 

Superfícies de ladri -
lhos, chapas lisas ou 
oinduladas de cimento 
e asbesto (Fibra cimen-
to, Brasiiit, Eternit}. 

rir a parede. 

Remover a tinta gesso e cola com espá-
tula. 

f.azer a limpeza com pano úmido para a 
remoção da poeira. -o caso de manchas 
de substâncias oleosas ou graxas, lavar 
com gazolina_ 

Proceder a queimação dos nós re5inosos 
com verniz. Tratando-se de madeira resi-
nosa aplicar uma demão de verniz "FLA.-
fü'{GQ". 

Lixamente da superfície para a r emoção 
total da ferrugem . Aplicar uma demão de 
Tinta Anti-corrosiva Sintétic.. METALIC, 
n. 0 2314. 

D epois da limpeza aplio.r uma demão de 
Tinta de Aparelho p/ Alvenaria TRW --
GULO (Sealing-Coat). 

Lixar e aplicar uma demão bem farta de 
Verniz Flamengo, diluido com 3% de 
Solvex n." 2-
Es..~ tratamento é importante pois, a apli-
cação do Verniz FLAi.\1E GO neutrali-
zará roda a ação alcalina do cimento. 

'o caso de pintura de telh~do do m esmo 
material, procede-se o mesmo tratamento. 

ESPECJFICAÇÔES 

PJN JRA.S DE TETO E PAREDES 

.Acabamento .F o"'co Econômico 

Duas Demãos de Tinta a Óleo Fosca TRIANGULO. 

Acabamento F'osco Médio 
ma Demão de T inta de Aparelho p/ Alvenaria TRIA.t"!GULO -

(Sealing-Coat:). 

Duas Demãos de Tmta a Óleo Fase.. TRIANGULO. 

~cabamento Fosco de Luxo 
Urna Demão de Tinra de Aparelho p/ Alvenaria TRIAl":G ULO 

( Sealing-Coa t ) 
Massa base óleo TRI~"fGULO - rasp:1da. 

D oas Demãos de Tinta a Óleo Fosca T RIANGú""I.0. 

A cabamen t o Àssetinado indicado na T abelai& 
Proceder como em acabamento Fosco Economico, médio ou 

de luxo, substituindo a Tinta a Óleo ·Fosca pela mistura : 
Uma parte _de Tinta. a ó leo Fosca TRLANGULO. 
Uma p:ine de T inta a Óleo TINTOLINA. 

Acabamen t o Esmaltadô 
Uma Demão de T inta de Aparelho pf Alvenaria TRIANG !LO 

(Sealing-Coat) 
Massa base Óleo TRIAl'{GULO - raspa& 

Uma D emão de Tmta de Ap"àrelho p/ Alvenaria TRL.L\l'{GULO 
(Sealing-Coe. t) 

Duas Demãos de Esmalte TINTOLIN. 
- Lixar a superfície e fazer os retoques necessarios de massoo , 

antes da aplicação da penúltima demão de Esmalte TIN CJl 
TOLIN. 

A Especificaçfo dada para acabamento Esmakado foi de luxo, 
entretanto, não sendo necessário o acabamento especificado poderio 
ser feitos acab:llllentos ma.is econômicos com a eliminação da nu..."Sa 

e da Tinta de Aparelho p Alvenaria TRI.i -GULO (Sealing-Coat) 

mbre a mesma_ APLICAÇÃO DA TII\1T_ 
Durante a aplicação da tinta ter o cuidado d.e proceder Õ cruzamen-

to, isro é, aplicando no sentido vertical e horizontal. Isto fei-to será obti-
do um; perfeita distribuição da tinta, que muito falicitará nas emendas_ 

_ T er tambem o cuidado de aplicu- _as demão subsequente de-
pois de seca a demão ~nterior. 

O tempo de secagem completa do filme da demão de rinra é 
de 10 a 17 h01a:s. 

REPRESENTANTES E REVENDEDORES 

A F. COELHO & CIA 
C. PEREIRA & CIA 
CASA. LEITE IM PORTADORA DE -FERRAGENS LTDA. 
CIA BRASILEIRA MERCANTIL DO RIO GRANDE 
DISTRIBUIDORA FLUMINESE DE TINTAS LTDA (Filial) 
USINA SÃO CHRISTOVÃO TINTAS S/ A (Filial} 
FREIRE & CIA 
HASENCLEVER & M UNO 
HERCILIO PRADO ALMEIDA & CIA LTDA. 
IMPORTADORA .ul COª COMERCIA L-- S/ A 
IRMÃOS GENTIL lTDA. 
IRMÃOS MACHADO & CIA LTDA 
J. BOVENDORP & CIA. 
L AMORIM & CIA. 
MACIFE Bahia S. A:- Materiais de Construção 

- MARIO FREIRE LEAHY 
MATTOS AREOSA & CIA. LTDA. 
NU~ES DOS SANTOS & CIA. LTDA 
PAIVA FORTES & CIA 

Trav Padre Prudencio, 45 
Rua Barão do Triunfo, 277-1° 
R. Presidente Bandeire, 404-A 
Av. Alherto Bins, 373 
Rua Marechal Deodoro, 13 
Av. Campos Eliseos, 86 
Rua Duque de Caxias, 622 
Rua São Paulo·, 421 
Rua Laranjeiras, 209 
Ruo Pedro Ivo, 208 
Rua Senador Alencar, 77 
Ruo da Concord ia, 176 
Rua Santa Quitéria, 634 
Rua do Comércio, 299 
Rua Conselheiro Dentas, 36 
Pça_ do Comércio, 133 
Rua Marechal Deodoro, 290 
Av. Pedr,o li, 231 
Rua Simplicio Mendes, 147 

USINA SÃO CHRISTOVÃO Tl'NTAS S/A 
RUA LlMA BARROS,· 57 - TEL 28-71510 
RJO DE JANEIRO BRASIL 

Selem 
J. Pessoa 
Natal 
Porto Aleg re 
Niterói 
São Paulo 
Parnaíba 
Blumenau-
Aracajú 
Curitiba 
Fortaleza 
Recife 
Belo Horizonte 
Maceió 
Salvador 
Penedo 
Manaus 
São Luiz 
Teresina 

Pará 
Pa raíba 
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Su l 
Rio de Janeiro 
São Pa ulo 
Piauhy 
Sta. Catarina 
Serg ipe 
Paraná 
Cea rá 
P,ernambuco 
Mfocs 
Alogôas 
Bahia 
Alogôas 
Amazonas 
Maranhõo 
Piauhy 



kangurú 

m o v ei s modernos 

decoraçõe s 

ohj é to s de arte 

decorações ltda. rua augu s ta , 716; 
fone : 36-9999; são paulo 

SENAT 
(SOCIEDADE DE ENGENHARIA E ASSISTÊNCIA TÉ·CNICA) 

G. Afanasieff & Cia. Ltda. 
ESTRUTURAS METÁLICAS 

' ESTRUTURAS DE CONCRETO 
SERVIÇOS DE SERRALHERIA 
MONTAGENS INDUSTRIAIS 
DE MÁQUINAS, APARELHOS, ENCANAMENTOS, MOTORES 

JNSTALAÇõES DE TODOS OS TIPOS 
PARA FABRICAS, INDúSTRIAS, E~HAÇõES. PORTOS E CANAIS 

PROJETOS, CÁLCULOS, CONSULTAS TÉCNICAS E~I GERAL 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS INDUSTRIAIS 

RUA 7 DE ABRIL, 105 . 6.0 AND . S. 602-603 . FONE: 35-6673 . S. PAULO 



projetamos e executamos 

decorações 

moveis modernos 

instalações_ comerciais 

oficinas próprias 

tecnoarte 

comércio e indústria ltda. 

rua joli, 380, são paulo 

1 ista geral do 1101: 0 .l!oinho da "Anaconda". 

Todos os caixilho'- de ferro e portas de ferro do norn 
Conj unto Industrial da ·'A ACO DA'' Industria e Agrí-
cola de Cereais S.A .. foram fornecidos e instalados pela 

Serralheria 
e Mecânica , 
FRIED Ltda. 

RUA CARAVELAS. 233: TEL. 70-3566: SÃO PA"CLO 

CLICHERIA UNIVERSAL 

esmerando-se sempre em produzir os mais perfeitos 

trabalhos de zincogravura, um dos mais importantes 

setores das artes gráficas, na oportunidade da 

realização da 

III BIENAL DE ARTE MODERNA DE 

SÃO PAULO 

congratula-se com seus organizadores, com os artistas-

expo itores e em geral, com a Habitat Editôra Ltda .. 

para a qual executou tôda a clicheria da presente edição 

de HABITAT como de tôdas as suas publicações. 

CLICHERIA UNIVERSAL 

f. GRABENWEGER & CIA. LTDA. 

RCA ACRORA, 186; TEL. 34-0818 

SÃO PAULO, BRASIL 



LAMBRÍS ffl~ 

Fabricados em imbuia, marfim, 
peroba do campo, jacarandá da 
da Bahia e jacarandá paulista. 

São lâminas de madeira coladas em 
tela, sendo êsse conjunto aplicado 
no revestimento de paredes, de salas, 
escritório3 e de qualquer ambiente 
e para forrar armários, etc. 

INDÚSTRIAS 

R. XJvier de Toledo, 264 -10.0 and. - Sala 102-Tel. 36-7020- ;_ Paulo 

J,.into o Pçc. dos l,o,,clc,ra~ 
~A•O PAULO 

• Loja especialisada em Arté Folclórica brasileira 
• Cerâmica popular de todo o Brasil 
• Arte religiosa antiga brasileira 
• Utensilios, ornamentos e cerâmica de indios do Brasil 

Central 

• Arte Artesanal Paulista, de renomados artistas 
• Salão Permanente de Exposições de Artes plásticas 

CARVALHO MEIRA s / A 
COMERCIAL E INDUSTRIAL 

ARTIGOS SANIT ARIOS 

FERRAGENS FINAS 

IA ~ONTE 
A Fechadura que Fecha e Dura 

ESC. E LOJA, RUA LIBERO BADARÓ, 605 
FONE: 36-9149, C. POSTAL, 201 
END. TELEGRÁFICO - "RODOL" 

SAO PAULO - BRASIL 

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES 

MA. e. 1. e. 
I N D ú s T R IA E e o M É R e I o L T D A. 

RUA GUAPORÉ, 366; FONE.: 34-5282; SÃO PAULO 

LADRILHOS EM CIMENTO 

GRANILITE * MOSAICO ROMANO 

DECORAÇÕES EM GESSO 

DECORAÇÕES EM CIMENTO 

ARTEFATOS EM CIMENTO 

CIMENTO COMUM * CIMENTO BRANCO 

PRODUTOS CERÂMICOS * AZULEJOS 

ARTIGOS SANITARIOS * FERRAGENS * TINTAS 

COLOCARAM 

PISOS DE GRANILITE, MOSAICO ROMANO E ESCADAS 

NA RESIDtNCIA DO ARQ. RUBENS DE CAMARGO MONTEIRO 
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MATRIZ: Av. Arno, 240 (Moóca) 
Tel.: 33 5111 - Caixa Postal 8.217 
Loja ARNO: R. Flor. de Abreu, 149 
SÃO PAULO· Estado de São Paulo 
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A maior fábrica de motores elétricos 
e de aparelhos domésticos 
da América Latina! 

* Eis um expressivo atestado do progresso 
industrial do Brasil: inaugurado no fim de 1952, 
o moderníssimo fó brico de ARNO S. A., sem 
similar no continente, jó se mostro insuficiente 
poro atender às suas necessidades de expansão 
- que superaram tôdos os previsões. Por isso, 
um grande edifício está sendo acrescentado, 
em ritmo acelerado, às instalações de, 
ARNO S. A., para permitir-lhe acompanhar 
o vertiginoso progresso de nosso país 1 



.L cnicamente perfeitos, 
mínimos detalhes, os tapetes Bandeirante 

em seus 

sao os que mais se distinguem em durabilidade, 
oferecendo o mais aprimorado 

conjunto de qualidade, elegância e beleza! 

Indústria de tapetes 

; _ andeirante SA 
o d'. 
~9-

ri} ~\e eiro ... fai o 
R u a I t a j a í , 1 2 5 ,,. S ã o P a u 1 o 

End. Telegr. T APERANTE 

--------- ------------------------------------------------------ ----



• perspectivas 
e mais beleza para seu lar 

KEM-TONE ogoro em 

13 lindos tonalidades! • 
Peça poro ver os novas cortas de côres 

UM PRODUTO DA 

SHERWIN 
TINTAS E 

- a tinta mágica que seca em 1 hora l 

Com Kem-T one as paredes ganham 
nova aparência e contribuem paro tomar 
o ambiente mais rico, mais acolhedor. 
Kem-T one é lavável, uniforme e cobre 
a maioria das superfícies com l só demão. 

~LLIAMS . 
VERNIZES 

Caixa Postal, 2444 - São Paulo 




